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DIRRTOR: PEDRO MOTTA UMA

HI VOI DO tflVERIMDM DUS FORTES:

jj REFORMA AGRÁRIA jjjEDjjTj
PEDE A CONFERÊNCIA CAMPONESA

IÍHMIU t.AO MlIlMt: O I N VIC»
tn tmnwh iiKAsii.i.iiiA.H

AO ROITO
ti finiu th* ItVfM* blauWu a, ,.a>a • ¦

t^iio, -«liw# integrar imii i^niiti^iii?
.V< t. 1>.a v líilrUi»vit.) ..:, IU, «i.'.t 0 ,„.
!•..= :; <í.'..- ; :r jí&i.Irss.! «v« Ü.Ui«í.«- <I<-
iw» (•"»'¦ 0 tio íututu <i.» ruM.tàa.

mt «In ONU idUra o t-m». .*< u^,».»t i, -
«r»:^. i-i..1», «o Egilo. Viola a Oírta •«•¦ -
Njyw I niiU» ijt» dtrtlui tal .',<- .-.»•¦
m i •¦¦ks«-:iv.i il< >< Kurv.m. > « «áa à A»«
nrwljjtHii íWml da ONU.

A litgtaterra, Ki-m^ o Imd pra*
v-i. i. ic., airoivé» deüa ti<-»¦"»•>. ..!..>.,...,)
Ml <i«h-'»'«v*t fuMii.iIi»t«,. í< i:i¦ -í<» a «o-
u11< ii ií, E^jltof iHitrti.l*. intentado*
r ...i. .t o Cbjuü do Sue/

Oi «oidadM iim*llcttim tláo ;»-l. ::¦
w t\ ir de instrumento do* nerM«Qrv» (Do
povo ••i-iixao. A rtmetm (ie troiuts t»rn>
itileinu no eitnu^eiro at»t«* um pnoo-
(knte i-tíííomi, poU o< imperialUioji
uoiti'.iiM«»-i»ciin<H ttiu íello vn-i-sMVii".
lentalivmt de «n\t>i\*er nosso i».it- cm
.iv.iittn.i-. Kuerreiru, a senlço tkm ¦ i m-
ili-* nn>mi|will(*. PoiiemoK aer <mvolvi(lo»,
contra n vontade da nação, num eonlli*
to de graves conueqUénciaji. Concordar
com viu .IhiiMt'' medida é pôr «••» jogo
a própria «oberania nacional o n vkln
do noioos filhos.

Os dreulos governantes dou i.-t.ul.*-
Unidos utilizam o conflito no Oriente
Mitlio e o possível envio dc tropas dc

tMM*o ptc |Mi4 mtamar rum »* ^u*-
•u ttt$i«irm.'ta a cund^iãu. cm i mu*
tio Mmttirtto. de Uas^n nu)ii»ttN». incl».
U\r n.íl» tí.5lí»l4iUC* t*4»i» II Li!*, lífWílU
tk ptOÍéletíl tcK«i«.i»^-». Aí.-:ta«nu» O
i*.!,. contra e*ta pivs UM^tt.

O envio (fe* tn*pa« »'m*iwi .«» ao Ki^i»
to. além do nwi*. aeanvtatia enorme»
goul»* financctto* à iut(âu,.,- .• m reflo<
tinam ím«litiamenie mmt ntalor acra*•..'"' <-iit«i do custo o - vida.

O PanWo C«nwm*ta «b Itmeil. con-
tíratulando-wa rom todos m \wim\M «

\>-¦.-.:<• i.ii^»-.. í..iv»» |«.iiu..., onjaniBi*
• «»<-» de nuotia e fimlleatot <|tk' tt m pro*
nundarant contra a tn:-.-¦ -... ii<i iropos,
oonclanta o povo a luiar contra o envio
d*» DOMOS soidíttkw para o D%*tH©, a re*
clamar a imediata retirada dai tropas
.i,:t.-v.or.f. da Inglatcrre, Kntitca e Is*
rael do «>•<.> e^ipdo o a exigir o pleno
respeito ¦• sotieranla e h intk*pctuii>neia
da grande nação ..¦ .•¦-¦.

Manifestemos nossa sólidas :•-'. i • ati*
va no povo do Egito ein mta Una sagra*
da pela líbmla»lp e a indeivndfttrla da
Pátrio.

Que o sangue do povo binsileiro nAo
soja derramado numa luta inglória em
benefirfo dos potências colonlnlUIns! Os
soldados brasileiros niio sfio gendarmes
dos monopólios imperialista*!

Novembro, 1956. *

O Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil'*
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DO CONSELHO OPERA-
RIO DE BUDAPESTE!

APILO
N0RMAU2AÇIO
00 TRABALHO

CHEGA A HUNGRIA
UMA DELEGAÇÃO DO

P. GTCHECO

CAIUS. 16 (FJ\) Termina-
>*4ft ip -íschs entre oi
uLl8$hxLot do Conselho Op»*
•'iio dc Budapest « o Sr. Ja-

n-iÉKaüar, chefe do fovêmo.
ApM «."¦•¦: :¦¦ goclaçôe» o Cot.-"Ihíi.ÔP'.-í ;irio dirigiu um »pê-
jo ses trabalhadores para o
reinicio do trabalho, o qual
acentua: "Conscientes da noa-
aa responsabilidade em tace
Za nossa pátria e do nosso
movo que tanto sofreram, de*
vemos dizer que no Inti-rês-
¦-• da economia nacional, por

.•'••os humanitários • soei-
is e em conseqüência o'e ei-r-

:ss circunstâncias, é absolu-
tamente necessário o reinicio
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

«5ABEIS QUE ESTOU SOLIDÁRIO COM 0 VOSSO MOVIMENTO" ~ PRO-
CLAMA 0 BISPO D. GERALDO, EM R EPRESENTAÇÃO DO ARCEB1SPAD0
- E CITA 0 PROFETA ISAIAS, QUE ANUNCIOU A FUNDIÇÃO DAS
ESPADAS PARA SE TRANSFORMAREM EM ARADOS — INSTALADA
SOLENWENTE A1 CONFERÊNCIA D OS LAVRADORES E TRABALHADO-

RES AGRÍCOLAS DE MINAS GERAIS

Belo 
Hortaoote, 16 (Do

nosso enviado especial,
Isac Akcelnid) — KcvesUu-
m de grande brilbantitmo a
Instalação da I Conferência
oe Lavradores e Trabalhado*
res Asrlcolas de Minas Gerais.
qu|e a« realiza nesta Capi-
tal, sob o lema da reforma a.
grária.

O ato da Instalação foi pre-
sldklo peto fovwnador Bias
Fortes. Ao seu lado, eonslátu-
indo a mesa diretora doa ira-
balbos, encontravam-se Inú-
meros personalidades, entre as
quais Sua Eminência d. Ge-
raldo Maria de Morais Penido,
bispo auxiliar de Belo Horl-
zonte, representando o arce-
bispo metropolitano; o secre .
tário da Agricultura, dr, Al-
varo MarcQio; os deputados
Geraldo Landi, Clodshimiot
Rlani, coronel Manoel de Al-

mctda, Wilson Modesto. Sau-
lo D.nls, Troíil» Pires, Fabri-
cio S-an.*, cm comlssSo oflcl-
al da Assembléia Legislativa;
o deputads Etn.nu Mala, pre-
sidente da Comissão Organi-
zndora da Conferência, sr Jo-
saPhá Macedo, pres.ocnti? dú
Fcdcraçflo de Assocfaçòzs Ru*
rais do Estado de Minas Qe-
rais: LIdl» LunardL pri^Uen-
t«. da Confederação Nftcíonal*
0» iadústrln. Cândido Slquel-
ra, presidente da Djlegacln
Regional da C.N.T.I.. Jo&o
Al ves Vieira, presidente do
Sindicato dos bancários, dlri-
genteá sindicais c estudantis
u roprtsentantOB das organizo-
ções cv'-s trabalhadores ngrlco
Ias, «ütre eles Geraldo Tlbúr-
cio, presidenta o"a ULTAB.

REFORMA AGRARIA
A reivindicação de uma re*

formajográrla democrática do-

minou o ambienta, conforta*
vel do amplo auditoria da Se-
cretario da Saúa'c e Assutén-
cia, cujas dependências ío-
ram cedidas pelo governador
Bias Fortes para a realização
do conclave. Podemos ass-nn-
Jar que em nenhum outio pon-
to do Brusll já sc registrou
tAo expressivo apoio à luta
U.is uhinsuí r.iinponèiiiis. Aqui

, iijanlfestarW-se urtanlmeí gi»--r vCTno, o potíer legislativo, a
Igreja, a Indústrja.-as organi-
zaçoes sindicais o estudantis.

Em seu discurso, que íoi
Intercalado dc entusiásticos
aplausos, o bispo auxiliar, d.
Geraldo Maria de Morais Pe-
nido. que está substituindo o
arcebispo metropolitano om
suns altas funções, citou o pro-íeta lsalas, que anunciou o rei-
no messiânico como a época
em que as espadas seriam

_^^l ^^F ' JÊm WW
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«BASTA IMA FAÍSCA
PARA ATEAR 0 INCÊNDIO

llpvSj
govEhnaúür bias-portes

íundldcs para serem transío^
madas cm arados. Com Isso,
disse S. Eminência, queria er-
gucr sua voz de sacerdote o
amigo dos camponeses, pela
paz mundial. Depois de anali-
sar a situação das massas
camponesas, terminou dando

sua benção à luta pela relor-
ma agrária. O governador rc-
cebeu um pergaminho como
diploma de. Honra por. ter sl-
do o primeiro governador do
Brasil a se manifestar pela
reforma agrária. Sua Emiôn-

(CONCLUI NA 2- PAGINA)

Em Greve os Operários
Da Ilhp do Conceição

Severa nota de Bul-
gânin a Guy Mollet

MOSCOU.lti 
(Especial

pam IMPRENSA VO-
FUIaAR) — Na nova men-
sagem que dirigiu ao Sr.
Guy Mollct o marechal Bul-
ganln expressa nua satisfa-
•;.'•<> pela ordem do cessar
fogo no Egito, porém expres-
sa também sua apreensão
diante do fato das tropas
franco-britAnlcas permanece-
rem ainda naquele pais-

O marechal Bulganin opóc
um desmentido ás afirma-
ções de <certas personallda-
dcs dirigentes da Inglaterra,
sobre as pretensões da URSS
sobre os paises do Oriente
Próximo, e renova a afirma-
cão de que somente a retira-
da das tropas írancobritâni-
cas poderá trazer a paz à
região.

— «Embora o cessar fogo
no Egito, a retirada do ter-
ritório egípcio dos tropas
que o invadiram, está sendo
retardada e, consoante cer-
tos informações, as forcas
armadas franco-britànicas se
concentram na região do ca-
nal. Não é duvidoso que isso
possa conduzir a uma agra-
vação da tensão, e de manei-
ra alguma à solução paci-
fica da questão, à qual deve-

 . '.,-w|
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pestade, porque, nas condi»
ções atuais, «basta iyna fa>
mos naturalmente tender.,
Expressamos a esperança da
que o governo francês-nãò
tomara nenhuma medida qua
pudesse ser considerada como
a preparação de novas ope>
rações militares contra o
Egito».

— «Não desconhecerei^
certamente, que a situação
nessa região é extremamen»
te tensa, e que não convém
semear os germes da tem-
(CuisCLUi ISA 2- PAGINA);

Reivindicam paga-
mento imediato dos
seus salários, atra-
sados há cerca de 8
semanas — O Sindi-
cato estará com Jan-
go na próxima se-

gunda-feira
ESTÃO em greve, desde
"'segunda-feira última, os
operários dos estaleiros da
(CONCLUI NA 2» PAGINA)

Operários navais du Ilha da
Concciçiío, quando, ontem, cm
nossa redação, falavam ã re-
pórtagem.

^ÍS%t< '" Wmmm^ 'Ü^^'^^ ''" ^ ^^'''^^S

Lançam os Trabalhadores ;
em Carris Campanha Salarial

í
Poi lançada ontem em movimentada assembléia —-flagrante

•zti foto acima — a campanha de aumento de salário e outras
reivindicações dos trabalhadores em carris urbanos. Ao encerrar-
aos os trabalhos desta ediçSo, os trabalhadores continuavam de-
batendo uma tabela elaborada pela diretoria e a comissão de
salário à base de levantamentos feitos do Índice do custo de
"/ida verificado desde 1 de janeiro do corrente ano, com M
seguintes itens: 1) aumento Indistintamente de 3 mil cruzeiros
para os que percebam até 15 mil cruzeiros; 2) um mês de
salário como abono de natal; adicional de 20 cruzeiros por and
de serviço a começar de 5 anos até a aposentadoria e outràí
reivlndlíações, que darcinos amanha em noticiário mais detalhado
das resoluções da assembléia.

mÊÊÊi1''' 
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PROJETOS

DE NIEMEYER

Grande número de pessoal
se aglomerou ontem na Cine-'
lândia, para ver a "maquette^i
de novos edifidos projetados
pelo arquiteto Oscar NiemeyexÇís
Trata-se de doli imponentes»
prédios nos quais será instais'-
da a sede da cadela de Emis-
soras Associadas. (Na foto o,4
projeto ontem exposto, á cujis.,
mostra compareceu o prefeito
NegrSo de Lima.)

¦'¦¦¦¦•¦ '. '-* V * •¦ ,

DISCUTIDOJHOJE: i f
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BK>P^!?Í^5^S Ifej^ Hfc.^M fc^. ¦ I ísis dos marinheiros para rc-

I BIlÉBBfeÉHlll ÊÊM$iÊÊÊgÂm ^^feyS Bfe dicato. O ministro do Traba-

I »Mê» Ipli^:''? /áSBÍ H císÕes.
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AJUDANTES ADUANEIROS
MODIFICAM ESTATUTOS

Reunidos ontem à noite na sede de
seu Sindicato, os ajudantes de despachan-
tés aduaneiros elegeram uma comissão de
três membros para realizar um estudo
para modificação em seus Estatutos. Os
membros eleitos começarão os trabalhos
imediatamente. (Na foto, um aspecto da
assistência da assembléia.)
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1'iilrcfiKC ao Ministro o
Relatório Dos Karítiiu

oi #1^1, rhhw ©a maritlme® do porto *!<- R^ifa aimta »--i«
íSSf^W^SSS iwátow» gãnhum «umwiio - nirtgvmw.«Ia
JK ^,i.W. &pmí§ *w** tfftfoftrçaa Nacional p |ire*N<fcntca dt Pin4(râ>
£mS*MÜRrA!»» ** «|>Ktti»tMi «©mus pro o iroWlio d»
X**•»*««*,'• «»«M*Niit| r««i-:#.â4u pmftial
•'' *m» fHtmi*, o o iRMlitam # «wtwf*

APKfiM) AO
PRESIDENTÍ
«QUE PA6USMI

OS MEUS
SAÜRIAS»

IMPWKV4% rt)fMi.AH 17.114 •t*iU

n.it
no. «mm. «*»«« o mMiftt
iam ««Miss» i» tutt retMfttfe

f*m**m a m «i**tó*iw •*» T««ta=
Im* $n»ia »|**> l«t*m p,mm(u
«tu tapntt «te nwrr *mi qw*
ru iic«v(M mm» K&rSat, n**.
•á«»'i», «»«• **» i0fm'***> - «**
l», #.» BitftVftt Ite tví*l»|jB
C*«'M lí«lãWfe*.«", ttjUMUit» ¦¦«
tMKâtiHU «4 *»-K*u IÂM4.4 li»
mm, t»f-i*:-<^ mm ii.ftei
pm* Ov o itiil tutu»*.*** q»e imii
ÍIihf.io como i-iiuf.n,.,^». 'li»--
la»U»í»,4 OSta tó# llt?* ».í**,
<JU4lHk», tttMO, IM M.|t4n» 4
lua. «mttn obrigetío a isewr
iwcísãX*.w» «a* i«*ui tlpieJt."A itens» H ..im, «.»;.-.** i»t
J'Hl,j..*i.\ IWUUMl js isíIí.
IKMMI I »fW!.:.,» »«.-.>.?. »,*.,»-.»
cm làli-íH-^. »--.njji, «tu.atil«r «i
ptiii) umj.a. aart.iuiitma (^
Kt piM!*»*»»» lt.iiw».t ,<>Jit8, #;-;e.
•Mun, nao conseguindo o >«u
•utitfiiiu iüãta Aíualia*Mta
•utl o* CUÍ»fc'.4.i.# C» JUi.i.-i v
•ob a &d;;«ii.»í.«v-*»» tt«i «tiitiam
AlmíTiltCa tiulM, lt,.l l>;M<l
do veltid* i»isis8llM.tw.{* irw»
IliW paliar Oi mttt.m '«' Irtctth
flUaç»*"» U»*V«.i» I .i;, ¦» II, ¦?
doto, qui? é rafado «• j.ii de
cimo ia,,..., já recorreu a to*
dos os meie* para conseguir o
f.4.:... . tkü seta tum*!*,
cm vao.

¥ " '*m§ Wmtt W9 Ot*v*~o w^^wsí t'.. —

o t^miii tmth*ê*T 4mm$%f **#
!»»*, r*r»if«w**»i* om n-isji
limai fi} (."wíHíííjÍwi IV*trut.
4í*««AÍ*Ml l*w« IWÍIflliM d? II»--

V$IN d« Ctemc««« IMml, j toQta dn mmwMMiii dn Himmmm tiovm o Wm*\timm*9 d* mm** o t*m tommao Am Ut *y ommu\pmmmitm d» •iwh1mv«-

•*.«* ^^«.«íííhí |*^wsj,.t.tii i* **«# AkHto UiAút *mm tm *->*** * **«•<* ««. «m»w***í
mBhmÍ » ***# iPi^èir- *«rfe**^ mm te **$m #* **m*w*»* m *ém ét tm* «*#*¦»*

«*««« *Mêé *f* * vi.*»*##t*; §u«F «W9N* tm>t**tè>*''** ***»»*»^
• ir t.i \ i.» ii.f). ., ] * *¦<*# ** mmm* lm***1* • -r* *** mmt „-*<^* «t*^%« *t«*

Ti^r^p m|«« tw* « m £*'<** jWáA*w»: cn «tt *m* ét «tm*% * étn/m o *****
»jm«« A* 

'lit&m, 
m^mTê '*»*•<m * «M** ^ ««S*» * ««mí'*1* •» <RP «fwwfc i*»

iSufh tta Jüümte Efl* ,;,J,Í,Í ^ »«»*«** » «**W:i» »»«« ** - ip-m **o>-mm >' *» ub» jí*i»í-«*1 ** wí9M fm*-t* mm spéw * pnp ^m»9i rf» MMMli
hàiírt «|x Rj-uiff | wM «w Mttwdnw •» • Mm * «m tm* èma *********** **-1 *** m**u»*. I - "•"* * .f»^**^.-» *<* iMiMpimi df mwwi i »***ín««

}í«fKi#,u «. j| «>-".>»m4 Iwíff p tSHMdi mo m tmm* At m*m<- p **# <«

.Ím Ij»!* « -f-tiliHI»^^ 0- i<**#**m W I^W* f^BÍ t£te f«^M df ^ ***!«<? «rn *¦**»
i..á<dà 4? «Hià^TlÃ. ftim*4». <+#*%!»* Cdâr* *f«i «iW^^* «fflWP IW**!
t*t »-4iví tüM» í5i*i"w* m l%*mm tt*wm *m mm*¦«An* l «afed* te*i*»
mil mm m n>.*ttwi**» d» *i ?-»«#«*»* <t#«i «MÉbiMÉ# M«si i-matolMdi **í» *»••
|4i|«t| tóe Y,**,l* «-H"»<i* lÃrt I* <s?* a «***?**•'' «{ 4?*»*i*'*(» I"» s»#i!«.'»6«fti^ #iW«f»M «I* fM»
«steli* um tm»** tia * "'•*' !*****,*• * <\m**m> MM mm* iãpimüs. (*fH*m m

Smís 
* a».* tm õmvm pi* si-r''*-*' w** *** #«rt#«# * »*%mnm mm § *»mm**

pêo imAa tto Mum *•.»¦ ">*?Wggfc _ „_ ,. ._
i«» limWM t*M mAu!»»» N** # «** í*** *****¦**= i* m»t*w If-iíw Itovpfttf!
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di ojmo A»* mSSSm # 
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'íW(SHKfiSS - •¦*"¦ * '

******* yllwfa

rfflssr
í*JÍiiM»vl»

*\ua ii uíij-itUi* * nmuim
»i ^'ifn"»*-!»*1 t*«fiMfM »Mi I'*
im» o qittH «n ifif^ c»
p$*ih»íwiií Mi» «»|m# o rantMfl
mt* j«,ü» fiwdwiam^n.

Emendas ao Envio de Tropas
Cria Dificuldades a Maioria
A» liitiia t* amo *u-i,i**

OjitXTStWAtma am Ui* f,tuirt«.-»tu *-,*;* ta t»s^^i,»M mw mu
It-í-sjij o n,»^» d# i4i,i nm'
i»i*^.'jhp uúumr m* ürtriti^
mUmm, u,„^.aimkt a ior<a
liiisrétstMKtM ur Ihmm ua
*'.**-, *»!'. *r»',|.*ílte.i r,il licita-t»» tia mirnoa noiuroa Às
qearlá i>,i« dliíma, «dto
(»*j3«k.u u«fmii4<ji4Mé üo Utkr
da wwi.i».^ ito «,«..' tu-,.» A tá*
l'.»-»» u-J.M-;j^m ia iu-t;i,a.
• * «riflar i..fciiiu»r.l|i,o |^m

í.jW,;h>.

A iti^íèntla é laiSiitlc
Cí».i.C4<*i i,m ai'M d» »!»-» c

»»'.«»..•. ,* lí,.» j jí.^i-*. ..4
IÜ...J U i».!.ntl, tW» O o....
livw ds .;>...i a raeo«uMK«*i*
\»ü o or.eiiu.tdo da Uwnto*
!»•• Litcido í*.:.íh. uaimaill*
tia ai» ii«'n* m? ií.i.»t»,, ju.-*»
*X-M.t4 0 HVI.'».» . «.. *. I..-»
ÜWtiàmiX*, 1.4 liuitt» u t-m
i - i  os i. ....;.-»
iii,>tii.\c...»n coíi.jttiM a>m
o* .i-.iui.^ da iir.v.iti.j*i, |iro-

niieüdrt |vi*-.-.*4j u»í da COR*
VMÍiMil At lei ij^ü »,«,
pdj QÓIMi IÚM *« ai :íí ilrlll
* itticn •»*.» maiRas, a» id
bo.a» o «-, oawa» itt««
mtmtt. «nt ^««v*t«ta nnor«
ItUl HjJ *m«* ÚA * *-UU*MU IM
ji....,-.. i-.f.iju,^ ,,.* .- |.» »,
Ojiika o ic»tiu»f > iks fo-
m&*ta. TrUovb-60 iu* 1--.1
Mr, »9 IUUV,-f< (O.MU<a44|.
frii, uma 1. ».r i.i «Niiuitia j*a-
IU l.,w I 1 14*1,0411134.10 .1
o •¦¦i.i.i-» t*... reJc«(ào ila*
vttunnm. Aii-tM*-*,-, \mi.tti,«»* o liklto » K -»4ta.-
(Wl H |i,i-»l.-..:..-i í.4.>..l.;.U
(W.J Í.Í. I .'... .. t ..,...;! (CO
ir..i.~.a tli U.ii.uir.íii.^ 1: a

ri««al d* r^ivn;?«d» rm opa '<
pjGjo 1- l.'g»i<». nio (miki»»
j^r bmílh-tádoi $»«f leis tt>\
\- -¦¦¦*-* «:t;<* l5--ra dfm BOW*.*.«-.!.-- sí-tt» no iiim-ii.» «fa» s «?
•.¦¦> ArmaulJMt lbvi»ilrim» i«.tno uaiar «:-* mi».*»« de pm,*."

o* *•!-•* 4* omet *%0%ft ê &¦*
NOVA yiUHIfA

n-?i»j<* nfMa 4* ¦ •?'»•
[ «-.» ...'i4r I'.j«j'i.. ••<
. «-«*• I»*»* Wtti *'».»'»
| ||g o* «.t.:«.<. fmjmmm m*
i í„i. . • it fJpRB '-¦ '*» »*

I 4* MVt iw-ii.li

[ Ot ISlMTItfUHÀ
I r<». í» =* '•¦> Mo IMttl*
\ PMMdtdl • •» ÍÍ«**B tm**'-*
| * »i»n* d« i - i • -««»j r»
i C» *i i-« - a |. ...«,-.. J
í U H» »»*• lllll" fJ.MÜ.»* •
*<SMIj^^^aM.>^itlS^^

.«¦•¦¦ a 1 *>-•<¦?-•* • >^ um
i * • IrlH-l». « «.»-<*.•., d*
«-J-.-ei.»» 1*4. 

' it..i« fim*
**-***¦*!*. * pttvi**» **<*< m
.«j ji.- .-Ji.lr <,. < << «14 .»
r*wi«>««lM «I» 1. t «• MdM
ti . .,.. :¦ ..r.lf « I . •<¦ *»ía
li**. •-¦ • «!-•»«¦* »W ««*>
^ ¦:•» • é* .-:—*>¦* Il" ! «»
« ¦«. Iam*** *•.»*¦¦>'¦* am*'* a*
,-;•¦- pata a am*p*m*%à** ***
t*-:i.j . < »!j <ll<|.» !*»*»
', t «>-•¦ «.- •::!»-> ««">•»

Mm Vamm a* 4Pm'A*A*m
.,.. *«• i« .1 o Mio fii»ada
>i j átd,

MIM M MM d* Ml «lt*
AaadiVi1a«rtfiM'ai idldíiiiilfVri itil -4¦.*5M",;il,».l «W.IUi' *^ -51J"* ¦ps. -rH aw"*. *o
Hmm ** Pt* *&*xim*»
MÍPH *»*H.ide% Ml dí*W*
**« IMiidártftf 4» MAIM
^vflP WMdW PIB wP? HHH| d!^ W'
IIMÍ M«H*Iííí»4k4 I*»»»1W»»*»«#S.
|f«J» V*»**-«i «IlilM*. Í*«
l**«ti* * li** dí Iam***" ***
wm*s%wv*9 w*mo*<m wi'T ^m^mO^mr^f *flS*

I !«-.« Ml* fccf» «d fNT ***l»
fi PMM d« f>->'. '»V<*- 1
1IÃM4 ?'*»*!Wh» # IIhs» t|«*fc
«s=» MHI4M IWH Ü í»# ÍWI-
Ml '-h--**---» -«-^ ** í«**d"»
*t»».t>lij«etri» ^v.* f|M»|«l(»»f»*»ílí«|

»i « flj T«l'iílí<s*>. M^ H*r-
.i. ¦ :í<* «r.»;» h<*« M f* *'*
10.

Müim --*aga|

A C«», IIw-wí**! A* I
#id df Sw**i «*«** s- •
rn»**** tmimomOté* *&•¦ [.
MMM *r»*iM <*?«•««- 
f««Í hwn m lü

mWm df lm» fe>*di â ]
? f» iM P*«íl flfcMiM *' ii
««Mdt-i df *M*»s».*«» .... :
m*. »Wè MÍ WJÉéM. fP '
!*« ftr^ («ii H«*,J .* '
At MMMM **»«•****»«*
# *******% m* *>, ***** *i *
j«»ii ?*»««

li** ms* m **# *•
#» ««Hr|M»4Wit «Itk***» lt>.r
******* Ül «Mf» # • I*'»
(*Md« «4* tM«'t •* lOmp
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REPÓRTER POPULAH
IELHUHL: n (J51U

1

«HASTA IMA FAÍSCA
PARA ATEAR 0 INCüKOO

ifONtl.l ti.tü IU l* ,'Atí.)
1 ullia in.. mlcar um Ineín»

\rn\i1 «Gostaria tia vo» a*cor«Iar
*}U* clil II.*—« 1. .,.'. ...>iu.. .1-- ei 11 ..ml, cliamamus vu-tsa
•i«-»-> - nâo ha muito imi-

Ío, 
d« maneira amtituia. ta- '

ra o falo do qua *t a Fran*
Ka a a Inglaterra comcvns»
aam unia i;ii3ita onlra o
Estilo, Isso pmk-ria lir coüüo»
ijiióiiL i.i.. parti cul:-.r.-ncme.

fraves. 
;i:.-i ¦ ds imln para a

rança e a Inglaterra o. de
lato, ai 0!i(!r.ici£i»qill!ta;£j
contra o Egito, qua. (Uvawm
•penas poucos <IH»»r.tA provo*
caram grava tüsmitç.fcrTio
canal da láuc::. eumiivaRiCo».
tam as entregas dc omi-iMco
vindo dds pais a dn Próximo -
« Médio OrirnK c catisr.r,im"
Imensos preiui,:os cconôml-
eos para a Franca o numero*
¦os outros países da Europa
oddcntnU."N4d mmeono o Tato dc quo

fc guerra dp qgfíssjo contra o
tjglto vibrou um co!P« rcvpio
às posições intcrn.ic!omi's da
.França. D?sptrta da n-itp do
jpovo do Oriente um ó.-lio pra-
nindo contra os E^tncíos-n-.Tvf*-
¦ores, e imnifcst.imprne ittciii-
'dica as rc*la"ÕDs da Franca cri"in
;l»umen>sos Estrdos. ARirrrn
jprovocou prives épssequânçl*
aa que se fartlo lhèvltnvolm?n-
|ç sentir na Franca ainda du-
jante muito tempo", ..^^^^_„

TRISTE GLÓRIA
"As tropas franciras^ 4n5!lê;

tas e Israel nses,- ou? invadi*
ram o território da EmHo paci-
ílco, tôm naturalment*- cruisri-
du mu:os males à pcpubi.áa
agipeia, e provoca uru grave
prejuízo à ecanomia flassa piiís,
p qual a'afen(lo n causa la?:'ti-
ijpa da überdad? c cl- sua in-
dependência nacional. Mar) tu-
f."o Isso nada acreccanta-às
glórias íos exerclor, franco-
Sta que atacaram o Eyitó'.""
V "Gostaria, snlior iirssidíinta
|& de aprov.-vtar estu e-*.s?*;io
tatirq desme!itii' c:vtas daclara-
fies, potndapionti. de par&onaT
lldades oficiais, quarcndi fa»
*|vr crer ouí» a Ui^ãi Saviética
*l\s$ po Oriepte rróxma não
seiduais fins part'eu'iires d'-
rígidos contra or, 'ntf-rêsses dns
Çp.tênç;° QGlSentnls",,.i'0. gpverno soviético acha
l^lie, para restaliUscrr a n^? ?
a trannuiüdatlu nn Prói^mo e
|fléd;o Oriente, e liquidar ft ftr•jressfio contra n Eaitn, será
çeçessáTlo que as t-r-opas -ffqn-
cisas, inglesas a ]jH*fièlUtil@$i
apjftm retiradas sam lian^va rtn'
território ígipçio, &W.\>. fi p'>
|V#fnq egÍRciq p usige (5 eQm.a q
*8Í9bél?<?é â (1fil'isP. í flf! se?s*a-
aspec^l fcrxírao!'(Jinávia dft As-=¦fiplgléia Geral das Nagpes Ü:
Wflas»i' -,¦¦-¦-¦¦¦,

; ss «B jnipqs.sivel igiialriientp
»9ptr pm silênçip a .fate úè

f""e, 

' era çqns^guèiwiEi. dan
gyaoges müllares (iegranáe
líerga.fUira um eqpriiif, pre:

jyizo -material foi sípaüs ao
ggftQ. pevia, ppis, !§gSíià(Íi
que o IBgitq rppebQ (1h TaVR^l
\)rpa oqrpnansftfiãn fiiiirfjtiiiila,

ligada à deslrpifrão (iíis nifisr.
des e das aginrperaçõea cgíPr

jçia.s, 
"a 

interrupção dfi navp;

fjiçlp 
dq Capa) de Suez e píj

anos às suas inslaiaçõus. ,
.«A.charnns que ponviria priar¦

lima comissão internacional
da qual o Egito participaria,
â fim de examipar as rBcjama-
ÍÈCes eqrresponrjeptes flq Rgi-
to,: assegurando -sua pronta
á^tJsfaoiSa. No 1"° sanoarnii aò
t%ze$ qi]§ lenr]es expressãilq,
ide convocar o conselho de Se-
gtJFànga no escalão dos mins»
&ÍS§ g gpvârnq 3§VJÍ8q8 !l'l°
v§ 

"^e 
sey ]p.àa nenhunía o&

Jegão.
,'*-! PêRCAS DA ONlí; :

PARA QUEV -^.,-s
• «tNo que su rcíere à-riuastSp

que abordais, da criação Tta
íôrças :nternacionairr da Oi\'l!','
gostaria de vos fazer
que a UniTio Soviética

cv.".cuaç.".i> tio tt-.ríiúr.o «gipclo
pcla* iò:\ns nnitaibs iraiicu*
•¦ -. in.;..-..-, o utrai-loiucji, nüo
tia iru-s^Owüu eu iú.\uí 111.cr-
,.......;,..... .u. • gênero.

tCoiisiiLrtiin. tiuiaiaiito,
qu** u goviriio Cjlpt-io tl.u seu
«u-u-xo a i^>a, o |-tivcnio ko»
vli-uco tutu -•-' o,;uj a tjuc ua
lúr^s atí.iauoa «ia o.mj tm-
jam iiuiuauzjüa^, aciianua
tjuu cios pat.cm sar u»i»fiüui-
uas ume ia dois lados tia 11-
iiiiu ui* ............v.i.. 1..... ii-
nti*l c o t. ,.1.1. cj.auj.cciuu
pc.us acbruqj da armistício.

As !•'..• . tntcrnaciona.s ila
Oi\'ü nao ti-vcni „..-. i:.........rr.
na zona do canal do :.a..:. u.ua
vãss (juc issq ..ii.i contrario u

mi» cmüürtb to wtdau bwto tW hldragíni» • « ün*
«r RflUnâ i*r dcll&raçio «• 1'fWntoa «A Ctmh imi*,.
il, «:1.1a o Ibnutúa t-m ratla «•wl-»'*"' ls«»l<*«».? nui.hri n,\ »i

DECLARA HtHRU:

OS INCLGSES R PRANCLSES
NAO 01KIIIM SAIR DE SDIÍZ
NOVA l'il-i;l 10 IFPI ¦ í ... 4iui, .11, ..„-,i».u 4 |.f»-i. Mri,„.;, „' j„.,v,i',}„jji.ji»i.l•A wt»»tlia e*ià_liojtf «mirt» a «a «l»* larva» do poDda 4* aa», do Budaapii* t»ia«k» i**

MtalA) A NOKMA!JZAÇAO DO TRABILHO
fOMKUPM IM »' Mtt.1

1! 1 «.»»»». Hitit *ilWjH'.Í«r
i.iiii. • smm* *******, a Oim*
eemjtViad» o u *mto wih*o
«ff ut*,»»»;* int&stm tmj»»-i«*
1 »¦-•»* r»i# e itfítsi *' tio 1» Uf
llwij mm |s.«v« típt Mn-mm
•i.i,.í- : no «au-ni-*. titã IT da
m ,.i»»u«<

EXPOSIÇÃO
l»AI«4 W 1KP1 - P"*»»

w»*a Mm üiçom tfaldM, *, «Aidalflwni*. *}!«* Çr*». *x%
lim^BMUt «itwar iwiíiew*^ lUm^ia mamimutuf* m
tmtuu a poafclo ímM««1« p?M\n *m *» P®*> 4m» mU pm
«vâme btasBio a ir*j»?«« ti*s «* ««nnrar pr'o «pw
nooimiioto «te»i»tfi* mií4*^. eomtra0e *U úmmmü. o o*

iWi i^«lu<dí», i««-^|K»dalter»w.
**- | »•'...m 0 l|s.i..r» • * »f. Hji tf» ]

j lamento •¦ ptimmio m nuirw
,' 11,1 In ua. sr. Jaualtarlal t%rli*

ui.it tívu Com.%íim%.'A* 21 lioraa tle «.uíii rtm ,nlramao r» ifv* OdíbímOoi nbOli tllw«"a a rcsiiello tia
ijiwtiva. Ssgurança e ülplo! |w»iwa wiraiiH«.ira. N»hni (d
!...>. |..... tUsculir a»! l-nmclramcntc o hlitór.co «|iw
cmcntla* c tScliUctar tóhr* a, acomednwitiu» tle Su« ajiôa a
canvtfiitôitcía ou ncctt«iilailo j nafi«iwtll«iç*ii da Canal, am-
da «unlâo cnatunia. 'Aa 17 nalamloi «Bípcrávamos tl*>
li í *. li un,- raiuiiãu 110 j.*.é
b|note tio ,1..! \ 1 .., tia lia
lo, lio |iu-..;.i,-iili» ii.,., uui
marftes txm oa t. .,,.1.,. * «...»
tuitiií.^H.-.. o iibli.-ii.il ura tm
co:
pon

iMita tln volo tio < •¦• • 111.1 tlv
fe*!|i»it.i . quo previa a r. 'li*
taçaa de i .. .. 1.0 • a mi-
I »açào ile mítoloit parillco*.: An invói. .1. .1 ..iu:.-, .. ¦ l<i-

riffBjp •*...¦! 'fòrir.iiia 
t|iiu| ntrl o tl>i •. * a Franca c a

Miliilllu a ajimvacâo tio 0!.1*Br»*liiniio atacaram o E3I

ruu Ndim: «Km* 1-1 1 nâo
ii.t«* ittuf^t.- • do -«<-.- c«nti
lal. A |ittn»-|.-,1 lartia ««tá

rm qne l«i-.»i 1 < u.t *-•>: • »»n..*
ila amiga linha de cessar logo.

Reli-. i...j.j«. S ;..,;.,: 1.4 tU)
Pon .-"..! ... 1. -.•* 1 o |»í-meiro minUiru: lt» *.).. 1...-. In*
:-.....* a t -».-.i-» do queocorreu em Port Sald. Houte
ii.iiü.iu. ila vlilma», «oini-tu-
Ao ¦;.'..- n i -, . ...>;. pgÍ;H.ia.
A agreüa&o loi comkla (icta<r-ar«su nttiiullal e |t-la ...'«• itu
ONU. 1> -. 1» ¦! • .1 .1 ,ti . ..i.i
foram leiloa lenialivss 1.«r.«
dMviar it aiençiio ilf«t« ninque
contrn o i .-¦ Tratando de*
pois ria questão húngaro.".. :.i.1 ,1. .ii. ¦ . ,1 maior 1 ¦ • ••

piojcii alntlii hojo. I ta, o *i'->-- consliiul um cano
i.i.» 1 ii-.... 1 i :,.\ I fingi..;, da .. n. - .... com o

.-:..i. ...* quu nova» cmtmdas j nbjeiivo dc Impor a &ua von»
aario aiinUitniailaa ma Co» lado a uma nação menor, llft «« *lja e*posl<*o na juiiillica
mluuScj. O ar. Pedro Uiaiia, al;iuns dias a aiiuatUo parecia Ç*° «0, v<"° J^As?***?0 ,n
IP3D du Maraiiliüiil, cuji. m.lliornr ligeiramenle, nuis iHana Junio à ONlf. v«lo qne
o|iin'.no ó írmiialinaiiia co»»
irário no envio da soldados
brasileiros ¦ ¦.*¦ .. üriento .Mo-
o .. ;...*....!.:.'. a seguinte
cm?m!a:

«Ari... —* Os Iniecrantcs
d.. 1. .ii..;„.-iiii- lnauilc.ro qup

hoje nlko 1 : .... .. .1 . do que havia .¦*.' •.; -:•> vlvus çrillcãs
nfto lenlta a leiidência de pio-, nfio simento nn Indla. mas em
rar. Se recomeçar » guerra, vários outros palue*. aallentan*
aprisiuiiarA enfio o risco dc <•<>: ^Jul^amos que a resolu»
H-ansíormarsc cm conflito C«o «*«*>«» Imprópriamcnle n>
ncncr.«lizoilo. Ao que parece, dlglda e quo era contrária ft
a. í«.r.«s Inslõsas e ífancesas 0ar,a «!» ÔÍÍU.« *""ctudo por

participai* da Furta Interna- i kr éstqhácpam firtnemènlc ,no • ^ a su.a ««IwiçAo lerla cria
 ' 1 ,,.1.. _ _.. - ,...-..i»_! do um desagradável nreceden

Oebeçaí...
Use a cabeça! Na Brandovenda de camisas de AMAU-

bualminu*, quo u fcovwno Ule ,neollne a Cl^ mmt-i-iiX-in aswgu«ji filo p^gno a
ür-.eni iKwk}ariã iium \^-m.

«A questão da locai.jaçjq
das lôvçao ar.r.a.ias iiitcií.ai-tq.
!..'.. uu j-ohu, úcjiiit roí.io a
questão du uuiaçao ue sua es*
tailu cm u'íu;o..u nacio.iai, c|e»
\~a\ ssr i.je.ci.das upenas cum
o cu.ueiiiiinuiitu du gqyiirnougípc.o. E' i.itrsmo evidente
que, na com posição ({essas
lóiças anmuias intcinacionais,
náo poacm sar incluídas uni-
dadcii r.iluaiirh dus paisus que
apoiaram a iimejisâo contra o
Eütado egipç*q».

180 OU - 'JOlMItl - Zlll.dO. Ca-
mlsa de Jorsey CrS 00.00. Pa
ra raiia/ CrS 80.00. Bafo gaio
io CrS 70.U0. Kua da Alfánd.**
nega 318 - 1» andar. Rua Vin*
te de Abril 7 Inla

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

Egito e nán tem a tnlenç.1o
dc partir. Si is'.o acontecer,
n situação será ngravndn. A
Grã-Bretanha t- a Frnnçu apre-
sentai am cundiçõss incnmpaii»
veis com a resolução da As-
ssmbliiia Geral da ONU. As
explicações dadas du vez em
quando sfio contraditórias u
dai:.;nm perceber o perigo pa*
ra cs paises africanos e nsiá»
ticos, liem como para a pai
com decência e iplprAllcia».
mundial. O Egito conduziu-se da Carta>.

do um desagradável preceden
te. Desejamos a retirada das
tropas. A resoluçAo apresenta*
va o risco de impedir essa rc*
tirada o provocar um conflito
R2nerali/i:do», Noliru anunciou
finalmente que a Indla envia»
ra socorros no Eglio e breve*
mente enviaria socorros ft
Hiui.-iíh. assim concluindo:
«-Hoje, a única esperança é a
de que a ONU consiga pór um
termo ao emprego dn força
e faça respeitar os princípios

latos ie Sepetiba Agradeci, à I. P.
Apelam àa autoridades para que tomem ime- pretenoc expuisarno8 das ter-

contra o fascismo na j díatas Providências em sua defesa e contra dae%ròI}U4orw0Mas4iemo!.
OS grileiros H cm que o Presidente da Re-

(Do fiorrespoiiáeiUo Luiz Mendongu Lima)'púbIica ° ° Prc:clto do Dstr:
HUNGRIA

«Abordais cm vossa, carta a
quesiao ia situarão na iipn
fa
n

A mim de agradecer o
i.iu* As tlucia.aç^üs do guvâf? , apoio que tem emprestado IM- Gonçaives: «Apesar da longa; õèro não permitirão que morra10 íuvuiucüuanuu^aranu cam- UJRErs'SA POPULAR, que visa damura na aprovação do proje-' u lavoura do Dstrito Federai.
:jnes da lluiigiia, sòtiie essa a desapropriação das I-azaptlas to ds autoria do vereador Ge-| A prüDUCãO DO PIAI

quesiãii, já sau cartamente eu- Ao ^i11'- procuraram êste raldo Moreiia lemos esperan-
niiL-ciua-i por voa. Uiisaua correspondente YáPlQS lavrado-, ça de que a Câmara do Distri-
(ii-ajas ilaciiuvç.cs qiiü as tor- |rcs ° criadores radicados nas to Federal, fiel às suas tradi-'*'"'"¦ ¦ ' ¦ " * çõ3s e coerente com o seu pas-sado de lulas em prol das popu-lações desamparadas, saber.á
tem ui;-,ilorãi!o u tLsoojiteum- I güÍjlt@§ lavradores e criadores: atender aos nossos anseios,'
puniu tie cçrtas canraUars da I «ÓàEJUllIl Durão da Cruz, Ap- aprovando o projeto que visa
população n« I-lu'112'ria para ' lân'° LoPe?' A"1?1»'0 PPfl§a. impadir a dizimação de grande
iuu aiui-pupulíp-ts, visando a BflãfflliS) Manoel de Matos,' parte da lavoura 110 Distrito

ças ieac.ona.ias po jnt§ripr (|a glebas 4 o 0*A, sUuacías na zo-
liungvia, cum p ajuda das íôr- ilia ÍUFal Í9 Pistrilo Federal,

estiangiriras da reaç.ão, I Integravam a comissão 03 sa-

liquidação (Jo regipie d;t da- I A'i'0n'° !Ía Çpsta Gonzaiez; Federais,
niuorae-a popular e das condi- i Amill Oopcalves, Arlolijio Nm-
çóes spciaíistas dos trabalhai^ nes> Antõpip Alves, Maiinpl Ra-
rss d;i Hu,ign;i, étáb§l§6Í!lllle I ^li^^^Pffl9-^BH§tBí,3eÍ9 ya
[\VA VVSii.PB liorijiysia íagtíiitâi 

' 

APELO
D. Laura C_sta Miranda, viu-

oue foi ludibrprla e duspa-
«a ciasse operaria da Mun-

gr.a, o campe3Ínato trabalha-
(ior, exibiram, tadavia, medidas
fligjsivâã Baía esittaRá? os ban-
dos armafQS cios eànipiratisfps
qiiu tiüiiam dlsiiíeàiiãdo um
tev-rop mupiqo e sapgyçpíp con-
t.ya. os partiílái-ios do sqiiifdis-
mo o tia fUm8ii!'aela na Hun-
pia*,ss «e! iiátüpá] aup a Vw«*Spviéüua. tanha respnnçjiilp ao
aPêle dp govéiiio revoluciona-
riq operário cianijiqnó§ ç!a Hun-
gria, 

* 
petijiwp-ílie fornecer a

^jiida nàüessáija paia defender
as conquistas dq regime dá de-
mocracia. ppppiar.
ÍÍÃO IBSOPIM WNTRAR. NA

IIÚNGRÍÀ!
«AnliartVqs pe toda tenta-

üva de ge iniisouir npsi assun-
tgs iqtéjrnqs (Ia Hvngpía, oq em
suqs relações milUias ppip o
nqssq pais, Sãq afe§81lUaiü§nÉesem fundamqniqs, e r|ós as re-
pelimqs rasqjutamente.' Esta-
pios cqnvepfJiiÍQS dê a U ? °
apoio, nãq imporia spb que
fm'ma, à raaçsj luiiisara e in-
terqaciqnal, qup alimenta a os-
pej-ijnca (te eslabelecer o regi-
pie dqs burgueses e r]os g:an-
des proprietários, nada terq a
ver çom q spqialismo e a de-
rnqoraçià»,

«— NoS é dificil, constatar,
spphor presidente, que vós vos
esforçais em tomar ã (lefesa
lios inimigos declarados do sq-
oialismq e (Ia dprqqcrap)a, os
çqqspiradõri-g" j]õrfjij.-slas*fa!?-
oislas, e que ao mesmo tempo
anrevais g çqhiig eem vqísç
pome ps massacres (Ias fòrçag
armadas colonizadoras, exaçq-
tados eentra a 'HobüÍâcSq s?m
dpfesa da A''Ké!,ia, que leva a
efeito uma luta legitima porsua ií~í•r-psni\íiíi-ia naciQuaí ç

;alK:r..j pnr siia libertiáclè'».
acha, 1 «Com minha sincera admi-

Rodrigues, Joaquim Bnfão, 1 il)r*9 pela iima. g. Capela &Ouilharme de Araújo, Emilia ela. Ltda. e teve seu sit!o to-Miranda, Laura da Costa Mi-, talmsnte oWastado, inclusive
railfla. Álvaro Ferreira dns s.dnn pés de laranjas e muitosSantos,' .Tcão Camargo, Sebas- j nés de frutas de conde, c, hoje,l'ão Maiolinoi Yanoso Usolca,
C-"írlo Silveira, F.o?a Sadej
.Turacy Guerra do Araújo, Al-
v:'.:*o Ferreira dos Santca e ou-
tyos, todos fJgVidamente regls-
traçlog pa Seçrclaj-ja (lo Á^fj:
pultiira, Inflpstr.ia e Çomárcio
da ProfgUura do Distrito Fe:
denl.

AGRADECÍM^T©

Tomando inicialmente a pala-
vra, em nomo dos spús i3pm:
panheiros de lutg, disse o sr.
Antônio Gonçalves, um dos la-
vrador.es despejados do sítio
em que ooupava, na Fazenda
do Piai:

«Agradecemos o decidido
apoio' oue nos tem dado o jor-
nal «IMPRENSA POPULAR»,
nesta difícil tarefa, quando nos
vemos ameaçados pela ação

)ássa fom?, ess^m d'-alar?q: •=%
"Quero fazer um npêlo ao da-
putadò Lutero Vargas e ao Se-
nador Caiado dc Castro, que
tão bem conhec-m a situação
fia Fnzenp/a. (Jo Pai, para que
façam algpma oqusa por nós,
para que os gri}heirps respei-
tem um pflU9ã mais os direitos
dos lavrãdòr-es, Já tqmarajn 9
mfiu sjtiq. Amanhã, tgmarfg g
de quem?"

— "Nossa luta tem sido in-
tensa — declareu-nes e Sr. An-
tqnjg da Gesta QsnçíUve?. §^=
(atp.qs enfrentançip g padeiip
gpgnPíP^g 4e um grupa, gue

(iXUr.0 t»,,<!;:.* V.-1.*- ilívü» io ;.- ;r .„! ,. i ||6nsaru.tla rx»
*M»iv > ¦ feda |»>-ki • •• I* tÍ4i «•»•
*,#tiui lí*dar. a ¦* i» <;¦»-. * «•«*
(*•»!• llm.» OitKttSMut «le UuAt-
(•i-elf !,.»« •! lü- ntatit |MtO
»j...,,:.ut oa t........ » a <t-*
«irl :i.< i. >¦:• a ..i>i vol a 00
iij.m.s... úm fe*ti.-t.iUj da c*-
(• 1 »l lnirM.-.>:

li A 1 .11 «.*.->¦ de Uu<U-
pr.-ta íol íomcntaita *\nU>*
iraclmiAtlrot». &m a Inictven-
.... tia* tropa* toviá.kas. a
uintra-rivoluçâa teria triun»
fatio; 2) — O ..1.1 .'.iu- •
zenly se cnircjtsra a provoca»
t;«c«; 3i — 0 atual govirno
nio d >'- 1.•••¦••¦ ¦•••••• amplia
do; -II — :.i.. .11.111 será ite»
portado para n Unlflo Swíi*
llca; 5) — A conlinu*.ao da
greve <¦ ¦ -• > o !¦-''¦ * fome;
6) — A Hungria cedia aus
mlm-rals rAd:atfvos à UKSS
porque a Hungria nâo c-tava
apcircclinda para deles cJttrair
o urânio.

O GOVERNO OPERÁRIO
E CAMPONÊS

O Ratfiiutc Kadar foi rclns-
talsdo oficialmsnte lú dois ou
tii-j dia*, no 1'aiiumonto des-
ia capital. Êsse «Conselho dc
Governo» destinado a ser am-
pilado, assim se compõe:

Janos Kadar, pre*idtnle do
Conselho; Perene Munnlch,
vice-presidente, encarregado
das Forças Armada* e da Po-
llcia, c, pois. pràtlcamiKte. mi»
nls.ro da Defesa e do Inte*
rlor; Gyorgy Marosan, minls-
tro do Estado; Imre Horvath-
Relações Exteriores (atual-
menu em Nova Iorque 1; Ist-
van Korsa, Finanças; Sandoí
Ronal. Comórcio; Antal Apro,
Indústria.

Esses site ministros são co-
munis as, Kossa, Ronai e Apro.
fizeram parte do govtrno Ra-
kosi. Janos Kadar foi préio
nos últimos anos como «Utois-
ta*. Marosan é ex-social-demo-
crala, Ferenc Munnlch, ex-
-combatcn:e da Espanha em
companhia _de_Jlajk, esteve
comprometido no
afastado da vida politica por
vários anos, foi depois envia-
do a Sofia e a Moscou como
ministro da Hungria. Imre
Horvath foi ministro das Re-
lações Exteriores, ês.e ano,
depois da qusda de Rakosi, no
governo Hcgodus.

DELEGAÇÃO TCHECA
BUDAPEST, 15 (FP) - O

rádio húngaro anunciou às 14
horas que uma dalegaçSo
tchecoeslovaça, dirigida pelo
presidento do Conselho, Wilian
Siroky, havia chegado pela
manhã a BUDAPEST.

Acredita-se que essa dele-
gação foi convocada pelas au-
toü.dades soviéticas, para exa-
minar com elas as possíveis re-
percussões dos últimos acon-
tecimento da Hungria sobre os
assuntos tcheco-eslováccs.
CONFERÊNCIA COM A ONU

NAÇÕES UNIDAS (Nova
Yor'0, 15 (FP) — O governo
húngaro fêz saber ao seprelá-
rio geral da ONU que ssus re-
presentantes estavam pron-
tos a se encontrar, em Roma,
com o sr. Hammarskjold, a
hora que êste quizesse.

0" objeto dessa conferência,
segupdo o governo húngaro,
seria «negociar a ajuda ofere»

=-'-» lrsiiliJ».-j «tam«tini** 4s*t
N*í»V* lifii4s*. o «ne M is
)pi!4i!«i 1 <¦:» Hungria. Km ir«»
(4, caia - ¦" .1 a - ¦'"•*¦•¦ ¦ ¦»
httmantiftrfe rí^eM-iiU .

au 11 v »K onMinoi
HOVIf.THl*»

MOSCOU, 10 tlfl — As

JGftS4^
KISTAH

NOVA H-IIQUE, li |IM
_ t^tt%pamtttotm d» tespre»-
§i iuntt*twi"m-*im QU* *M*
\«»t»M na Hw»iií»1j1 dutnnt* et
iiwiiíi íAnst«»'ft» a»ii!í*1'

Itttml a«* itJiUalltaiUsfnt \$fi- n»»W|» Ç» mm iJ
lan Un'^*(**s. praiotândo o
qut*, sltil&Çmt* * ofpntecei
m*\*mwm.

O o,mKpon«íenlt do «Ka»
Yíir* "Çlmc*» teferet* às Ml

lírtiu* ui |í..Vjir-.-, ;..!•-. l-.j-r-
o |i'.iii 1 »!,i que oa atilüo*
qui» O S-..4'.!.'i »¦'.•.:.¦¦;¦«¦ irnol
veu enviar sejam eniresties» o
quanto ante» ao govtrno rt***
Imwnitlo oi-ti^it-i « **•>:.:»í
1.'. Oi .;«i.iitu» da fj.Urica
da cidade dt KramalMuk en-
\- .:¦ ¦.-.-. etn breve nra/o mil
toneladas de cimento tura a
;:¦....-.. A .'¦ ¦ o:.. .1 dc vidro de
. . :. , .11. .• enviou õO mil

vaperiat da* fau*i*ias cametl-
dem nmira honrãdt» n<itii4crt
liiingan* em MaB>âro«r. Dü
que um palrioia liúngâro mp
tarado fi;»» I*.vrt»!i.n foi Jo^ra*
do A rua e tnorio a ponlapía.
Outro patriota qne na vérp*

tu Federal t:maiüo conheci-
Disse-nos o lavrador Alaim lu*jnto tle nosso trama. E, es-

A PRÜDUCÃO DO PIAf
ps lavratforea e priad;res,

aqui, em Sepetiba têm gran-
des plantações com m'lbarrs
de pós de laranjas, frutas de
conde, abacato, cocos, mamões,
mangas, limões, maxixe, gi'.ó
abpboru, quiabo, uipim,' palmi-
lo, etc. Além ío criações diver-
sas, contribuindo cpm mu'tas
t:np!a?ias d? eêntrog aj;m?nti-
cios para. ó abastecimento a'a
Capital dn República. Cerca de
800 lavradores e criadores ts-
tão, porem ameaçados de des-
pejo, senio preciso imsd"at»s
nróvdenclas das au.:rio'ades
em sua defesa,

100 mil metros quadrados. Os
mmalúrnicos do Klcv propa»
ram 1 - lotudadas de Iam!»
nados nara urgentemente en-
vlar à Hungria.
REPRESENTANTE IUGOS*

LAVO FALA SOBRE A
HUNGRIA

NOVA IORQUE, 10 UP1 —
O representante da Iugoslávia,
Brllc)-, na ONU, declarou na
sess&o extraordinária du Ás-
semnlóia Gcrul que a Hungria
impediu ns tentativas do res-
i.h:i.ii o iL-gimc quu «:..¦!... au-
tes da segunda guerra mun-
dial.

PM.-
O eorresnondenle i

Yor>» llirratd lribun«» dia qu*
multas pessoas ls:of?n!c« fo-
ram vlilma-t dos Insurrcctm.
Qualílieam sem rodeies de con-.ia 1 Airiui .*.. fi aventura da
clandcstirddndf* reacionária.

Oh correspomlentes non*
americanos reccnliceem que ut
cidudaos honrados da ITungrla
nâo participaram nos crime*
sangrentos dos reacionários.

A imprensa assinala que f*«
sutvico dos fascistas estíverom
elementos descl8ssiíica;.cs »
deliquentes comuns.

EM GREVE OS OPERAMOS
DA ILHA DA CONCEIÇÃO

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da estabilisaçao dos preços.
Nes§e fim de ano os preços do
apo passado- Blusôes de Albe*
ne Cr$ 250,00. gl usões de
Frezeia xadres Cr? 150,00 -
ijgPiOQ ;= e Cri? 20P,Ü0 Blusõe?
dg geniqer a Cr? 80,00 e uma
grande de" variedade a sua es-
colha. Rua da Alfândega, 318
— 1.8 andar, Rua Vinte d«
Abril 7 \m> , „,„,PREÇO ESPECIAL PAUA'"? 

REVENDEDOR

A Mândia Exige a Retirada
das Tropas mèíieanas do País
BiSgJAVíK! ^rigMNeiA, --¦'

rlnõ" ^rnpi'rr"r*'"p rta«r flnnr-.™ ífi &&) ^èrãp, inioÍBílas flêl»dos gnleu-n*, e das §jnpresas {a ^^ fín ^ m ^ mmmlòtèadpras de terrnsi A nossa as nBPnr.iaráes entva ns Butá»
luta. é ÍÍHFCP& e 31)si9 6 ni"i0
permitareifios que sórdidos
grileiros se apossem do que é
ngssp, BQrciuç ainda çpnfia-
mos na .insticâ»

as neggclaçóes eiiua os fiavam
o'oes Ünirjgí e a Ísjâ8ãi8 it f-firfr
peitii do" pedido isianóèii çje 

"íè=

visão gg"" trfilajjn asRgFie.&flgi
isiápdê§ dg 10§Í"i fèviíeu afcmbaixa.?& dos l§tà4es Unidos

norteraiiieriçai!» será chefiada
Bflg'-<gfflteÍS&Í(}í (ÍQlm J* NU-
eig. iSH8fâ=§§ ainda àUáS Q§=
gôeiSfl (in lado islandês. Ueopr*
Iâs§i'';áU6 âiãlâflãil P?diu rsvi=
são d@ mênoionaü^ trftíaâg, hq=
tãdâimente para exiêit » ?etl!
raáa, dai fer§&s m'HÍã?e§ B«=

ÜMA REFORMA

•suma wtsa. aufi ua casa da i hiAo, B.ulgàjii-u,

(CONCCHSAQ UA » r«G)
cia pronunciou importante dis-
curso em que declara notada-
mente;

«Sàbeis qúe estou solidário
com o vossa."mQYimciUe. nnc
procura transpor os obstáculos
ainci.-t opostos á plena posse da
ma» ssiii* aua

eis 
" 

Reybjaviif. 
"a 

gelggagSa ^MBg-Í69B8gJg lil^ttfliiá

EDÍATA
ERENCIA CAMPONESA

Jam. Nlngiiém pode ser lnsep:| um do$ «deres ds* 'mm*
sivei às injustiças de que se obreirgs, a deputado : HfBaBl
queixam glõularoainfa o mo^ Maiar 1 w&w 3 inpfê§sâe-fl§
desto liâatíOP 'In Blfitia. Contari meu agradecimento i'.e|as tior
ggpi minha r.désão a essa 1 fflejl§pfl§ eom QU§ me |inn=
eariinaiiba de iHiüindlnàgãa pa» I rastes kobio também a minha
cifica .'v -¦•" '"¦- f"*i'> */'«:; oalãvradè:entusiasmo e de fe

asla m«U£e-l imoaaiuüa. mu* . tawaiuw- «íim aa tútóri* 4* wsu aausu.

KONd.ts.tu UA |» l*AG.)
Emprfisa Nacional d.» tíanca-
mento, na Ilha do Conccl-
çâo. Reivindicam pagamento
Imediato dos seus salários
em atraso, há oíio semanas,
em conseqüência do qtio
atravessam situação das nuis
sárias, sem dinheiro uifi
mesmo para os seus trans-
portes didiios.

A greve tem caráter inde
terminado, islo ê. somente
terminará com a vitória com-
pleía do que reivindicam os
trabalhadores. Para Isso, a
litÉioiia úi .Sindicato se
àylínãrápiia—Pi&yiviasegun-
da-íei.a, dim o~yicl
dsnto da lte[,úbhca, sr. João
Coulart. Ontem, o deputado
Irineu Josá dc* Souza está-
ve, em companhia, do gr.
Joáo Fernandes, presidente
do tíindicato, nos escritórios
da empresa, quando travou
entendimentos com os era-
pregadores.

PHOTBLAÇOBS

A empresa protelou como
pôde para não pagar os sa-
lários dos operários, Por dl-
versas vezes firmou com a
diretoria do Sindicato
documentos pelos quuis íku*
va comprometida cm iniciar
o pagamento em determina-
das datas, mas, como so va-
rificou, tudo não passava do
manobras. O pagamenio
nunca era feito. Acresce a
isto o fato de que, hú mui»
to tempo, os operários vi-
nham recebendo somente
vales e pequsnos abonos, em
lugar dos seus salários se-
manais.

ultimamente, nenhum cen-
tavo foMb.es pago, motivo
porque se viram, de uma hor
ra para outra, sem qualquer

dinheiro com que podessem
fa/.er fac* às suas dcspcàas
dc pals de família.

PRETEXTO
Os empregadores alegam uma

série de diui.uidad.rg para ten-
ta.- jusiilicar tua absurda ati-
tude. Dizem, por exemplo, qu*
não (6m dinheiro, porque a
Marinha de Uiiarra lhes deve
42 milhõcK de cruzeiros; o Do-
liartameiito de Portos, Rios fi
Conaiò, 11 milhões e a firma
Có-Biasll. s^is milhões.

SSo, como dlzòin os operários
alegaç.lirs tjtiu náo vêm ao cas<
puique cies tem ucijócioã c£1
mente com ug guis etnjiregado

lãoconi outrag firmas.

DIF1CULUÃTTK
A síiuu',10 a ipif. i 1

OS 0!lÊri'|fíü3, OlSi c.iki..i.
ciu dos abüiirdcs au.i.;í> -i .
gaíuentii, e símplviginemi'
cunifU, Uas|ft ver tpia nuin>
tu comiisão, que, oiiiSüi, ii*
ve cm nossa (tiiluvi.i, teve de
roçiii-ipi- jio si.-(i iJindícfito para
fifln?§flll!P liilihpiro com ous
riít^r.ísn as; (raísatíiins na tra*
VfcS-ía da Guanabara.

Eslão, ainda mais, com suas
famílias iia.s.sando fomn* Aí-
gun» são obrigados a lirvar ai-
güma comida do roistaiiranf*
ínrarno do local Cx
liara os filhos. 1
oy operários d i c ur
çÇjyersejpg quo q gover
euda a uma t'l.i.<mri>a c '
le sincj,ç mela, pa ri!.
emprÍBfr, n fim de vorif*
veracidade ou não dc su;
gações».

-.io:
ore-

PARA 0 URUGUAI»
ÍHANfiTiUSAU IM " PAfM*V

olareeeu-nos p sr, ÍjUíz Gon-
?aga de Miranda, ge prende
ao fato de que os músicos
pruguaiog ençqntramrs atpal»
mente, em dissídio com a Prc-
feitura Muniçipaí d? Monte-
vidéu, reivindicando seJArios
mais condignos cpm suas
necessidades" § sua arte.

— E náo seria Justo, con-
cjuiu p dirigentç sindical,
que nós nos colocássemos
contra os interesses daqueles
colegas, aceitando firmar con»
traLos dt- trabalho numa oca-
sião, em que eles se encon-
tram empenhados numa luta
reivindicando melhores ven-
cimentog.

%

pntETrR
PEDRO MOTTA UMA

-RjüJaiiftg -h .Vimlnlslwfio

BUA ai.VAIIO Al VIM. 21
22» ANUAIS

TELEFONES.

fortuna .......
Geronrtu 
Scn-reliirla 
Uütlacao 

*13»3070

32-12'J!i
32-ÜÜMa
22-SntÜ

Inscrição da GKinà Popular na 0
(éoNwiiijra PA!» ?M}*>Msentaoão da Olpna na onu.
%aminõu a Assembléia "g re»
êemendacão nofietamerícapa
aprovada na vêgpera, . peleseu «birô» e tendente a jiãq
tosorever aauçla qii^Iópaofdem da dia e anas astu»
dar proposta alguma relativa
Í mesma questão na atual
sessão, Mas uma emenda
apresentada gritem à poite
pala índia pedia qup,.fpsse
inscrita na ordem do dia a

nesa. 4 sessáo nQturnj foi
encerrada sem Qtie t Aspem>bléia votasse a mencionada
questão. Partisiparam do*
debates numerosos oradores,entre os quais ò delegadoda Austrália, que se qp$b à
admissão da China Comunis-
ta. O delegado da Indonésia,contrariamente, prppijnciou»se a favor do ingresso da
República Popular Chinesa
na organização mundial <no
interesse da estabilidade liãciUg&Ufi da p>nrfls«fflt*n6a aad* 1 Mi*, m i*. J**Ajm JmodMu^f,
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Repetidos Fracassos ia Provocação
De Inlegralisí s e Lanteresiros

Como há trta dias passados, ontem «michou»conifitetamentc nova conccnlraçüo do» enünlmsverde» - A pretexto dc defesa da liberdadena Hungria, pretendem perturbar a ordem noRio, transplantando para nosso pais os ódiose desejo do revanche dos órfãos de Hitler
Andam querendo o« f_ud«*••» nativos aproveitar sc dot

*ronipdn-.«¦" na Hungria
jar»! a pretexto de afirma*
t*v< dcmorráUcas e do «oil*
Mtifti.vi- ao povo maclar,

promo\Tr dworderw, criar
ttm clima de comocAo social
por tAda parte. K logo le adi*
vinha a serviço de uuem «_> de
que. Os interrtsa-jfts nesta

g;r 
v«--nc*to *6 podem wr N:. .• i «.s « colonialistas, vi*

sando a encobrir com acon¦:¦.¦:•.'«:-. OUtrOS *. TV11II4
que se levanta no munlo Ir
teiro conlra o fronstruosj
atentado A soberania di po*vos como o egípcio e o ai*
gerino.

0 que vemos, pois, na his*
teria do rcbutalho -.01 lanler*
nelros, de Lacerda 9 Pena
Bolo, como dos _• iiuivis vt-r
des, que ]à ousam dirigir
apelos ao ikivo carioca cm
nome dc uma ejuventude In*
tegnüista», é o nflo desejo
de induzirem pessoas menos
avisadas a participar dc agi*• i«.i.«'.. e possíveis assaltos,
como os que se realizara n
em outros países, servindo

- - im ao velho sonho de re-,
vanche dos ôrfflos de Hitler.

Mas o povo bem os conhe*
ce. Voltou-lhes as costas na
tentativa de «concentração»
da passada quarta-feira, de*
fronte ao Palácio TiraJcics.
Durante trôs horas algumas
dezenas dc rapazes aliciados
pelos fascistas andaram abai*
xo e acima, pela Avenida, na
esperança de reunir mais
gente, e só conseguiram com»
provar o ódio e o desprezo
que o povo lhes vota. Ontem
ainda fracassaram. A concen*
tração programada pela «ju*
ventude» de Plinio Tômbola
-.michou» ainda mais do qus
a anterior.

De fracaso em fracasso, a
mesma «juventude integra*
-ista. promove uma missa, a
celebrar-se hoje. às 11 horas,
na igreja da Candelária. Não
fossem os antecedentes e os
conhecidos propósitos dos pro-
vocadores, ninguém poderia
recusar a qualquer pessoa ou
í.rupo o direito de mandar
rezar uma . missa. No caso
presente, os sentimentos ca*
tólicos nSo podem ser expio*
rados por conhecidos traído*
res da pátria. Eles ainda es*
tao devendo muitas missas
tis vitimas dos torpedeamen*
tos de navios brasileiros cuja
ro'.a comunicaram aos sub*

marinos do Eixo.
Certamente as autoridades

eclesiásticas conhecem os fal*
sos sentimentos religiosos des*

I sa gente.

Multo* ido. altii*. o» cida.
d-tot caiólk-w* _(... nos etete*vem e telefonam proictiaixtocontra a ctmfujâo que .*, tn.I< ... « * >* v ..,. *.-..- . p,„.curam estabelecer entre suas
•....iu./*-*. mesquinhas e a pu*rera da tó allteia, assim i«or<?.'«« profanada.

Obedecendo a um esquema
traçado para u«o internado-
nal. galinhas verdes e lanicr*
neiro* nflo «•..«. i...« o propõ*sito de ataques n Jornais do
povo c setles de representado* a
dipliimfltlras e consulares de
países hojt* na vanguanla dos
povos livres c progressistas.
Por outro lado. o Integralista
Ncrium Macedo, pequeno Ia*
calo de Chateaubriand. »scr»**
ve no Jornal do senador da
Standard Oil que «os esiudan.
tes» devem seguir o exemplo
dc fascistas de outros países.
Insinuando com todas as letras
a dcpreilaçflo da IMPRENSA
POPULAR, legaçocs e consu*
Indo» dos países socialis.as.
Podiam Invocar o exemplo
dos salazaristas, que assassl*
nam cldadflos portugueses no
Tarrafal e promovem manifes*
taçOes cm defesa da llberda*
dc... na Hungria.

Mas nflo será a esta altura
que Integralistas, lantcrnciros
e demais fascistas >¦ golpistas
poderão ocultar sua vcrdodcl-
ra a asquerosa face sob a
máscara de sentimentos dc-rno.

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

itfttHro*. Para ítalos «.ooutittatti
MldO O .(a-* t^-n-.j.t,- 1 „;:.
u 3.: «.. ..: _, i.,-« 0 frt"<-í-1»»
prdM ir-.t-41'ai j«j e por to*«kM os deimNrtaias.

O s- -... *-.ii.-, . Mrrvfwtntwn*
le, li,<« irm tkmotuiiredo onwrwt.ío tu*\,tí.ss n_W «sta»
rão compreendendo? Se im*
latem ... '.-...i . ,i-...( .-:-,..,

e «iu.- nüo suardant na memó*
ria a« Ifçfi. ,\t, passado, c
p«ur pata *•:• <

..¦--••. 1 .¦. ... A W»
-, > tm ¦-*.-•-¦ -.ha i«a m»

í*vic-'.v-i. tu rn**»»*» !¦*»»**.
tm, «*¦-.'.::.:•... f^ .: \*: -
**»*. p«t-U/ rtst tmtm tte tio*

.1.... ti^wSaf s* dMvnM
*víjí»mç!» dw ps»f*, pMBi Im M
:-r.'..#-.r.'.«., mm.ir.:it,, «fe I**«i
tMft*s_*. A»«"áHi»>o <*» ft«a_j«a>*
.i*»ii.tttíi&R» 4 ftrvr_->Áfia ta**»....;..?._..•__- .,w MM .«.,;;......,
¦tatoen o Ita do *....;.... íé*¦•'•• :¦» s nt -< * > r-o ¦• «..ít.**
dia puvti* in ir». í»«n«» ,n-õd
«--«Wniarta e ¦ ,-u* .;- ....
quanio ¦>'« *. ;...-•_ imnul*
*«ii*í..s «<- nn w»*» pftrtota*¦ks pfM Uwun.t4.i_i (audJ*
s.n*>. u l«-%-i. i-i-u «atardtftia
(fo seu imperam?, moldava
*ua evolução rm pnttdpMi**••««!• - nm «.!*>!.•-. ¦. ¦¦•..
• i».i_-» :..l|l. IM-- ,',. ... .,.;,..-.
os «•:.;.-!.*.. *. da !•¦<•• ¦i-aíiiUde.

¦1:- ¦:*-.'...-. as , I-*'.- «•• tle
unidade psiru e .'•.,.••'..><!>-. as
:..* I.V-, !.,.,.,*. ,L. 1 lv. «lo
:< .'.;i.<- lornoune a monar-
quta uma furma •¦!.¦¦:«..» tt

I«tw4«rit -u tr.j.,u*> Md»
Ml.

W lâ «M t,">vw-.w.' de IstW»
hi 0|UOtO de utn* 4pM» ¦•
c* um »#--">¦•«c.i qm> i_í„ tmiê
»¦!«_.»;*.,( a> a.(.;ti.vO.- ,.,,»
MMMbM. A }-i*.i.v «d»
CmCN llií-lt»»» O Juvrít» IM«
Ul4t#*« qur. tw^urp* «tU, --i.
• .lítmu'.-.,. «UpreOMl 4r i*****
»w O A .; •-..}....-. tte iu : ;_,.
min t..-.*¦*.,. o ¦*(!(.. imi|^
»*-* p. Hfion-i-tias. *:..!_.!-.
a 't-i-.i- .:.. ..i-i-na real*
nirtüe o *••.»_.:. da ;-¦>«;¦ •¦• ..li
-latir, i»_ii .. grande méttiu
«2* sua* aiitoda. p a utòna
Xue 

os akraitiloni «rm tm»**
MM,
O . *..• t» u.. brasileiro rom avocaçiu hhiórka tk> !¦.-.}¦;»..

•e sempre no desejo do po*vo, colocoum Is frente do mo*
vtmenio Itcputtllcano imbuído
do mais .;.....:• ...,-..* ,!<• ».-:*,
sernr a Pátria slnicil/atla, na*
qucla tiportunkkiile. na figura
;¦ >:: .*.>«•'.» .• brava do Ma*
revlial Deudoro.

Insensatez Inqualificável Enviar
Tropas Brasileiras Para o Egito

A quuiflo do envio de uma
tropa do i \....;.. brosilviru
para o 1...111. na (|ualidaue do
!«'«i«;.. de policia a serviço «Li
ONU. vem dcs|K*rtando novas
manlfettaçòc*. ora a favor,
ora contra, com o que ae tor*
na o debato cada dia mais pai*
pltante.

Entre essas ii..m.K -..n.-.'.-.,
¦¦ digno dc de»taque, pela sc-
riedadu da análise, o art'go
quu ... .ih.. di* publicar rio po*riõdico «O Semanário» o co-
nhvcido economista c escritor
do assuntos internacionais,
Olympio Uuilhcrmu.

Sôbrc a ONU, escreve:•- .-it pois dc asòistlr a fi.i-
gran;c violação dc sua Carta
pela Inglaterra e_pela frança,
que, sem qualquer oposição
do mundo civilizado, desfe-
choram contra o Egito e a
agressão fulminante que cul*
minou com o desembarque do
suas tropas nos pontos estra-
tégicos do Canal — depois
disso a ONU aceita a propôs**
ção canadense para a organi-
zação de uma força interna-
cional «destinada à guarda do
Suez».

I CONGRESSO DAS
ASSEMBLÉIAS LEGISLATIVAS
S. PAULO, 1*1 (Agôncia Na-

clonal) —¦ Instou-se dia 15,
nesta capital, em ceri-
mônia que terá inicio às 21
horas, 110 Teatro Municipal,
o 1» Congresso das Assem*
bléias Legislativas. A agenda
do conclave subdivide-se em
3 questões distintas: Ativida*
dos das Assembléias Legisla*
tivas, Reforma da Constitui-
ção Foderal e Politica de De-
senvolvimento Econômico do
Brasil. Compreende a 1': De-
íiciôncia e Possibilidade de
Aprimoramento dos traba-
lhos parlamentares e Organi-
zação da União Parlamentai*
Interestadual. A 2' trata de
emendas a serem propostas
pelas Assembléias Legislati-
vas Estaduais, com base no

ft FILOSOFIA DE CANIBAIS
No momento em que os fas*

'istas nativos e seus irmãos
mais moços, golpistas, defen-
dem a agressão imperialis*

Ia contra o Egito e ensaiam
uma campanha antisoviética,
soprando assim as brasas qua*
se apagadas da guerra fria,
desembarca em terras brasi*
-eiras e faz declarações à lm-
Prensa um lacaio diplomado.
dos empresários de guerra*. Se-
rá mera coincidência?

Michele Federico Sclacca é
Italiano, diz-se professor de fi*

«?sofia e vem fazer conferen*'ias sob o patrocínio de Centro
Cultural Brasil-Itálla e da Uni-
versidade do Brasil. Filiado ao
pragmatismo, que é a doutrina
•¦--ciai dos BUSINESSMER
americanos e que identifica a'•'erdade com et utilidade, não é
dif'fil a0 sr. Sciacca partir des-

sa tese para pregar a guer*ra. com a desfaçatez que o faz
Ora. se cé verdade tudo o

Vie é útil», e se a guerra é
-itilissima como negócio pa-
ra os capitalistas fabricantes
de canhões e bombas atômi-
cas, o oragmatista Sciacca. é
conseqüente em suas afirma-
tf-es, quando diz: < a guerra* "ma força própria da HI*
¦orla, Parece uma lei da hu-
"•anidade». Ou então: «Se nSo»vistjçoorn „„ pl)í>n.n5 talvp7
«-*-* houvesse homenj espiri-

tualmente vivos, pois a guer*
ra constitui um estímulo es-
piritual.»

Aí pelo distante ano de
1926, quando o -trágico pallis-
ço Mussollnl fazia a apologia
da violência, do ódio racial,
da dominação colonial e da
guerra, também nos veio da
Itália o futurista Marinetti.
pregando despudoradamente a
necessidade da guerra como
«a higiene dos povos». No que,
aliás, não íol muito feliz, por*
que o.s estudantes, revoltados
diante de tanto cinismo, de-
ram-lhe uma estrondosa vaia.
crivando-o ainda de ovos po-
dres, batatas e outros artigos
de primeira necessidade.

Dp modo que, para nóa, n
cantiga do sr. Sciacca não è
estranha. Desde o inglês Mal-
thus até o americano William
Vogt. cujo livro foi publicado
nos Estados Unidos e traduzi*
do no Brasil, faz poucos anos,
que temos ouvido semelhan-
tes discursos enaltecendo os
«benefícios» da guerra. Es*
tranho, isto sim, é que a Uni*,
versidade do Brasil com um
corpo 'locent.e e um reitor que
tSm tomndo oosicões hums
nistns, dP riri-l*-c.^n c iribun?
liava que i*sse a<_.i««i_.« Imperty
ilsta (w--:» M.i«iii..>t descarads
mOnfr .ic *;.'ní jm* mT .« .]*» pH7
«l<* '•«•"- víi mm sua filoso
/ia du canibais.

artigo 217, parágrafo 1» da
Cana Magna. E a última en-
cerra a orientação básica esugestões cpecíílcas para a
referida politica de desenvol*
vlmento econômico. Quantoas teses paulistas, algumas jáforam apresentadas: «O Ban-co Rural, como fator da íi*xaçâo do homem ao solo», o«•Banco Central da Republl-
ca e o fortalecimento da Eco-
nomia Nacional», d0 depu-
tado Manoel de Figueiredo
Ferraz, «Plano de desenvol-
vimento econômico das re-
giões subdesenvolvidas do
pais, através cios investimen*
tos bem orientados» e «Plane-
jamento Agrícola», do depu-
tado Francisco Franco; «Abo-
lição da parte fixa dos subsi-
dios parlamentares», do depu*
tado Ralph Zumbano; «Dota-
ções Públicas em todos os
atos legislativos» 'e «Dissemi-
nação da pequena proprieda-dç agrícola», do deputado
Cid Franco, além de muitas
outras.

Diz que o Egito sacionall*
zou o Canal do áuu «sem vio-
lar a Convenção de Constou-
Unopla <isn*\ pela qual se
comprometeu tornar livru ao
trafego internacional aquela
via marítima». «A intcruiçao
ao tr&nsito de navios israo*
Icnscs tex.sicnte sem quai-
quer protesto desde os dlas da
ocupação britânica do C.111..11
decorria do estudo du guerra
entre o Egito o Jtraul — e
nada mais cra do que a re*
petição da atitude assumida
pela própria Inglaterra du*
rante as duas conflagrações
mundiais».

Depois de referir-se a _nva-
são im aelcn-x*. opina: «A úui*
ca soiuçao que u delicada ni-
tuação comportava, em íace
da Declaração Vripartite, de
1-râU tpeia qual os Estados
Unidos, a ingiaterra e a ir ran-
ça se comprometeram a in.ui-
ter o «statu quo» dus írontei-
ras egípcio-israelensesi cou*
sistia, logicamente, na «ini**.*-
vcnçiio conjunta das tres po*
tênetas, nu regiuo uo binai e
em Gaza», mas não no Canal.
«Mais adiante diz: «iníeliz*
mente, não loi isso o que so
íôz». «Num gesto que assom-
brou o iiiunuo inteiro peia sua
brutalidade, a Inglaterra e a
França articularam, em Chi*
pre; uma ofensiva íuiminan*
te «contra o l_,gito*, e, sem
qualquer declaração de guer-
ra, indiferentes aos apelos da
ONU e ás ameaças de Mos-
cou, em 3 dias controlavam
inteiramente a Zona de Suez.

«Horas depois de completa-
do o assalto, Londres e Paris
correm á ONU cuja carta es-
pozinharam na véspera, e lhe
pedem, pela voz do Canadá,
para organizar uma «íôrça in*
ternacional» para policiar o
território por eles arrebatado
ao Egito a ponta de baioneta!

«O motivo, era transparen*
te: a agressão precisava con-
tar com o beneplácito do ór-
gão internacional, que passa-
ria, assim, a endossar a poli-
t-ca franco-britànica para o
controle direto do Canal de
Suez, sob o pretexto pueril de
estar impedindo a luta entre
Israel e o Egito!»

O articulista diz que a atl-
tude da Inglaterra e da Fran-
ça não surpreendeu a nin*
guém, acrescentando: «Mas
que a ONU, endossando a
proeza incrível dos Srs. Éden

o Mollet. venha convidar o
resto c|o mundo a sc acumplt-
ciar no ato Inominável; e queo Urasll, aceitando o convite,
envie um contingente slmbó*
llco para cooncsinr a agres-
são desabusada, tal coisa •*,
positivamente, de uma insen-
ia tez inqualificável.»
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no*o i%utim* t-M.mprov-.tm quoa aiiltafe ila l •.<•*. n . ,*•,., *u
a ..:•-.;.. ,u- um .*¦••....».-...._
colcllvo.

O (!.« »*.l dOt 5-l>*.!.i:u.l_;,.
da t:«i 1.'....i multa com o
1.1. -m dm tempo», A •:«*• «o
<- ¦ ¦• o inicio •:«• uma fase lu»*
lónra o ovoluiha. cujo» ro*•¦iu >•:.-. -.«¦ »..¦ :¦:¦.-. pelu pn>>
;;t.--.«¦ o prvsiigio . 1. ..*-;.«.,
do llra_n.il no cvm**n»o unKvr*
Ml. i. ;<• houveram com tal
ocíno o patriotismo quecuruumaram a grande .«••. *•
iir...i., dc forma incruenta e
sem a quebra da paz na ia*
milia brastletra. Aluaram «ob
o Imputa» supettor dc uma
pn-.!-.uiu«..1.1 Irroflstivel. pa*ra exercer a gloríota mJ«»âo
dc mudarem um regime poli*tico quando Isso sc fazia mis*
ter.

Em Deodoro, Benjamin
Constant. Floriano Peixoto,
Ruy Barbosa, Quintino Bocal*
uva c tantos outros valores
clvts o militares, reverencia*
mos na data dc hoje aqueles
que nos deram a República.
— forma dc Gov«rno compati
vel com os sentimentos de*
mocráticos do povo brasilel*
ro>.
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DESONESTOS • enganado*
ra sáo os .,,-:. -.-t. -. tinKio-
fi.,!.-o ur_ir|.: *,.» _ declarou
Nehru* i:<:.'.<¦ mentindo j-rante a humanidade. E. m
nao mirarem .1. suas tropaudo Egito, levarfto o mumlo
a uma guerra de cons«qUcn-
das imj.r««.•«.*,., ¦ .1

QUANDO os agressorM co*
loniitllitas Invadiram o Egito,
li não havia nenhum «volun*
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PRESIDIDOS rxltf Sr. Ca.mil ciuniuun. rnaidinia uolji-.il*'», o* 1.., u". aiabr*. uu-
«Ida* cm i* 1... . U.cidtram
romjvr a» rvlaçúc* ....;i!i,-..«
e «.»;:..;.-...-¦,» rom a Erano
• 1 cr!..- :..¦. de acordo com
o *\i •.!,.-. «il da Carta da ONU.

A ROSSIA corra «n ao»
cOtro da França. V- ,*. nn t,, •
K-i.i!.. Unltlui, durante a
outra guerra mundial, m torrii«-i-i. i.-..í 1 cr.mc isso aocòr-
ro. a culpa não cabe aos
árabes.

OS ÁRABES desencadearam a gtttrta •*..*.*• «,/ifr_i ot sorrs*sores, òem datem um tó t,to. dettntitam a tombta ttioica dot opte»-totts em todo o mundo tombe. Imaginem, o que teria te lizeutm umda guetta física.

MBHIFESTfl-SE O DEP. ÜDflHIL BARRETO
CONTRA O ENVIO OE TROPOS fl SUEZ

O sr. Ari Pitomjp.desmente versões sobre violências em Alagoas - Pensão para o ex-mari-rinheiro João Cândido — Facilidades para a naturalização de estrangeiros
Segundo discurso ontem

pronunciado, na Câmara, pe-lo deputado cearense sr.
Adahil Barreto, constitui pe*
rlgo, para o Brasil, a envio
de um contingente a ser in*
corporado às forjas de poli*
cia da ONU, na zona do Ca*
nal de Suez. Acha o orador
que a presença de patrícios
nossos no Egito pode deter*
minar que sejamos envolvi,
dos num conflito, de desen*
volvimento e conseqüências
1 m p revisiveis. Acrescentou
que não temos compromissos
formais com a ONU sobre
fornecimento de unidades mi*
litares.

CONFERÊNCIA RURAL
SAO PAULO, (Agôncia
Nacional) — Convocado pe-Ia Confederação Rural Bra*
sileira deverá reunir-se nos
dias 1 e 2 de dezembro pró-ximo, na cidade de Barretos,
o IV Congresso da Pecuária
de Corte do Brasil Central
que contará com o apoio e
participação efetiva da Fede-
ração das Associações Rurais
do Estado de S. Paulo e da
Associação Rural do Vale do
Rio Grande. Durante êsse cer-
tame serão discutidos os se-
guintes temas: «-Armazena-
ménto e exportação de car-
nes». «Atividades dos frigo-
rificos nos setores da recria
e engorda» e «Criação do Ser-
viço de Economia da Pecuá-
ria do D.N.P.A.».

Tais palavras o represen*
tante cearense pronunciounuma antecipada declaração
de voto, enquanto o assunto
ainda estava sendo debatido,
à tarde, nas comissões tec*
nicas.

NENHUM
EMPASTELAMENTO

Não houve em Alagoas ne*
nhum empastelamento de jor*nal, disse em discurso o sr.
Ari Pitombo, ao desmentir
rumores que tiveram reper*
cussâo na imprensa carioca,
sobre supostas violências na
quele Estado. O sr. Ari Pi-
tombo acrescentou que ele-
mentos da UDN alagoana
pretendem atribuir responsa*
bilidade ao governador Mu*
niz- Falcão em crimes provo*
cados por velhas rixas de fa-
milia, tão comuns no interior
e principalmente no Nor-
desde.

Acusou, o sr. Ari Pitom-
bo, como responsável por su*
postos telegramas datados de
Maceió, o ex-governador Ar-
non Melo, que aqui mesmo
no Rio, valendo-se do concur*
so de amigos, forja tais len*
das, com objetivo político.

PENSÃO PABA JOAO
CÂNDIDO

Contendo mais de cem as*
slnaturas, foi' encaminhado
projeto de lei que concede
ao ex-marinheiro João Cân*
dido, chefe da revolta de

1910, uma pensão dc cinco
rnil cruzeiros. De autoria do
deputado Souto Maior, o pro*
jeto é de inspiração da ban*
cada de imprensa do Palácio
Tiradentes.

NATURALIZAÇÃO

Apresentou o sr. Oliveira
Franco projeto que regula a
naturalização de estrangeiros

radicados no Brasil. Segundo
o projeto serão considerados
brasileiros os estrangeiros re-sldentes por mais de cinco
anos no pais, casados com
mulher brasileira e tendo íl*
lhos brasileiros, desde quenão façam declaração em
contrário.

O projeto cria facilidade!
para o processo de natural!*
zação, que será gratuito.

REFAZER A SOLIDARIEDADE
EM TORNO DA U.R.S.S.

Moção do CC. doP.C. Chinês
PARIS, 16 (F.P.) - Reu*

nido em sessão plenária, de
10 a 15 do corrente, o «comi-
té» central do Partido Co-
munista Chinês declarou-se
unânime no seu apoio com
referência à luta do povo
egípcio bem como a respeito
da luta do povo húngaro con-
tra as forças da reação», se-
gundo a agência Nova Chi-
na. Declarou o referido or*
ganismo que era «justa a as*
sisteneia concedida pela União
Soviética ao povo húngaro»
e formulou a esperança de
que a poderosa unidade das
forças socialistas e todas as
forças anti-imperialistas tri-
unfaria contra as atividades
imperialistas que visam a
suscitar a tensão internacio*
nal.

Esclarece a agência Nova
China que o sr. Lin Chão
Chi, vice-presidente do «co-
mite» central do partido, in-
sistiu a respeito da necessida-
de dos países do campo sócia-
lista de «unirem-se em torno
da União Soviética a fim de
frustar a agressão imperia-
lista, no Oriente Médio e as
suas atividades subversivas a
respeito do campo socialista».
De seu lado o sr. Chou En
Lai, presidente do Conselho
de ministros, evocou a situa-
ção econômica na China, sai
llentando que em seu conjun*
to, havia sido terminada a
transformação socialista no
país, observando porém qua«foi cometido um certo nfl«
mero de erros no domínio
dos investimentos».

CHANTAGEM DE UMA REVISTA AMERICANA

«NUCLjEONICS» Insulta o Governo e Tenta Fazer Intimidações
Nao fosse conhecida a estreita «dependência que subor-dma as atividades cientificas nos Estados Unidos, aos gran-des trustes financeiros e seria de espantar o editorial estam-

pado no numero de outubro da revista especializada «Nu-cleonics». Uma publicação de grande conceito no setor deenergia atômica, talvez a mais importante revista americanano assunto, desce do alto nível técnico em que se colocara paralazer reles chantagem contra cientistas brasileiros e tentardesvirtuar, à base de falsidades; a significação das novas di-retrizes aprovadas pelo governo para a nossa política atômica.
DESRESPEITO E INSULTO

Ao comentar, à página R-5, sob o titulo «Roundup» dassuas matérias editoriais, a resolução governamental que co*locou o problema atômico do pais nos seus devidos termos arevista assim começa: «Nucleonics conseguiu, no Rio de Ja-neiro e em outros lugares, informações relativas ao que acon-teceu quando o Brasil cancelou o acordo de troca de tórlopor trigo em 31 de agosto.»¦ Começou, eomo se vê de maneira fiel caracterizando sem
.subterfúgios o indefensável acordo pelo qual mandávamo»tiossas areias monaziticas pára os Estados Unidos como con*trapartida do fornecimento de trigo dos excedentes norta*americanos. Mas logo a seguir, fugindo muito de Indústrl*ao reconhecimento do espírito patriótico da maioria da Naçfio.¦iTibui a decisão dos órgSos governamentais responsáveis áuma disputa política piitrç 0 Presidente Kubitschek e o «Cor-rfio ..a WanhSV, hi|ma tentativa de ocultar que a oposlçSodêsse jornal íol efeito • nfio causa do ato aue determinou 1

salvaguarda dos nossos minérios atômicos. E na inversãodos fatos, vai ao insulto: «Num esforço para sair da linhade fogo, o Presidente promulgou o decreto «ligeiro e leviano».Desrespeito ao Presidente do Brasil e insulto ao Estado-Maiordas Forças Armadas e ao Conselho de Segurança Nacional
que levaram as Diretrizes Atômicas à consideração presi*dencial.

TÁTICA DESMORALIZADA
A citação do órgão da imprensa carioca indica aliás quehá uma identidade suspeita entre a opinião da revista daAlcGraw e o que vem afirmando a respeito o «Correio».
Diz «Nucleonics»: «O que choca não são os tratados de*nunciados, a demissão dos cientistas americanos ou a sus*

pensão das exportações de tório, mas sim o fato de que ul*tranacionalistas e comunistas estão afirmando que tudo acon*teceu porque os Estados Unidos estavam explorando o BraslLE o que é pior: pelo menos três comunistas conhecidos estioindicados para postos na nova Comissão de Energia Nuclear.»Completa a chantagem citando os cientisteas Mário Schen*berg, Marcelo Damy c o deputado Dagoberto Sales. Mesmatática, mesmo processo de intimidação qut o «Correio» adoto*na sua campanha em defesa da Orquima e da Dupont
N&o fala evidentemente na Comissfto Parlamentar éiInquérito sobre Energia Atômica, que tantas eontribulcOwdeu para a justa colocação da questão, pola nAo «ra hibüchamar de «comunistas» aos membros doa mala diverso*

partidos ali representados, inclusive os dt oposição ao go-vêrno. Nio fala das inequívocas demonatraçCta da apltnaa

que as Diretrizes mereceram em todo o pais pois seria aflin
mar que os comunistas dirigem como querem a opinião pú*blica. Não fala da recente homenagem que, por iniciativa dt
um numeroso e expressivo grupo de engenheiros, — entre oa
quais professores e deputados, — levou aos parlamentares
que se distinguiram na defesa dos nossos minérios atômicos,
o calor e a solidariedade de destacadas personalidades das
mais diversas filiações partidárias.

O que fêz foi usar o processo tão sórdido como desmo*
ralizado de atribuir a uma ideologia política o que é acima
de tudo, demonstração de patriotismo.

DOCE ILUSÃO
Na pretensão de manter aberta uma questão que o povo

brasileiro já fechou definitivamente, «Nucleonics» transcrevo
declarações ditas «atenuantes da impressão causada no exto*
rior», atribuídas ao embaixador Amaral Peixoto, ao ministro
Alkmlm e ao próprio Presidente da República. Tudo o qut
nessas declarações concorda com os 18 pontos básicos daa
Diretrizes Atômicas — cooperação internacional com todoa
oa governos, por exemplo — está de acordo com o que pensa
t povo a respeito. O mala nfio pode ser considerado senão
tomo opinião pessoal, que pode agradar aos trustes norte-
americanos t criar doces Ilusões ao «Correio da Manhã» mas
ala afina com a vontade popular.

O Brasil, como pais soberano, decidirá sobre o uso dai
auai riquezas minerais e não serão as manobras divisionista*
t Intlmidadoras da parêlha «Nucleonlcs-Correio» aua o Xará.
abrir mão dâsta sagrado direita.
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Proposta dl Co-Produçâo Italo-Chinesa

Stftitéi* m-.tleia* ét Ha**)
Wong, o pttmeuo nuntitta
******* Cha fin Lai t*opo» aa
étpotaéo aallaao ftoructo
Pani. o*i* chefl» ***** delega*
tto ttaliana tm vlttia * Repú*
Uitt P».>»¦!** da •CtVna. que
m tealu* um filma ét eo*pro-
é-cio tntrt a Itilta a a China.
O deputado Italiano t*upométa
qut. ao teu regreuo _ Itália,
transmitirá a proposta * alguns
éitetore* Italiano*, entre o*
<u»n Vutorio De Slca e Ro-
mttio Rotttllnl. IU. I. P. )
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VITTORIO DE SICA

«Classificados Dos Subúrbios»
ÓCULOS

ÓTICA SANTA LUZIA
NILftPüUS - ESTAIX) DO RIO

ConUrt* *m atrai - Avian-H receita»
B-t AZEMBDO

Ul» t éHei**' ftj.tua Slo Maieu*. 176

SERRARIA VITÓRIA
Madtlrai • Material» para Coatlrufto - rilolo». Tt\H»s Maallba»

Areia. Cimento Cal. Loucas Sanitária» etc.
IOAO N CORDEIRO

ÜM Coronel Mootelro de Barra». 29 - Riuclo d* Aiutln -

ggjgtjg do Rto

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal floriano Peixoto. 1.079 - r*l.i 474

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO

DEPÓSITO DE MATERIAIS

PE CONSTRUÇÃO
A\ AC LUTO RAMOS MALHADO

Vendemos pelo luvlhui preço quulquet material de coastruçSo
— Compramo» também uibrac d* dtmolivòe», rciormab ou construfões.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telefono: gfMfgf«

tia no»i,a filial ila Nova Iguaçu tanio». alim de grande estoque
de tiiolos. telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
dalizada em esquina», taco», caibro». ripas, etc. - Pronta entrega

UVA 12 Ut- MAIO, 47ti **• MWA IGVAKV
DETALHES PBLO TELEFONE: 26-9226
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Ctnftréncia
dt ftobirti Lyra

imjifri»iv. ...iu, a r-ititcr.'u- j po do entltio.
ria do educacio promovida
P^U UNESCO, para rcvUâo
dot programa» eicolarvi do
|tn«U (irlíti ir... r sn-itütii;
B aemeratou o prolcsiorAligar Renault, qu** r«pr*irn-
tou o Brasil naquele encon-
tro:

— Vcrtflrama» tor lnú*il
qualquer altereeAo de pm-grama* tem prote*»Are« apto«
pára executâlcNi, dal « reco-
ni« n.l.ir.i-, aos palSO* tòOtO A
formado dos meslrm, dentro
de um eer.o rigortimo cul-
t.n.ii. técnico o didAtlco.

A REUNIÃO
Da reunião cm qucstüo, rea-

Ii.miI i vm Pari», sob oa auupi-
cios da UNESCO, par.lclparam
a Alemanha, os EE. UU., UR
SS, BlrmAnla. Inglaterra, Fran-
Ca Eslto, Conta Rica e JapAo,
além do Brasil. Suas conclu.
sOcs rün tôm caráter obriga-
tório para os países membros
da UNESCO, aprescntando-M»

-& Nomeação
de Diretor

O presidente da República as*
sinou decreto, na pas.a da Edu-
catão e Cultura, designando
dirttor da Faculdade de Pilo-
soda do Rio Grande do Sul
o professor Luiz Pilla, cite-

drático da Escola de Engenha-
ria e da Faculdade de Filoso-
íia da Universidade local.

UP0SIÇA0
DE PINTURA

aci in* franque*4* ao -, ¦
bllen éoaét tn vm. no Uceu d»
AM. » 0 t >||. i,.,. * r»l""«l'. ''•¦ 

dr
pintura do i.tti.t.i Karam, que
f«ermaneceri abrna das 8 **
22 horas, dignamente, no i...
ctu. Avenida Trrzc de Maio.
A exposição «erft cneemda no
próximo dia.

I 1-1 pr"M«'i>li>IKIll'> k tm*
rir ét t.intrt, rt.it* ptvfl***!
éa* p»»o JKr»Kw N»<-uul 4»

V, Wwrfir»» Mrnl»l. o p|u|r%
«Of li.ifWM.. t.jlm, I«...J|., I
tii.i d» fjruldado ile IHrvito
da t •»**. pronunciara .',*tn
da frita t.tmini», à» :o^*i u».
xa». uma conirnrnHa t^bir *>
tema «O t ódlçu !•¦ nal „ i.»
i mufiii» >|.«lii...i. A pai**-

Ira arte tt adiada 19a «dr da-
nurk s-nii i. Attnkla I*»*-

|«ttr, SW — l*rala Vermelha.

- ....- t »<, um tiA-t>.i- m-
lar, ao »«m 4*»« r«t»i éa CoK*

*•*% p.dtu II. Utnuib M-rt*..
P»l !'-•; de rraoitn e li******: .'.•¦ -i Camela Outra.

y-; Mortalidade
Infantil

Itando mt in a um*, maa cur-
**> <!<* i^irrtrtiltum 4a l^fttu

B r a d I r Ir» éa As^tMrta
piu(r*Mir Hmtummo Cctfirira
pronunciará l«rv*fdra pr4slm* uma t*mlet*m»*m, ntomuta
-<l»tt o lenta «Aspecto» Mr-
dkmiodaU da M»rtaUda*-
Inlanlil». A «míeriMia «ari
inofcrala na ttém éo UA.

I

ü Eleições
Atí.».. aberta» aa Ejcola

dc Medicina e Grurgla at
laicrlfór* ée ckapat que <.¦>¦¦¦<•
corrcrüo tt ckl(0c* para o
DA. para lodlca(3o éo* tt*-
?.'—¦'-.-<¦¦• pela „¦•;••. 56-57.

Mw^wwywvvwww*ww^ft>MWw^

.*. 1..'- antlpollumiclliica pelo(U*. Joaquim Travassos, do
Insiliuto de Mlcroblotogta' da
UB; 2) Vacinas ¦»-..-[< :,¦> com
gòrmcs vivos, pelo profvssot

Paulo l. GólsdaFNM;3) V«.

15 Milhões dc Auxílio
às Universidades Católicas

. O Tribunal de Contas da Federai o do Rio Grande do
Unlio, em reunúo presidida Sul.

SíiiiinSsío Sulirc a Poliomielitc
80b ©_ au^pkío* é* Fumlaçio BTMÜdn Contra a Pollomlelite, o Mtntutérlo •!. Saúde pi- r. ¦ \ no* éi** 23 e21 do corrente um simpósio sóbre *>! <!¦ de Prrvt-n- •»Contra a Paralisia Iníanttl>, a «cr minhiirado no lintltutodo P-ilquiatria tia 1:11.

Os temas qu« serio aborda, clrias mortas, pelo dr.dr.Madu-dos são os scguln.es: II Imu« reira Part, do Instltot0 Oi%*ai-

NA CAIXA DE FWOHt*
FiaiA NA CAIXA iOr!*R-
00 *»*ri* FíUk» í»ra«do
POR JOEL DK ALMEIDA
(Odfon)

y_^___M____f__w_^_¦*m H?__PKi''í.

ifl tr'•km ¦wSS*Ã'ír*-m. mrlr^ *
<«¦ KSb__k_______jI _______

i **- Wê .1....A ¦ |VW tf

¦^ IPi^í ¦mmmTf
•*ttW''¦¦¦¦* T*WÉÊ>

**. t -•> émtft*. /<¦ ^M HJB

fltii .'./.i*. ¦¦-. t um 1? • fjrj^xi-íf9 nV
«04"o ri/mo "fociVrofr. ftfí d
mm.' 1 . 1 *.<-.-u(o do piiMiC» caria-
ca. ;•>•!? ile t teu* "cvmeta." etn*
t*v*m a "-..»,.... do /i/mc "âfcNKi-
Ki de fioUnei*".

Fkita ns ratM
Chachact*.*
Fih» na oixt
Ctia <ha*ctiA
Ficha na **•;¦».
¦>íh» o llcha na *.****
Cliaclia-du
Hi* qu.írt 1 *fr
Tm-tmtà
HO qulier um cht
ihni,» cha
Tem qua »• < -1-.. ; 1
\H-pô\*t
E lem quu comprar
Fklw chacha
(Juem vier de U
14-lálá
üe <l'ii_ct »#Itar
fttitã
Tem <sue cwlocax
Ftchaeha«l:a
Uuuu. .
Olha % llcha.

WFA1EITE FON-

pelo ministro Joaquim Couti-
nho, decidiu ordenar o regis-
tro do crédito especial de l&
inllhóes de cruzeiros, para
atender as despesas com ait-

xilio ia Pontifícias Univer.-.!-
dades Católicas do Distrito

Na mesma reunlio, deci-
•ilu ainda o Tribunal de lon-
tas determinar n registro da

1.R40.000 cruzeiros para cons-
truçüo e manutençio do

obra» da Escola de Medicina
de Sorocaba, cm Suo Paulo,

do Cruz; 4 lEpIdcmiologia da
pollomlelite, pelo dr. Paes de
Almtlda. da PDF; e 5 Indi-caçoes das vacinas anlipollo,
pelo tlr- José Martins da Ro-
cha, da FNM.

ix Teatro da Maao
.SerA realizada hoja o ama-
nhã is 20 horas, uma apr»
tentação do Teatro éo Amado-
res da MABE, eom encenação
da peça «A Mulhar que ficou».
de autoria doa profeaaón-s
Heitor Ferreira Filho • Boqne
Pinheiro. Os convites, inteira.

mcnt« gratuitos, acham-s* à
diapoetlção dos alunos, ex alu-
nos e suas fandüaa, na aecre-

taHa daquele educandirio.

m ******* * m-tmt-m* ém * 4WMOI

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hortiionloterapta « ««- w^uiivci»

aapetila-ti da velhiiv pivi-occ aa luO-. sexual no homsm
• na mulhei Irrltabiiuiede. <.<>u,»» e tnsónui r.ob cato.
uidlcados Enlcrroagem a cargg de lécnlco « proJIulonal
diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta poiwlar.

CLINICA l)t) Ull. SASKIS DIAS
HORÁRIO: imrittintKilc, úns 14 M 16 boraa.

BUA SAO IOSE, .')ll - 11 ANDAR mr

CONJUNTO, ÜOS - I »:i.: Itt-WAllll

mmmw»m**A*mmtmMmm^

ir A CAMPAINHA KM MAKCHA # A CAMPAINHA EM MAKCHA

CHUMBO
Recebemos do Clube Felipe

Camarão 1Ü quilos de chumbo.
O nosso «Muito Obrigado.

gpMiMaiigffiipiMPff

COMPRE Já 0 SEU
PRESENTE

E econoiplío- p sçu dinheiro.
UANUUK tém grunde vurlcda-
dade du clnius puru numens e
(tiuiiíus ulim Uu umu enurme
uoiutuu ilu ciiilus muiluluilus llll-
ra senhorus. tábrlcu CJANUIIH.
— Ruu Senhor dos Passos, 366

—- Sobrado.""

NA PLACA OE PRATA:

CAPANAGEM .... 209,00%
DOIS DE JULHO .. 328,00%
IRACEMA 217,00%
LAFAIETE FON-

SECA 243,30%
LUIZMOSSORO ... 230,00%

CLUBES QUE TERÂ0 SEU NOME
NA NOVA ROTATIVA

NA PLACA OE BRONZE:

Alta mi ro Rosa 121,00 %
AliaNery 133,00%
André Regouças .... 104,tjU%
Arco Íris 100,007o
Arlstides Caires .... 101,00%
Ben.o Gonçalves .. 192 93%
Caio Martins' 109,00%
Cairipp Grande .... 100,Uü%
Canudos 108,00%

Cailota Santos .... 100,00%
Carmem Miranda .. 112,967o
Casttil Nuovo 100,0075
Cleio Campeio 109,00%
Corcovado 101,807o
Euclides da Cunha .. 10190%
Felipe Camarão .... 163.70%
Gonçalves Dias .... 100,007o
Guaratibanos 100,00%
He}tor Beltrão 175,007o
iíernani Martins .. 100,00%
Jaime Calado 120,807o
Joana Angélica .... 101,55%

i*p--r-i_i'iiÉa>rri^a*ftT«-TVj,f^^

Z: CQMECE 0 DIA [|

(,4! %^'w
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COMISSÕES DQ DISTRITO FEDERAL
CAMPEONISSIMOS

Lçflnldas Resende ,,. 110,9

QÍADIÍO
DE HONBA

WDURt\*9wr 9ap*|w

Ofidos par» homant, senhora*
e crianças

P99A* CirÇ 190,00'tjftn)p«dan*
^Ia«hçs, filmei,- loteHflood, tripés
Material foto-
grAfico em gerai
Troque «ua má.
mina fotográfl.
m y f 1 h a por

nova.ll^^^â

Segão Completa de Fotografias —
Filmes — Revê»
lações — Am-
p!iaç6es — Re*
produções i
todos os Acess6-
rios para Ama-
dores e Proffe-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popiüa-
res.

ÓTICA

tff^.y.:^o^:9B_P^BB^

Síte3)br|no ....
Eipártuco 
V|tôiia ,.,
Henrique filas .' ngelfo 
2élla MegâlhCcs

I6S,S
a<a,9
103,1
100,6
100,2
100,0

ÓTICA

SAO MIGUEL
tArro de. S Francisco, 23 < Sob

TEL 23-2808

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLHOS?.

Roa Buenos Aires, 212
TEL. 43-6944

VICE
Floriano Peixoto . 90,8

3« LUGAR
Visconde de Cayru 77,6

i< LUGAR *

I.«6_!<1«H Reiejidt Ti,?
5* LUGAR

0»v*ldo Crua .... ôí,S

ASPIRANTE
M*i>***l -pontua .; ê6,í
¦Goriçtlvtt l*4o . «.,«

ÚLTIMOS
RESULTADOS

71,2
40,0

103,1
100,6

i\a.iiiaua-.-titi  42,8
Àvipso ..'  81,^
Bloco Bêe-Ventura 11,6
Leínldas Riçseníç }12,7

Leôn|daj, Hçsen.e .
ia "de Maio 
Vitória '..
iíenrlque Dias ...
Radialistas

Oswaldo Cruz
Í:aropo§ 

da Paa ,.
ngaljnela

Floriano Peixoto
Carioca
Òlga Benário ...

6S,S
35,7
53,0
90,3
53,6
36,6

Cftmara do Distrito 48,3
Visconde de CayriJ 77,6
Monteiro Lobato 63,1
Gutemberg 31,8
Manoel Bonfim ... 66,2
Leônldas Resende 140,9

21 de Abril
Espartaco

37,8
104,9?I

Repousas 67,0
2élla Magalhães .. 100,0
Angelln 100,2
Angelln Gonçalves 58,2
Vinagre 43,8
Raimundo Célia .. 38,1
Gonçalves Ledo .
Sçtembrlnos
Publicitários ....
um» Bwreto •"
Gonçalves Toma?
Bárreso

65,6

m
3-4

RONDA DOS CINCO MAIS
Np grupo dos tíder, at nidas Resende — promcU
Setcmbrinos estão se des-
taxando e prometem en-
irar num ritmo ainda me-
Ihor. deixando para tri*
Espartaco e o* blgs da
VitWB.

? Oswaláp Crus *** entrs na
ret» final ditpostç 6 fe
apresentar . om<? líder den-
ptj de 2 sçroansí, 0 párço
eom FiorlBno Peixoto *
Visconde d* C«?ru vai n<-
iioo.

Racorta Êste AiúMfc Pm fioxar 10% «le DoaMinto

nova surpresa,

é Conforme nota publicada
no dia 15 do corrente, vai
ser Iniciada na próxima
semana uma série de me-
sas-redondas entre os lei-
tores, amifjos e redatores
ch IMPRENSA POPÚ-
LAR.

íim convite t-spcçia! esti Jfraío
enviado a todas &* Çomlt*
tCet para que compareçam
« ísse, debates trazendo
toas críticas e lugestõn

Joana D'Are  101.00ÇÓ
João Condido  101,00%
Joaquim Seabra .., 113,60%
José Foríirip dos

Santob  154,98%
Liberdade  166,70%
Lutadores  128,50%
Machado de Assis • 116,20%
Mangujnjios  100,007»
Marepljal de Ferro .. l$l,00%
Mar|a Carmélia Lima 128,30%
M?r|a da Graça ....
Monte Casielo ......
Nllo Peçanha 
Nove de Setembro .,
Onze de Agosto ....
Oscar Cprijeirp ....
Osmã de Oliveira ...
Paulo de FrpntJn ..
Pripieirp de Marco

Quínge de Novembro
Hip Vermelho ....
Santa Lúpia
Serrano ,..
Sulino
Tauari
Tomaz Antânic

Qoníag^ .,,..,,b 100^)0%
Três d_ Janei» .... tO?,QO%
Tre» «Je Maio .... 110,40%
Túplniquin? ...... MiOO%
vjçíai de Negrelros.. mMf*
Vjnte de Jsneiío ... 135,80%
Vinte Sete de Fovp*

reiro  100,00%
Zé Lourengo  100,00%

¦•••••

tt)uo*o*a*»

133,007.
100,00%
100,00%
100,00%
152,88%
103,00%
118,70%
100,00%
110,00%
100.007o
105,007o
133,007o
100,007o
100,007o
100,007o

APÊL0 A ALGUNS
CLUBES

Alguns clubes, embora não
tenham, dentro âo prazo fixa.
do, coberto os compromissos
que assumiram, realjiaram,
no entanto, u$ bon» trabalho.
Com' * prorrpwcâo d». Cam-
pwJi*,' pode^tó/fiòm um -tm-
co mais de ésíôrcô,' cumprir e
mesmo ultrapassar «eus eom-
premisses.'' ' "-"

Alguns destes diube* t|o:
OSVALDO ORU&JPÀDRE

MIGUEUNOB BAJUQ^DE
MAUA.

4 O eampeonlssirno ¦****_ Lí*-
tr-m*#m**«^*^A-r*c>*^'*?^^ '

l

SOU100%EVQCtó
O çJube Zé Lgw_.nç9gj%o«

jua.wtft. S os tí«beii ^^ç?
AnWnlç Rodrigy«#, ^MbÊ^í-

blricá. Adriano -'VlWriivJPTOtt,
Pereira, Ai de Ouro, Cláudio
Manoel, Ladeira, Cspanads.
i.içontidénds MFírjél*»», Jtet)*

A CAMPANHA IM NÚMEROS

KESULTADOS NACIONAIS
CULTO Al

Comlotne:. Cariocas
ComissOes Paulistas

GIUil'0 Bl

(1.3ÜO.0O0)
ao.oüu.oao)

ComlsaBes Mlnelrus (-)9ü)
Comissões Jovens 300
Comissões üuúchas 3uo
Comissões Ha li Ia nus -U"
Comissões fcrnamliuciipus 20y
Comissões Paranaenses *'U0

oul'I*o O:
Comissões Marltlrflss ISO
Comissões Cearenses 180
Comissões Golur.as iBü
Comissões Fluminenses 130

Comlçsões Capixabas 100
Comissões S*érroviárlos
Comissões Felipe Santos 5o
Comissões Mato Orossenses 5^

GHUPO O:
Comissões Amazonensti 10
Comissões Paranaenses in
Cqmlssões Maranhenses 2U
Comissões Piauienses iu
Comissões Rlo_randeiis_s< 10
Comissões Paraibanos üO
Cónilssõçs Alagoehses 10
Comissões Sergipanos 10
Comissões Catarinenses '20

4.785,768,110
3.700.000,00

42.800,00
l_.0(MI.0ofzei.i

zero
ti3.300,00

1122.070,00
zerp
Ztilll

«5^.000,00
20.000,00
ii; 880,00
fV). 000,00

sç-rp

jero
zero

g.ooo
?erb
_ei'fi
tefo
eerp
zero"20.000

03,7%
37,o:;

8,»1ii
4.0Í1

<1)
zero
zero

rifiZ

315,ú-,í
zero
jero

43,0ft
20,0*

3Í2,0tt
IOO.0Í'.

'tiro
zero

zero
zej-o
rero
zsro

100.
:-er0
1 éi

8,095. '128,00

HOJE: FESTA DIFERENTE
A festinha de hoje, será di-

íerénte e contara Qom a pre-sença de Pedro Motta Lima.
Além da apuração, haverá

uma verdadeira confraterniza-
ção entre as candidatas, suas

famílias, cabos eleitorais e a
redação do jornal.

As candidatas prometeramtrazer doces e salgadinhos, pa.
ra satisfazer os comilCes. Nós,
daremos o «molha-garganta».

Haverá um «6jiow» com a par
tlçipaçao de artistas do rá-

rio e das candidatas.

Gomo de costum* . írèvtfrt
distribuição de prêmio^ p*r«

as candidatas,

Visita à "Caprina"
O Departamento CarjecA,

convida todos os clubes, para
comparecerem na' sede "?
Campanha, a fim de recebe'
rem credencial para visitar ».'
oficinas do jornal e prestarem
homenagem t* velha «Catan-
na,* cujo dia de aposentadori».
estA se aproximando, apôs |on-
gos anos a serviço do povo,

CAMPANR4 PRó-UWTOfôA fOPULAB
•iinw* üMionaí 
tttétl-té* tü oaw»
A retltiar .

-.»«m.»
j.mlMl)lllll|il.il«

tt*aaaoo*o»*»a*i*a*t*

J0,_(».iJQO,6O -rr
i.-m.-imA -

.u-*m-w7*.t^ ¦*-

(Juste emtioem  7.W-000,00 —¦
!l«*Uza_o até ontem '¦„  Í.T9S.768.00 —
A realizar  S.504.282,00 —

MM

Jôl.66*

Arrecadou, Contribuiu
E ENVIOU

O sr. Lourival, amigo do
çlub« Palmares, arrecadou,
contribuiu « enviou pare a
Campanha, a quantia dt Cr$
350,00, ajudando assim o du-

be Palmares cuja percenta-
gem at* a presente «.t» 4 •**

) *^mW.m}t%, "~>i

O QUE VOCÊ
ESPlíKAVA

Para o caloi camisa 't*-
liana de linho CrS »ü,00
Camisa Egípcia «m tiaési
toa tricollne «an debruro e
abertura d« gola tnvi«*s{
Cr? 180,00. S&o otaiímj*
AMAURY. Rm ¦» &®21:
degft 318 - IS tm&tis. 10»
Vint« de Abrfl 7 !oJ».
PREÇO ESPS5CL4L PJ&4' * _ »C?—Tz?J' ....... i^igl*,t*v-



IMMWJ*

Í- 

ArfA É« K A-t„¦¦__,»-¦¦-¦.-___•a

ISMni H-t •**• WMÉi
jiaoiuia** «a» sravaet Ji-***»»
Jéj, ..a.»* «iaft|» «Jfttiirt**^.*» %i

t+,.n^w.t *«a-*i«f*|.... *., ...»

irt* Ht»{j>fc|«tta «Mi* «I» «t***
F*-W*fííS_ fWÍPwTWH-WF^W^SSíy yw-f is) fff^
il#fl«V$#5§' *W SHíwsWSII^-WW^ *¦ fissP^sJe^

f .$*»•» ^S"«tt>át*J»È,*í.
.<* ju» «£ |m*% « «>»*>**-» fck<4*

fM»*»*""" l»« Mlf \||

UM ESQUEMA PARA ESTUDO E PARA 0 HKB.ATE A5,w
MflINA 6

fa»'il__ Tr- _L_ í *

* ?
i í

CIAI MAirtK* 11 IftikA

H__ TO ...
• »sauf** -

IHAtl « *is».iiA* uu.

*__** ****'*»-*á4 *«•»* t»#*! r~**t«*j» a. r*

m*n*»* ********* ,***#,- v¦ .(.«ti «*, MM-ajbsjs-*j

i*#ii«»-i«« «w MWsmi «- ift

-.«a.*. ¦»•*»* «wa, ésÜI • Mfl
m mm M a-****»*** fan***
Ç-JÍBMM ft^NK-A. #**. M BJj
unMi «¦'-*'¦» i «>»*ti.^«..u, »*.

* fW^«»*«w»íáM |í«| faitftMt*-.
WH s*»« M| <«'¦#» Ou f**y|
<4##i-. |<«%«ê^r»tafttl|{w *«jM»
.jt^íSuí**!», Ú Ulv jftj tf} Itrf
J.iÜ ílJ, f > « í* ¦--•» i» l«W|M te .(tUr

wfe>l

?r»..**-***»» »(*•****¦«**»«.**» #
«.**.••» «—'*#«# *?*<-* ••*.-'*'

*.*«*.+» »». 4ft->a*'''*í•--*-••->*-• (St
..¦.«MS*****- ********•*-¦«¦, Ml

**m#**m ?*» ********** *m

¦>*» ffcm «ft- ?'*

«ftift -"-¦» *)<*a dS # H«W»" 
*:..*hi.» H**| Wr

'¦-PT. tWíiírV
fe| í u. •¦-.«.

*&na- ».t»

mim

Qgsd
«w»'* **»« is>. <»!^ ite» enes rápipl.

.:•• » ftKftWf. U ftft|i|B4«t
»iw ift* nas***, ráxu tm#i-i» «fei*» j ... ||-|SMale ja-t, nMSJ *,¦•x*t*«*!« «^_p«eft»*ft.»»-»írt^ |^wN,«vd |*|«.|(r^| t|ff(is|-'

IS» A"4 ft»)i frftlSJftftji*
tKlsHNft MM

*»* -» t.VM.^m.m, |ftt*.Mt »*!«¦ --1 iM" S »>!*»«'¦»>;»•' *# -MM
BSÍSMp «wwmi* i|51«¦¦PMU •.-....,«*.-*. ft>,.|,l A jWU MfBMsl SM lft« *'** 4 mistr Mrvas ftJ*» »**
72? 

**Wl* * í''**»***»-*' «>UtevMÍi)H-ft4ft. ftM biiilu-slai.1 .«*». ai^itó»» |»M* »«4*iía»~*-M
IZiÜta!^ 

*,**"rM* *-»*****! «raaiir '«ft ? f»»4kft>« |Mkt««(»J«. I *»•«-* f*4»*-> tBM »;-*-4»-*«- «-•'
-<¦*¦»>-*«* ¦MMHi I nM Mai»* « nfi *# | **«* ét'-*»*i«-^*í--«r»-J * «¥-»-.»
•«__»« I *?"**'* I M ^«SB-ifa-i* Ita*».»-. •*. I»+* * íNi-íi-H*^ #t ««ft» ft

^lI^^*, WHl H-*»l*:: ?• **«»* sgtss •»,.«**«. <¦-.<-,. € -
M* «Mu* t*^»!»»*»* * pMMMV

VIII

A DISCUSSÃO OUK OHA SS HtOCGSSA
A|tiú*li« it# UMaOift H^ i

tllSsí'**

M|*AttlltltXtufil A'*H-** *» pm ft l *w 4<

*¦***!*¦»» ift*I.!»ft«* 4c »*»•*»#*« «**|Wr#» **« ** SJMW HA» «B>»»ictei# »> *<*«u«'m**,.* iftè^m.- i hbp*»»» ptt-ji m mm l%ii*
#H|*íft f ««!,.**>«««»*¦ II «ai emr «f>i|» R1m>

gsjMMI MM ***: pMPI*«Wí tftl»* »>» V»>*' *''•* "í-C*-
% lft*'» f-i|f<»> *..«?: 't^nf 

smi *#

«'«WM er-ft lsftMlM«<'--<.*ft t- M

pna *.i*»u «nais
l.fflS »*-'s-«;ai Éè iaWttijftlr:,, e rj»*n4ft.n* « sMHWIMMlItir
««» ft «ttSt-e «rtifw»1*.- BNJM
#j$fct (ffthaiuft, i^# ibjmm.f*Wlí*»**(*'» ls«»»ír» NI |««f«rtft«ií EMJfHsftMnt M MMsJH
í,j!í!*íUkI44» «iw» Fffft» s-ff.fi'
...n t iãt» f-wi^n «nt. ^ai«ã.Ml»f I ?' — ia» finilsai iiiiiu s*è« n.1:..-í.t*.fc r *m>A?-ri,'*,. eJu* \b- UM** 4m MWS.U. ftft |SMs5

ie !«-.(• ,**.•>:. ..:»t f?t|!
ms» SwlK * t»»-í-»ll»<l«M»ií«* .«-» O «Ííil»>B»*4*,lfct}r»V a^i
{«rs H*8» WHm% MM 9MJÍM Pf-nH «tw «MtatHfr»» <• anta » -.'«rfw mWbW f«#a «^fftMftti-í 0 »**«*» Mf M MMlMtl *»< "IMMMlaMMe m «iv«fn «mk . MaepMi i»»i« «x-âv**!*.* * «mt*Í.»«vt»: * •MOMsflaHMH I ei H-l*1*»*-

tt - m inu, mi sim»
ntinnm

|» -a IS* ,í««„ ftidlte *? 1»•cifJ-., „ Mmisffii *»&*?*
l-«*)*fci*.

£ — Me èffSNrftiei
S* ¦- film i«4jsí*rít*».t4 jwi»* t.-*Mw» tftiftlfftt* «|ft

|MftM
I* - li....-4. « ui.-r.j-'*

¦nus]
ã* »" i'»-iftu-..f *^,vw

Mt^ .*e«iji.ij*ll"M m Mi

«ia . MsssMI ijMMi *l**,'í
¦MJM| **** NUM M •*» PJ
A-i>í.i Mf Ml f*k*,,"'H ****** w\
tee tf*** •» t*.*..*. D* |WH»1 ,
li* » »»*«-<«<•.".!.•,..» t t.*jna*.
üiíiu*.» jã i>''»'l'r«* (MM "
«urt*ll:<* , wtft »!»»<m|pf»*f **»
l# f»»*l'i*lfí Ap*»* »*!*<'>¦« «•-.

MMMtllriM-MS *e»«««*Jwi 4HV»"»-»-1» jiVr-w*» mm r,^m <*5«^n
IV** fw fw**^ m^.w *« s*|s4*f#iw»*7*i 4<« HK*
«|(W ««tlAa N-ri, |»Wk-<-f M*.

,i w.** a. «nuteite' l*^»i»»**-- *?* «¦«-.***#« • ti» p»i* *«*««**«•# 4* Ntdfe,
&«Vo:ft««»-i«^ aT «£ *^f*^- .»?»!.. SftM ^sa ,v U skfll IWsí "Ml- «**»

bsm *..!*• iwi^TI . *?"*"-******-¦ ^-^«^•*?-»*»«-*«« ***»l*--<»« MNM 1 iv«* ¦^eMNsfllafftsã,'
«»*4*t t*»** *.*»il#l- iVftt**»»»
<$<(* «Ml* ü»ft|f<*|S*ftfin| g Jlií»»»-¦NM meim- i»w««{*«» ««**-
ii**».

9»* A ami l-i |.ru»ify.•»-% DM PIOIB iirroof»
l«> r v miim-sit fMSV
V4Mt« fJlHA ^«3fc

.= !»*•»•• «»i*i»*ft v |ft*4íft.
flui

•f***»*<»h< » »»»«*vA#a*»aft# í t^»£#.

íf\*--'*i--» -át -**»» »4« *»«--.->•-*
•MS •?•*« • »*'»•*? .**•*» ax-i-s».
m*»1' •*** «- «ft...i< ..!v»KfH«aft»,
ft» • .«ftv»it ¦ -M^à,. *-ü|,., ja,
oMM h^* •» i**1^* fiin ««*>»r ** mmi, i«#*mi • f»íir»ft«a i*».<.,».«. na *\ttm#, iv
M M.« a, • üfft* -r .•¦*.
*H f*W*if -- * MS» ««lilftw^
«t ...A» .4» «tauaM**- * SiWw«ft. ft»4í fu-»* « u-a^m »it

MSjMMMlWittaMMisBlll mmWmgf MMsMl ?# ftftaft-* I ***¦**• *?
»«.ffc*«*f-«.tt r» í»i «n«|i,.AM^Ku)|.. ft*,*MNi* * * Sfttftn-e,» jXWI'| l«*ft •»- #-4* «ri p»í^rftí H gb.-,*.!« m» 4M««fiir«»iraS |5 *"*«*» i»**i*.I*is Mialtfie» IMI»»*»* «»-» ft»»'-** -^t-f-pa», n»»»»
itlM «*» l*1*»!!** atar »»*»»» jw^sj - »«ft i M«^«<*»#iiaaj ft* "'i-íateM' |IM» M MlSM MWMi •**« '"
*.-i». •.*-*, ^mt ui* * »*,.* |tí(^. Si* 5* M*i»%%", «w# 4»»»*'** «ms
0M« »**# -mcií-») «,«-» wp^ t.4 *«?»»?«_ «V ««i^rtftiJa, «Ms A**»*»
MMJ MMMslMMMM .«*..*«* f i*»»!**»**.^ ?í**1''*' ^íl f^*"
ym mime w* mto ¦ S 

' ef«t*»l«**«»«..»*l«* «pw a «•«-
fn^Híj.* i*«».^,«aft*« 5 ff1 *4 "m** ** >9FÍ * ^f*
»r40f « |.»|«| «tiu ttftftitttMi * & '•* «' «r-f * f**"«* »** lV*»4h.*«
** m* M-n «w-ií-r MM) -**« ** '"'-í1 -,,*,l&í' •r***l'«í,"«*!«

*»'.i*f-»w

f* — f «4* ilÉH a. «, « 4,

f .»f/4t-f-..«J1Vi| .ft> ftfttm 6». rf. I
*a, » a«gMU0M «• ¦ sjboni
»'-» 'Ir »fl>tu».

Tc«4i>9 |«rs mlf»». amiw|(|>
fM «|tH> o •!«*-«-- *->f«fr« «<-«
t-ftM 0 rfi^-ms» r i.-.i»,
M «IH«ftTf»a«i* 0 SVfWaiB,•*-¦•»> «ima f * . » it# ar-»Hw-
,.•-'.!'» «jft «Tpffft itftiiit, l«iii» pet-jwnti ft««i»tt». (arittift » BfOpfk
esáde- «r»n I#i«t «*<unt nu* ei
Mm* P«*»lftrW* ptltaii- »w«»
;'.". -.-«.it* t,'n|i«4tf s \.»... «ft»
«.íf.j «ma a ilniíxr

,NâO •<{««.« «f4-r.»v.i.. <l'
lUlimUH. trma*. «tiirnar,-^ <•
:«ftP« >\ ¦,!; ¦'...-. I. , Ã\ 1 .,
...... .;•¦ I'«'t s. no Vlll Cot»*
..¦tM-j «to I*. C í'Mi A, r |» :
»àr|at) «uiro» t|ifle»*tt««-f. «-í*»».
»»t ti"il a ateuc-tn. A|<r*ar 4»
ttÉrlde. vvu «isr IH<- «t^ .,.*.. ¦•
|^->Uf<Í um rftfn»! que.
iora muita grac*. ruas »:-,-•-.¦¦
ú rmluiaineni*» .< «i.-:. ictmt
nou •«-.« «iiimo anlfio: «Nfto
*<i a» ¦::«.>• Dt*is.ra. ma* » ¦¦
tine dt» w o «jut; «¦¦ Itniian-
éí>o, ¦'.:<¦! su: Nio •*-. se laço
tsat-lfft. ma» »tt <|ui* aulm
«¦mt i-ií ¦¦

tVftftr» que a ir.l-. ..¦, ,. do
qut hft ; >r. se •,-¦•¦>: noa i• i .1 ¦ a «patnr iddss a» i*
*««•*. 11 • ou leorla« \- ¦¦¦> cri*
v-, cte no*«a niioi. mino »4-
burmmlft sscreva Cfprkno III
•x-lro.

. - OS DOIS MUNDOS
ECONÔMICOS

Na am* liltMMjlMllhg,*' ^f** *'* R
Sil millsM t-sses»etWas está! .«JZt.r" "** m *"**
JMJH «% M| *N«Jvl«v |«4. o ,*w~*u*,,'«

-Uti..^ «l» drmc*»* ««Uit^» SíSSeSU »rt» <* tis !>.». 4»* MSfMssMMj àTisasii4" HtaUÇlO IWWfUl ft m Ml. J»,MtdO 4a (Nm d» |m#*» trm u,^»um» im-KKtftft-ta «5crt.-t.ia.
•* l*f<t*. *mm\ * po

lÜU :..-.€.ii !•» |M
fucrri ru-, !í*.;; rtuurs.At ». V». .«a. . ,.., ... •"¦*.-'. ¦"¦»¦ «ft***.»»- i**.a»SPi*g«gg.« *W«S¥»I m.ulftknfrmm.ft tftlsMMdBjtia rs*-* rt-.i/r.í -» s.,.i>i.., ti.r.

W— rATOMCl ITNDA•41 vi ai-í PAXi »fAMlNIU»
DI3MO«'ltATIC«»

Aa í ;r»-** da »¦-»' '•» I-
lft « asft*-U»m*» n*.» MVfsmM
dnj *.*í-..f.ir dt> r,**., tiu i*>yti,'
«km di t-H t» do q*-f l**« "

Vcfftu» iff-p4tft< {nia o se-

pel sb i**nw<» «r «ta» t-n*».*»

«wn»Mt» ««»!-* ,*

iW »m mmi ii^HitCi. SaTíá»!* • Ntr »*te rt,,^,'
31* ItftYMQAJfixJEçAO tttt' *»sg ¦ WSHÍfS "íf 4*

PâJtTIDO. . T t******! a» I4*ti *. itn |»*fl-,
| «li». «ftitt« estas, sftr#m. # *uí

— a ftsi-iti-wts sJMhh , EÜ.5** SÔ ',i,"M,** *•*•• «ta»
ft*f«4a|H*»; « Bata Oft ma» I .TMftffiSl^»11 l"."""^

II O-»'¦;«¦» l| 1 » tu»! Urifttj» 4,»<i»tii.-ivw c- mn, iple i«ia i^ »*^oeteAialbflw<tasoeciiSeoi t LâSZ
lotn*. «xwfiAf »»<»» 0> ltt-9 a** « ft.,i;.t-«.„..».». # » «iitldâde 4<* S ,T.'"

. u >.f':»:»!-,.»-*«.»,. .tf *. .».!., - «v*
««& lati»» M» » ^«!..-.-jt-t*s»í«

llOsS ***«!*#». .**< ín**-* dr »ft%»
Slifjvtft» í* r«*«l# «ii#ti«r « rr
J t'tJ«|-iftífHft»rn|f',

A ll,.w*H*í>f*r.».í*'. 4, . . <¦-
«i*<» r i?*»»*U-.-« cnklliv, a «.»•

oa p*mA»* «rvf.tuftMaa ii«W ij«a m mrmtftui (seitklllar-
apfr*ftnlam gfft»k lü:*,-»- *«¦••' !«*rtiiii*«'.n» .". • r.n : * t

— l-ats garamir o uminho -iii$»uv..-i «»<"- tfrdjei <»<>•
4<H'W.:f,*.íí». «} Ptt?MSBftO Mm* Br«f".l4Ws, ftil-fvft r«Mll-í«*Af «I»k» :.-. |-T'.i.'r.í -i »•'-»"-» ••» »«.!-. p i^j. BSJM» bA* isif, ãlãí.1 twSBBBlTSHaai ¦ mw^iw uim H,*?r.i»iw», oajfvd HIISJI-SBBS OS

4«monial» tv, ipn» «um» M «?ir ,»» imi-núlítila ¦ t-W '"•¦* .u'-* *¦ "»»'¦-*-*< M"» MlWlWsle l«U«.l*-â'» u«»l«ftfMl' r.- »r-i mal» ft ::.-.'» ,r:',:?»: cjjr ^ gU-ütà.— A IleA-ituçi'- .iwt*:i.--
•I» Ouiubm, a «tfttTola •». na-í . -^ , rta a* fitando Oi#*r>
ti» «' A 1>- ¦¦:...'-, . I .yy <¦¦»», H,

1' — Os rufidamenlOü «x«-
nrimloo» das «lldrias do soda
lUt-ra,

—> O sodallsmo ultrapassou
o> llmllea da um sò v- • sc
converteu «m «nt sistema mun-
dial;

Os paUe* do socialismo
M diidlcam InfatlRavt-lipente
tm Incrementar cm primeiro
lugar a indnitrta pesada, base
da ampliação Ininterrupta de
tt* la a produção social;

A base Industrial em quu
se apoia o f-oclatlsmo é >vd •
ve<c mais poderosa. O peso cs*'¦ccllíco dos países socialistas
na *>r. 'luçao industrial do mun-
do aumenta nem cessar. Neste
íato encontra sua expressão
material o processo histórico
progresalvo da redução do cam*
po da exploração capitalista e
das posições mundiais do so*
ciallsmo.

2« —• Os fundamentos eco-
hômlcos das derrotas «Io impe-
riallsmo.

A crise geral do .'apitv
lismo continua se agravando
(contradição entre as maduras
iorcas produtivas e as rela-
i;ôe.s de produção capitalistas).

A crise geral não signi-
íioa um estancainento absolu*
to, a paralizacão da produção
e do progresso técnico, mas
o aumento é esporádico, motl-
vado por causas íui-tuHas,
como; 1') militarizacão da eco-¦íumia e a corrida arrhamen-
tista; 2') intensificação da éx-
ploração econômica dos outros
países, por parte dqs prir*çi»
pais Estados capitalistas; 3')
a renovação do capital básico
o 1') a intensificação da expio-
vação da classe operária de
«eus países nos 

"principais Es*
taJos capitalistas.

A * ...:.» néo * .-..,.. -i.-
•im '.eiftmmta ccuftdmKv, v,.

Ofleei, l^m UH *»* t* WjmlÍmmmmTLlSS!«-* «»*r>*ia4r»* no *4»trma «w*" So dl»YtòtcZ. <£ SUSrSS

rtpi i l(uc,ra, a nnrrju mato. cm SmwMswmÍ?ferta «toa pai.*» ds a.u t»m\ü «u» «rv», wctata e prSrw ctifuito mundial om» La- tira* a»anç44»* portam dí*cn.Mdos *«4**tarH>s ou ««no U- j„mh»r um paptfdâdslvo mr*tmlfl* qm- .Wff^iiT,! iftn-«rr*ft«. u q«wu4o, K,|„cm n &,«,

«somo uma ampU .-.••* m *.--***=

V

eUMUm. (IO.
— Noü&s '»«ftíii«<st c t;«»«

cakatkii 1. posição ' «a* picnWsrieiMi BactaMkta «*»
IXÍS PPAX EM OCRAL

11 BAS^ I'AIU SUAS
SUAS DLUNICOia

pollik-i, «xirrtnr l«v\-,*«*,lfnic. aa7aMttie&?%MriSna -•l,«',,'r-»!••1a»,-

r-llllra |»los ^o» da, si,||. MlataSBlf lnt-.li4.rJi «i|U|MItaa ratftniis c armtrolonla» | esiMcm podsnsâl rÔICM#t-3 ptim«'lra f mal» Imuomni*' fi»i. ,. ZSSIiE* „„., iu^iTli
M&taM para rh.«r'* lo«*l, m?Sdtr iiV^r*.,'" 1NX"M'

-. I*am «klinlto» í ta»»**A*
rto .ricatar a» i:<**.«» l'*»-« i-
tliktu no mundo « em om!»
•>.ií» r ronihlrnir pek» meneu
esta* «i-i.ii,.".-.:

Fniro o r-r•¦-.<> •• o í-»i. .*; I
.mi.'n !'.««: t,e .> .*:.¦.. ira*;

uir... * «to par*
. . , ^Jl* ilt í; i'- cia*--tas soclatt na marcha a ftun*

lu de io«lo o pais para o io
ctalltmo.

Indenrndsnrts. hto 0, para al*
rançar a autonomia ewnAml

ft* — O» fiuidanimii-. poli-
•(«•* ila», rlrrruta» ilu Importa.
Il*m«..

-— A altuacSo atual dos pai*ses capitalistas <<• caracterl.a
por uma ngravocáo das con*
tradfçAe* sociais, daa contra*¦ i:-;-">..- do mundo capitalista:

1* — entro o caráter social
da produção e s forma pri*
vada capitalista dc apropria-
Cão;

-i* —¦ entre c aumento da
produção e o de»ccnso da de-
manda solvente;

3« — entre os Estados capl*
tal latas;

4' — entre a classe optqA*
rla i- as amplas massas popu*
lares e as classes dominantes;

5' — entre os Estados im-
perialistas e os povos coloniais
e seml-colonlals que lutam por
sua libertação.

O capitalsimo marcha as-iim
inevitavelmente para novas co-
moções econômicas e sociais.

III — A PAZ
t.» —- O pap«l da tias.-.»* ope*

rarla.
—- Se a classtt operaria atua

como uma forca organizada e
uiiidu, e põe cm evidência sua
firme vontade, não haverá
guerra.

IV — OS CA9UNII08 PA.
HA O SIM l.ll.Ktifi

dr I
!* — Caducidade da lese
?nln:

*As I-I.I*..-.-. .1. inu..,!.!,-» nAo
esrtatlp o P-xIcr voluiiiAriu*
mente.»

VI - RELACôl-S ENTR-.
OS VARIOU

PARTIDOS COMUNISTAS

JS» — O irXEMPLO DO
P.CUS.

•— Ap«.-ir das correci>fi quej
poderão ser feitas, a origina!!-,
o ••!•¦ desta -.-.¦:*.¦ i.i.l,- tal comu

Esta ;•.- era válida saiu da Revolução de Outubru
«luatido: i— «Isicma *H.vi*.tÍco e direção

I política do Partido Comunista -.
I' —• o Imperialismo ei a não poderá dclxjir de permanc-um «tstema dominante; , , cer na União Soviética.
2' — eram relativamente | _. a experiência n-aHzada nadúlwls as forcas daü idéias do oditlcaçao de uma sociedadesocialismo. socialista na Unlfto Soviética

náo pode conter diretivas para— Pudeso porém allimar* resolver tôdus as questões quehojo quo tíWas as nações che- ÍC p^.,» 0presen'ar hojea nós
gniao au sociulismo, Isto 6 0 a08 comunlslas dos outro»
inevitável; mas nüo chegarão países — estejam ou nfto no

.'*t*-,- -•-»...-.. da l'.-üi i •.

IX - NOSSO PHOORAMA

».* AMUiTO ÍJO PROORA-
MA.

I-tograna Mínimo • Má»
ximo.

23.* - A REAUDADE URA*
SILEIRA E AS TESM FUN-
DA.MENTAI8.

It. I-.U»!., dA» t«í»«S • ds
rtaü-Ude liradttira,

SI.» ESTRATÉGIA
A* dii»es sociais «.pn*

i i.i.* iv'" tias i u. ..-.* .íü lutar.Caráter da !::•¦¦• lira-
aitelra. A ;;:..-, .i. '-, :.! n.ua>
nal, a reforma agrária, a» !<•
bctdadc» democrática», as rol-
vlndlracõrK porjulumi .• a pa-.A oi;, u do Uo?.. prln.
cipal.

25.» A TÁTICA.

Você Nio Esperava
Por Esta

Oferta de AMAURY. Bluaões
de tricoline sanforizada Cr$
250,00 e mais meias a Cr$ 15-
20-25 cruzeiros. Espuma de ny-
ton a Cr$ 90,00. Camisetas
20*25*30 cruzeiros. Do REJ
DOS BLUSÕES PARA VOCÊ.
Rua da Alfândega 318 — 1'
andar. Rua Vinte de Abril 7
loja.

PREÇO ESPECIAL PARA
REVENDEDOR

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Rua Álvaro
Alvim, 34 - 4." andar, grupo 402 « tei. &í-íms.

Dr. gtfíVAL PALMEIRA - Av. Rto Branco, 106 5* J5.«.
sala 1.503 - telefone* 42-1133.

DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - Rqa
Sâo José, 50 erupp 1.408 - telefone: 32-7Í76.

PR. MILTON DE MORAES EMERY - DRA NOBMAN
DE MORAES EMEBV advogados. - Causas trabalhistas•" Cíveis - Criminais •*• Direito de Família - Inventário.
Rua da quitanda 30. 8. andar, sala 818. Edil. Santo Ângelo
Telefone: 2Í-5879. Das I? às 10 horaa de segunda a sexta-feira.

DR. EMMO DUARTE - Cansas eiveis i criminais -
Avenida Erasmo Braga, 255. 3» andar. Grupo áOÍ - Teta*
fone: 23-2334. ,

OR- HEITOR ROCHA FARIA - Causas "lveís coi.ier
ttialí - Direito «Je familia •*» Inventário. Bua do Ouvidor,
169 s/917 - *«L: 43*6475. - Horário: de U -w 13 a de 16.80¦*« ü,80 noras.

MÉDICOS
tm- ALCEDO COUTINHO - geffandss, «ut-rtes 9

ejetes, das 14,80 Is 18 horas. Rua -Álvaro Alvim, 31
a2g 3» -m- a/m g tei; 53*3318. [

DB. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - CU*
nica geral - Av. Vllo Peçantia- Ififi - 10' - s/1.803 —
Diàrianu-ntc das 12 às 14 toras.

DR M.FREDn KIKÍENIO - Clinica iieclka - Humeo
pat .. Segundàh |iiarta> t sextas-feiras. Ia. 18 às .r. ho
£•** leu. Consultório «¦•«M c res- "JS-SOSü Rua Sete d-'
Setfinhro Í1B - I* mrJar

da mesma maneiro. E' plena
mente possível que as formas
de transição ao socialismo se»

Íam 
cada vez mais variadas.

Vriaiucim* iiiin ó obrigutArio
«im* a realização destas formas
esteja unida, cm todas us cun-
difôcs, à guerra civil.

Isto porque:A virulência da luta, o em-
prego ou n3o da violência du-
»ante a transição do soçialis-
mo, nfio dependem tanto do
proletariado quanto da resls-
tencia que os exploradore-s
oponham, do emprego da vio-
léncia pela própria classe cx-
ploradora.

E hoje em dia:

1» _ Criaram-se conúiçOqs
mais favoráveis para a vitória
do socialismo porque êste jú
triunfou na Unifio .Soviética c
triunfa nas democracias popu-
lares;

2» — As idéias do soçialis-
mo estão se convertendo nau
idéias de toda a humanidade
trabalhadora.

11* — Uma condiçílo indis-
pcnsâvel para a passagem ao
sociallsmu,

•»< Em todas as formas de
transição ao socialismo c con-
clição !ndl**pensAvel e decisiva
que a direção politica seja
exercida pela classe operária,
encabeçada por sua vangiiav
da. Sem Isto, ó ímp';a^)vel '»
passagem ao socialismo.

15» — Conrção, por Lènln,
da tese de Marx:

»-»Só seria possível chegar*
se ao soçiàlispio unicamente
nos pajses que tivessem atin*
gido o mais alto grau de de-
senvolvimento lapttaUsU».

— A conquista do Poder na
Rússia tsarista, atrasada e sò-
mente em um pais, já em 1917,
mostrava a caducidacla da te*
se, na prática;-~ fcüniri afirmava que em

poder — e todos os partidos de
vanguarda da classe operária
a dp povo. — Hojo a solução
que melhor corresponde, pro-
vàvelmento h nova situação po-
dc »i i* a da plena autonamia
dos diferentes movimentos e
partidos comunistas, a das re*
luções bilaterais entre ê|es,

•— Era um prahkma obje-
tivamente maduro « qdÇstio
das relações entre q movimen*
10 comunista de outros países
e o P.C.U.S.

VII — O CULTO A
PERSONALIDADE o <OS

ERROS RE STALINv

16.° A FUNDAMENTAÇÃO
TEÓRICA DESTES ERROS.

—• A teae aventada da '.dege-
r*ergscência>( de Togliatti.

— Erros inevitáveis, ou não?

17.° A POSIÇÃO DA DIRE-
ÇÂO DO PCUS.

— As frentes du fittfls ds
. massas; as formas d» organl-
| "/ação d.í» in., -1 : as palavras
,do ordenj «juc inkrpnlçn. as

,•- pír.....i<- o desejos dc luta das
mnsüiis. A política «le frente
única ¦ com os outros par-

. tidos.
Evidentemente que nem todos

us assuntos u problemat mcimo
Importantes, estarão dentro
deste despretencioto esquema.
Por enquanto, éle mo basta co-,
mo um roteiro que tracei para
estudo e para opinar. Tem éla
para mim o modesto valor de
i"! ; - »".*,•.. 1

com caquema próprio os meus
I estudos políticos. E pois, den-
1 tro du minhas possibilidades,

minha contribuiçôn concreta
contra o método de itudo vir
de cima., inclusive, contra os
esquemas bitoladores. Tive

i apenas o trabalho de sclecio-
l nar, pensando. Os I'unido.-
I Comupisias da URSS, da Chi-1 na e alguns dirigentes é que,

de maneira nova, apontaram
as teses, ventilvam problemas,
suscitaram Idéias, aem preten-
derem, 110 entanto, ditar a «úl-
tima palavra»; como se refereAslrogildo. Acabou-se, mesmo,
o «marralo** no movimento co-
munlsta mundial, para usar
uma palavra inocente, do tem*
po dá meninice...

em tm ',"•>?*•:»?«• í. tr**»,» Ao» I***** »-*• *"**»» p «-«•» sa-itp*
•t*t r|*»»#- bmV>rt#. » u% *••*•>"-'» '»*»** P«ÍSJ "w* v *w*
fHHWMt» SfttbHJIlHSj M fíaNi»*! ****** mUv ** •«*?«¦**» "*» **
?!«»» s -ii-ííi*i.«u.i wrifcimiiui 1%,uW •**• tmwajjutm wvtivw*'
mm *> mmami st««««»}». «v» Vin- i*,:••*, 'SSÊSmWSíP-
«rel-llw». Kttir? a «tí^íf-lin, ~*t*«*>n>b****> Nifiu-H", "Mb*-
«•«m«clínt«. d« rlaw. pp»tAfn 0MJ**-««^ r «»«»««-» I*»»®» eba-
a «lUclpIlna f-n»-.! « rs-rviilva \%" s *m mmm JW* ¦ ":

\*é* diKir-iin .».» mdmS I *^4,u* íí. ******* \ "Sá?
btirgu^ a SS»» aSooTo gftAigai frí";isnUf»¦m-.tjtm psjmd m «»bíít4« e<>" •«•*«-.»
«WÍSIH* 3... i .' ?.-::.. ,«,,
iw-mi, u.« iratMlrtaditm. tis
l'«k> o f«rt v,

1. 1 i»..i!i..,i.:. cum as
i'Mu-!aA« « „s «.-.¦íü.iv*. dnXX 1 •'-.- -,«, ,n. P.CUJI, mm-l* «Ju •(¦.'- ««in ouiru <tuitt«)i«.t
1 .mntif... ««o* u»vi? jx «i-t-i..: ,«,.
.->U. .! I • O l'.««:.!.l r,,. ,«u<i.v;i • t«tto, do 4-,.- .. vlrt^
o alma e. •«**¦!•<» ok Kru*ch<>v,"Urna critir» «- nui>v:ltkv- a»l-crio* di* |..... ., ct* u ca*; • >-• t-,-.»;» ;.!...!.'¦ ¦«¦•..„ para t- .1 ii, , «IdetadM a «nutl-m paia "tm.
ainda mais o Partida, «.llmlnvr «,*r a tinha", para "arteniaf-* «
cem a maior rapaln e* deitei- m.in«cr a •'*,lj:llarula da unida-11.... e ..:, .1,... tiovoa dxli<Dt <1«* ;. ,rti :..;•¦. m "plruqu«*te»M,
em tòdti* M r*frr»s da tdlfka-
ç*o rfimunSlns".

t esta critica c nulocrílic*
ji *.*..: • de ptiiiclplos — sem
medo « sem ¦ < -< n-.i 1 -., —
que devemos dcM*nvolvcr em
I..' .,¦¦¦ íllvlrat.

Venho lendo tooVw ou artl-
Cp» Irsnscrltos em nouios )••riódlr-*.*. Uns bom. outros me*
lhorw, porém Iodos ciei 1.,.,
um valor .tu .1 o histórico dc
trazer assuntas e coisas quo an*
tos só tentávamos ..•.¦•¦ extra*
partldarlamenle, cm "cocbl-
chos" e "bate-papos".

Di/.r que o qut* tem vindo
a tona é causa e efeito tão -o

It. f «¦•- '¦<.>.. • per mui-
Io» .••.¦..-. daJBtrTSlVMIns «ra
ti»»-».'** < '*¦»• j. o "«ilto «Ia pwr-
tt-nitIlrt-4J«r*,> .r-ir,»toíTi*,»r*.l<*--v"
o Paitldo '•- «¦ tf-.-- "•!"-» 

qu-
pcmain, dn» que mandam e
?Ia» «jl» l«rm".

CVtO«f*P ::r»li -. ¦ ctvlfr l,< - «•*
Utm>>* ••plfo.iueK»*'. •«Iiwtka.
kln-s", "iK-mrrt* aii Parttto",
«fs., (ura -t.. ir .. -r «m rt-tr-sc-
tíwr, c»c.*i!iVi,«. Enquanto «m'homvni do :*.i::...." eram con

os "•iiiiticsl.it»*»", tis pés de
•• .". . 1.1'. os ti»:. > bsktardor,
cs mawlnnls, os libcraloldes, c»
influenciados pela Idcctofia
burguesa. E, i.« ...»¦ caminho
ctucial o burocratitmo o'esen*
«.oivt-u-iv em nossas fileiras «
abriu a comporta para a as*
».i;-.'m o'cs csrrelrHtas. dos
que dc boca cheia Impunham
as -u.1.*. qualidades de "dliUi n-
tes" ou "assistentes" pelo man-
conlsmo c a cosçi? c subitilu-

A» « '*ai«..-,-. ; 4> XX «?>-**
01MK «wlM «.. «.4-i. a»|»s fl*
IHaaj A« «m l»tw«iif «f tu*
aw «r*» ** d<«<«i «*..(» » >|i*<t
¦MMI .U InrCkiSBSl l»fjw »
«*%*» mptfmm tm --*-» ha*-*¦HM Ac PHsV 0ÍM0»
»*li.n m umtxlf a (-MM *•>**•
»* flr»** .V» * PWtmvW
i#1m «mi »rv» mmbm.

II*»»*».», Irl* • fS»M» CM»
MM pl-t-I» * IJH-Uli- ««.,» m
•A a» .-.'.í,''t-i » e* .•...«.,
I*» Mm atM«t-< >t»« *• txv^-^en ¦•
He* t> &•* r»»wii»tt-< «is »»;wu*
«tn •)«{«* ota !'¦-.*.-.«. --ei.,,.-.
I«8M f»Tíw«T»«nrf tm «*jí .fft».
f- .!....;¦'¦¦• • • '.-. -lír m -
ífca»» — «.»»( w iim i-veliàrítiu'
rto XS*» Irft*.» r»9f o>-t « ,¦'¦
ri,**., faiuxi!.-.,(, ímu tA,„x
Uti** fsf»t t |»»t*. 4 «»t=r«-Ki «
.M.i'.;>i»l* %' » .Sm.»'.*** r lft*
»•¦'•*- r -« ¦:<•'.' .'¦ 1 idíi |<»n-
ha* «•«<¦'• .,»,>»*. -. »i« »:.-,:.
rmnt» »• tr,«»<t*«*fi.*m a» r -.-..- •
» lota .-r.-í ¦- ««»¦*,

Vhrar &s (tata*. * tui do du»
<*,.:».-;.«-: r ., . r. : ,*. «,«¦,.» ,,,
PC Nas raU«rumb*i a â» «#*
curas • • \¦¦'¦¦¦ «h ratos # «-»
more'**-*. ?•>¦• somes o rors-
cío .iu povo. tua sinta e i> ».¦» *
fofTa «*i4 no pi.:."-- povo. «nt
mu »*!<-.'. i:"« « .'»* -'|.'.». ¦
r 1 » l 1 - *•»•.".-. um 1*1'..' >
«i*»c luis • Uabalha para me-
Ctíi -ir o mtmdo. Xto »rmv»«i
uma «-'.'.•• «!• 1 ¦¦• . .¦¦•! .* > ot»
rcllfl*.M que .* >•¦ as suas •
»k*u*i*» no Idealismo. .:,.,.\
polcnc*s i«-¦! 1. rto povo o .. cio

a -r- ¦ .;i .!.*'¦ r- » o qu-* so-
irv>» ¦ a cie a «iirmt devem m
»«¦»¦*". e a ale a Quem l<-*aoi «>>*
prviisr contas de r ¦¦•¦ - acet-
Un e cfTois,

Ofntro do 1-..1 principlocs«rnprc voltado» 1 *'i o povu
servindo «o p.vo, in-mou

.superar mais rápido tío qui*
mulla ,':.*..• Densa, inclusive n
r»«t*o, ss dífícludadcs quo 1 •¦•
presente estamos atravessando.

Dlgamss o que sentlmoa •> o
qu« pensamos. De t*...,i esUt
nosa discusuao sair* Kanhsnd»
o Partido e o pov^ brasileiro.
-Deli. _ sairemos reforçados ••
CHtniMtrefaa» o pape) que nos
nos cabe na luis n-volucianá-
rta a soclsllita de nciso povo."Tcrmlnsndo a prutente. pre»
lendo voltar ao assumto an-*-
lUandi» outros uspectos t/a dl*---

l&m o msrxsmo por chavões 3- xassio,-parentender que n-o
pressadamrmtc aprendidos ii.if
heras du folgs. Autosuficlen-
tes, tendo-se na cabeça o ií"k-
niatlsmo e na língua os desato-

# {Usslrel num artigo ou cm
alas, conc!u'nnos cm dettplti-
vo sfibre tfio e Importante problemas.

UMA CONTRIBUIÇÃO PARA 0 DEBATE
E. Miranda

i"\ PROJETO de Rcv-iu(ao ida- nos grandes ceatros i um uuu pio òpeuto & burgu-ii» »u, entfto," 
çado pelo C.C. do P.C.B. que I desconhecido e negado. Cabe a nó* te coloca diante de um dilema.

PEQUENOS ANÚNCIOS' 
(FONE: 22*3070) . '

mwm*mm*m*iimWÊmmm^m wmmmmmmtmmtK^mmm
\ »tÍ!i/Ot'i «nlt*» fl reconiofido oos aetu amiyu*, t imitmiei '.

nossa seção do "PEQUENOS ÂNONÒÍO&" d
CrS i'J,iK. pui vêi tttju tumliém um uorietvi de
íeu 10/noi iw>qiu- ^ÍIIKI b dtilu-.iti, iw/()7-Tji/ç(ie»
80l>i'o coiiio anidiciar com êxito o, ecoiiómicdr
VrWfa'

Cabeça!...
Use a cabeça! Na grandevenda de camisas de AMAU*

RY você encontrará Camisa
de tricoline a Cr$ 160,00 - .,
180,00 - 300.00 - 250,00. Ca'
misa de Jersey Ci'5 90,00. Pa-
rá. raoaz Gr3 30,00. Para gafo-
to ,Çi§ .70,00, Rua da Alfínde.
dega,.318 •- 1* andar. Rua Vln*
te de: Abril 7 loja.

PRKÇO SSPECIAL PARA
REVSNfi?!í>OR

DR. IJRANDOLO FONSECA — Terças, qi^intas e sá«.dos. Sô atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
ai ~ 3' andar, sala S02 - tel.t 52-3815,

""—-—. 1 

DR- ABMAJVDO FI5RREIRA — Oliníca peral •=¦ Dísí;
«teQoo g Trstamenío ELETROCARPIOGRA.M4. Ulü-lameji-'s «W- 9 __ 1? hor&s, menos as ouinías-felrai, TráTéjsâ ?f-""A» »-U--_lT-_.,. 3(>ç ,. g^bj, Pt*n»«ía — «. Ciot^l.,, . 1_*.; ,*; *«.*--.'

AMAURY OPEROU
O MILAGRE

Da estabiüsação dos preços"-isssp fim de ano os preços dn
ano «passado Blusões de Albe
ne CrS 250.0U Blusôt?» de•-Trè-ela xadres Cr$ 150,00 -

1 180,00 - eCr? 200,00 Bius5ee
rde .Eiember a Cr$ Sp.OQ e i«j-b

gTfUíâe de variedade a sua es-'olha- Rua da Alfândega, Sli?'.--'.f andar, Rua Virít» de
Abril 7 loja.

PV.füCO ESPECIAL PAPA
RF:\^TJrr»T9r>OR

VENDEM-SE! uma motocicleta
jHarley-> 101S, com sldccar cm
perfeito estacio e desembaraçada

ç ijhi lotflí-o marca Chevrolet
comercial 1Í38, capacidade ta-
ra S pass4galros, completamen-
te reíúrmado. Preco de ocasião,
Vende-sà tambóm um , s|tlo
S2-.UÕ, com plantações, cercado
4e teia, com frenteasfaltada,
a cinco minutos de Sepetiba e

Santa Cruz. Tratar" com o sr.
LIMA, pelo telefone 43-3673.

VÈNDE-SE um terreno com 3
casas, a io minutos de Sâo
JoSo de Mlrltl Tratai com " o

sr. Ribeiro à Kuu 41, lote 3-1
— Jardim Mirltl — Aos do-

mingos.
DEUDNER GOMES UARKEIKA

Lustra-s e cunsertu-ae moveis
ds qqalquer «atilo. - Serviços
Garantidos. - Rua dos Aridra»
das, número 27—1» andar —
Telefona 43-6793 — Distrito fe»
deral.  ¦

' 
EM MESQUITA

Vende.se nma casa e/ duas
moradias, cala quarto e cozinha—- oom agu* e lus. Tratar com
o Sr. Brifo, «. Rua E, IS a 60
metros da Av. Uniao-Òsibus ds
c*-._tm>». ' ¦

---:—* ATENOAOS
Um ea|»l »em tubo», aeejucriar uma criança de 4 a s

anos do sexo feminino, de pre-ferênclu oríão de pai e mãe. A
quem Interessar, telefonar para:52.1396, falar com D. Maria.

EDÍTOR eisrui-iiio
txecula-se quuiquei serviço

de pintura em Antorriovels,' "üe-
ladeiras. Coíres e Móveis de
qualquer tipo - 'afenije-se a du-
mlcllio aos sábados e domingos.
Recados pelo Telefone: 32-3070,
oãra ò çr. Joào Vicente.

Corn Cr$ 20.000,00 ti entra-,
da vendo uma casa por acabai
terreno cercaao de arame, àrvõ
rès frutíferas e poço O restan-
te em prestações mensais de
Cr? ' 

1 430,00 s/juros Tenho
ótlmus terrenos residenciais, lu-
<ai Buuàavoi. lilimu de uruiu •
a 'alui úi>& «aiiuilua. luiniiníus «
lenudus nu escritório vila Su
ires estuvat. Ue Hui-içnwu ru
mui dc Campo Urunde - talai
com iose cunnu loi.i «3-«i4-Jb
n-. ourie du munnf.

Motorista profissional c/ S
unos unos de cart. oferece-se
paru trabalhar. Inclusive para
particular. A quem intérijsíar,
fineza deixar recado pelo' Tel.:
22.8070, nà portaria tíeste Jor»
nal, com o sr. Arllndo.

nuuos BRITO
Empreiteiros em serviços de:Pe^relrd-Dintúra e taquea-

dos -fe Reforma geral em ser-
vlços dé Bombeiro EletricistaftuaSio Jòáo Batista, 37 -i
Te!.: â6-S260.

DEPORTAIÍTE !!!
Pinturas e reformas de pré»dlOB em geral Serviço de fedrel-

ro. MESTRE COSTA — Tel.:
48-1830 — a qualquer hora do
dia.

DR. A. CAMPOS
(CirurgiSo-Dentista)

©entaüura» anatômicas, estraçfies dlfleels o opsraçôe» da
boca, BBIDGES FKOS O MOVEIS (Roach) com material
garantido, por pregos razoáveis, Consultório: Bua do
Carmo ti. 9, sala 901 — Segundas, quartas e sextas-feiras.•——- Telefone: 53-6225 —=-~

nos dá q direito de discussão c.
na realidade, um dos mais justos
rumos que o nosso Partido pode-
ria kmii.ii.

A classe operaria no mundo ln-
teiro e, muito principiilmcnte, aqui
no. Brasil, precisava mesmo tomar
parte ua dfscussSo dc caráter po-
litlco o dc intcrtsse no que se
refere aos lc;|itiimv; direitos dos
Iraballiiidorcs e do povo.

Kssa discussão 6 um reajusta-
mento de direitos que envolve a
classe operária em seus diversos
pontos de vista, do scu desenvol-
vimento politico. A discussão deve
ser bem compreendida para nSo
ficar limitada só ás críticas e rc-
criticas e sim o esmero, a purifi-
cação de princípios básicos do
Partido Comunista.

Vainos adotar meios sérios c
honestos para ter um caráter cria-
dor dc verdadeiro rumo que o
Partido possa seguir sem que mais
tarde n5o venha fa:er novos rc-
paros nos erros de hoje. Nao sc
pode negnr que nós adotamos mui-
to êste método: aprender com nos-
sos erros. Não devemos mais ado-
tar este velho erro, devemos ser
prevenidos, ver q erro antes, de-
pois não haverá mais |e|to; vamos
pór fim nos males que existem
ein nós, criados, sem dúvida, pelo
çuko à personalidade.

Uma consideração evidenciará
a ausência de sentido critico e
autocrítiçq dos debates que se
travam na discussão. Devemos
adotar uma expansão realmente
livre, democrática e disciplinar
para o Partido tirar melhor' pro-
veito da discussão no qué se refe-
re aos pontos de vista dos cqrau-
nistas e de outras correntes poli-
ticas que nos venham ajudar na
construção tio socialismo.

Não se deve aceitar nenhum
ponto de vista que não esteja nas
margens do desenvolvimento da
ciasse operária e esclarecimento
de nosso povo por uma politica
verdadeiramente nacionalista pa-
ra pfir o Imperialismo estrangeiro
fora de nossas bases econômicas.

Dando como meus pontos de
vista, que, na realidade, estão de
acordo com outros pontos de vista
de companheiros que acham que
o partüáq dev? ter como primeira
das tarefas !evant*ir a cortina çjue
Isola a dasse operária e os cam-
poneses, precisamos discutir mais
com os trabalhadores do campo,
levar o Partido para o sejo das
grandes massas, nas várias re?
gl5es do Brasll. O Partido tem-se
retraído multo enquanto o povo
e os trabalhadores esperam por
esclarecimentos e, multo parti-
cularmente. os camponeses que s3o
explorados e vêem negados seus
direitos políticos e relvindlçatóriqs;
evidentemente, vf.se ls|o em «>pq-
ce de eleições com o pequeno nú-
mero de eleitores e mesmo êste
pouco constituído de eleitor?» de
cabresto. Q eampçnls n?e sabe
em quem vota, o pstrSo lhe dí
como obrigação p candidato a ser
votado de acordo com o* seus in-
terêsse:;.

O »tei--jf- .aif Psar*,>rfcc '-.*-c-tartej»*r-*ítír_ ¦

a culpa deste fa.o. pois náo temos -i*.'-evidente quu a classe operária
tido coragem dc fascr melhor dl- terá um fim c a burquesla outro,
vulgação no campo, temos dei- Assim cumpre-me perguntar por
xado os camponeses a mercê df/j* qui; u uuráui.sia nega sempre aos
senhores do latifúndio, dai resulta' trabalhadores segs mais legítimos
o grande enfraquecimento da Par- - diteitus/ ¦ - .
tido. Vemos que o Partido conti- ' * Isto quer *diicr que o P.C.B.
nua somente nas cidades mais de-| qiic i o Partido da classe opera-
senvolvidas, onde justamente estão rfá" é dd proletariado, par» ser d*
os quadros do P.C.B. que só fa

i zem transmitir as palavras dc or-
dem c não dão extensão ao tra*
balho dc massa, para se estender
por todos os recantos do pais,
para tornar numa realidade sócia-
lista e elevar o nivel político de
nosso povo.

Na URSS, quando - Partido
marchava a passo- i para
entrar uo auge da * der-
rubadn do regime c... Línln
c Stálin se empenhava!., i,c aba-
lho de massa, levando aos tr 'ia-
lhadores do campo a palavra Je
organização c união pperário-canv-
ponesa. '

Quanto ao problema dos alia-
dos, quero dar a minha opinião.
Não podemos fechar os olhos e
estender a mão á burguesia como
aliada. Sabemos por experiência
prática e real que os trustes norte-
-americanos que exploram nossas
bases econômicas na sua maioria
são estrjbados na burguesia nacio-
nal. Se nossas mãos estiverem li-
gad3s a esses, como poderemos pôr
fim aos erros se estamos aliados, e,
quem mais impulsiona os erros?.
Assim perde o ritmo a luta da elasr-
se operária e das grândeVfflassar •*¦*!*¥«; B?. máximo a classe ope
pela libertação nacional. Vemos'

.fatp o partido da vanguarda, tjevt
mites de tudo lutar pelos legitjmos
direitos do povo e sem sombra dt
dúvida goza da confiança de lo-
dos os brasileiros, por este falo.
...-P «ISPJpIp disto é que o Par-
tjdo desta maneira entra em har-
monja com outras opiniões poli*
tlcâjTè sdClals sem entrar em dis-'ràfa&ncjp com seus princípiosfundamentais.

Sem ligação com as massas, sem
ícé no valor *da classe operária, é
possivel que pão se alcance po-
siçflo segura no meio do povo •
se tormem necessárias medidas •**
roncas e contrárias que talvfl
mais tarde venham prejudicar o
bom senso de nossas lutas.

Pelo que estou vendo, a. dis-
cussão está demasiadamente fora
de scu verdadeiro caminho.

Não está sendo bem clara no
que se refere aos erros, não pa-
rece que venha pos trazer um •
reflexo para um caminho reto era
direção de nossas luías futuras.

Que na verdade nós precisamos
leyaf toda clareza para as mas-
lâSi- .neE?â?.!t§mc*s de orientação
-P3T3 B-,^51 desempenho das lutas

f#*1-r-"*'
que a aliança operário^c^mponesir 2_5_!iR'"*" v**' I P-° seT ass'm* n°s
tem como um dos principais qb-,
letivos lutar pela libertação na-
cional, t{rar os meios de produção
dás mãos de quem explora a fôr-
ça de trabalho dos trabalhadores,
seja quem fôr, venha dé onçjtL
vier. ,.t;!

Será que os senhores que vivem
ç]os grandes lucros, ligados aos
trustes cedem caminho para a cias-
se operária sem lutas organizadas?
Será que estes senhores concor-
dam com a, nossa aliança nas lutas'
pela reforma agrária democrática,
contra o encarecíménto de custo
de vida?

Se nós seguimos o marxismo,
então vale a pena citar ensina-
mentos marxistas que direra que.
os comunistas não se rebaixam a
dissimular suas opiniões e seus
fins. Estes fins não poderão ser
atingidos sem a derrubada total
de toda a ordem social atual- <>

Devemos condenar a hipocrisia
que nâo deixa de ser um dos ma-
les do culto à personalidade. Para
negar estes pontos seria preciso
renunciar à premissa em que se
baseiam os princípios do desenvol-
vimento da classe operária.

Vamps, porém, admitir que os
elementos da burguesia que queH
ram colaborar conosco, aceitem'
iqulamentf <?s nossos princípios.
Ainda neste caso, a classe opera-
ria, sendo a vanguarda, nio **.
deixa ficar a reboque de entr*?

W^moj^mujfâjfgra dos ensinamen-
tà* .'«JeJ ma.rxjsmo-Ieninismo e de
s,aa..eja**tÍ!*(*aç!!p. por Stálin.

Va.RipS pôr {|m aos erros, po-"fíhn^flíqí^desmprallzar nossos di-
^i^teí'(]«ié'f tanto se têm em-

l(fe *jãs:_'jutas da classe ope-
é dó pãyo do mundo inteiro.

Mãfl Compre em Mafuá
AMAURX' é o grande espe*

Qiaüsta dás confecções:
Calças, Camisas, Blusões, Pi-
lamas, novidades, ete. da fá-
Wica ao consumidor. Rua df"Alfândega 3Tl§ -. 1» andar, Rua
Vinte de AljriJ 7 loja.• PREÇO ESPECIAL PARA"¦REVENDEDOR

OPERAÇÕES
! nin, olhos

rOR PAULO CEZAR'i" PIMENTEL
HORÁRIO:

Sas., .as o tias. das 14
às 19 hs.. Sas Sas e s&
«lados, das U às 13 íis

• fÇiteirôl - ífilofonç; ÇB-R'

COJ.SDLTÓRIO-

,. ,;_« -c-.-íw* áwt .4»i. t*-' \ ajj-ti^jK,.;.—

I I E G í v £. li



|»M*'**A ta imprensa rom l\H IMMtté

congresso Sindical dos Trabalhadores de Peirópolis
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a,

• ' Ailíf^EBSFISSyiJM «.*-. i» *****<* ********?!?*? *•*** ** í*«»«**"m «*w*i • «**<***** *a »*•••*) * •-«>, j*»?*»***** *»*** &* l„*i*i»^i,* r****»**^ • **

4teié«M igMiji ^^l2íii2»S^iX Sm **'* Bi * ****** «** lm§5 áa m#*n***«* #*<****»» 4m \*>i*j ma.*** f*»*******!, mM^ MéMlf mmt*m #i*wi«mm k-I #»**«•• «**»«******
ietitif* mnfMitW!** tom pt** •* wn"^^r*^ *""»• • _"Uma Necessidade
Direta Nos Locais

a Fiscalização
de Trabalho"

Du \ Chr.iias Concorrem
to PI«Ho tios Holelalroí

l^i«ta »f» «»*a4 r»*Hí*'"»°
umi í««j*s4« ?>* tnbt_feada>|
r«> bowWras BMnbra •**„
c^ps *A«â« a Ra»«SSS> i*Uw*p«aí ü IMitou ájf
qtw «t>i>{Miia a (UtvtAtt «ta Anil- fíetMi&Mlww r-^ ©wa**ji«»
C^lu «I» i«»|j««»tSH«*»ía i«*s JU***' Hüirte^w ip IMHtjMf**. ir, W>
ms» rtm«v-»« tmiwfiw!*** •|m*,.| «^i p^m» 44 iBri, latcfmt»
em *h» pnmnMi m «ntrféf f*, ««t*h*i>i* e« y»'fcf*í"* a«^
Klvtadkwt^c «íim *rw* wwfWj^^wTíi* a'* ft*» to •tf*'*'
fiMft»*.. |5»tir «aiim*» «l*m^ tt.ti4#t,m t*H juaíiatu» au» «3»
iví rtricgaihm tto »*t«iaaio !*•••»» si,
lOOril «fe» tl»t»»lt«l, IW*lnilUfB' „ r.n» HJI Ell «KL*
$,m w* mmmkm »mp'ia

CoattOStcSo a» Mtmlfta f«wrtHlWi» n ilte J»»mal pf l« «lunl Inwurrín». f—-
.««?ral Uc» HI«tliral« ilta» BotfMroi í iHl^uroulp On *Ctt»|«i dr l-nidail***,* | *
MV ÍÜRtífl r«HJr« Uít HIU» — tl «IttlMi |»4ti.»tnt! — ,% ttwr*»»tltiar tta
»|H»rM$atlorÍ4 it«* Xt nwtia ile iwtwHiu «ii nu* S& mm» «lt* iaailr

Ptíai^iseyisíe* 
w» * a»** te^«i<*« •» « ««*• ji*íwh»; >^»f p*«*» «i»^»-

£^*i <£ tüi*<ui na» «Mr «m «•***.* «Iw áa «pn i emt**» a*« e«*w» Tí*^^,

•^.''/^^^/'.^/////^///A WM'//AW/,\

tów dn Hn4CM «t» a**»*«ít>
dM mídieB, «twiírta a m
naetelka «• niaçàa «to iHmi
tamente jiiit.:^*».

Vm úm iitmitif** «Ia «ml»
tu »r, Oteor Ptinw St»n*«»
fris.«i *rr «!«• decbtva m***l

O enlnvitUdo fittau *« ia»
pórter da mfVMStmh lt»lt!i
Dvil *4»ne K? ato»** A» f»*
Ui*». «tu** imtm ¦»*» £*»t«"**

l'nwt lllllitlllítflli qu* »

aa üfctta áüra ^*ÍI0^4# |1tti«»*\»tA"
ram** wa *!«?« ^»»» ,n«*

i*»»:* c«ia_MJ'«c»««* ai i*l*it»
iw» m§ ». Sa a íi áo eadwto
», k MIbüh *^»rt át t»i»** I**
jííwií» r.n*l ea» MM «taiUt**

•m áa -Omp* 4# Onláiáifi.
Ain*r * t««t4 M* *pr**»<â«»

faBMãata áo t**»jai« «^
S,*it 0.4J. «i# <e*faara a lt.»'
da §»mm% «w i«l«i a «f»"|
tania d* MBOBáOMO |M«|»*» t¥**^i»a«'** liafal. HOM

a, Crias** a*» Cwi*»* Tinit**:»..
IT«tl««eB«tatf,

UAtl£ MOU
A *CI»f« át Unfctftá**'

ee««m«Hie«a, h»}*. * p»itif
m§ a lu-in, •¦-» <mc«i» a»
tvtwHxwIni, «ü» a'» Hoaáo^
Mt, »#m *»ím»í«í baOa u»
;.•.!*_*.«*«.!«¦* 4mt,ml» tk*$a
«««ni d»m a to** a» tmtaM
;ü».<io-.'»'» ttéfekWn* # «-..«*•
.¦ j«rt***Uí> «uí» *•*?» fiH?U|.
m.$ w*i* Ma a* <.u«i"i'4trr'
atacla.

jib,.-.-.( a>i*a <•*!«> «n»tia »*»ua j %#i a* aaijíri* !«*•' t'««in«w
nsifí- «iiip i««l*»« o« a«s««rt«k»» l * «i«k* ii>lt-i»-awt»i«
votem.' a li«t7^ ifír o nWÍo «»S poàrivtl t«itot, * a li«r4lii*
«in«nii«* esásMa |««r W (wtü'*5» «li»*»-» n'•» «•-** ,,r Uí,,í*-
•hu valMafo Pm» emitrg4,t»p. lm ájaoniitato p»t» guaú» um «wmptar d» prwatvinw, M «**«t« i^t «m» «"«^ 1*^»»»
to^SSt á^etaivlnal. ^jfflAJ«S»Z_Mií«,i.t.ra «wuir. aue tún i*»mta até a lals.n* CM *#ia

bdedatentat,wli«nn»u, n *es*.«lr, qne n3'»
cotrwponde h wttlad? o ijue.
oegunoo «illrmon. %<*m «rwl»
pt . ' * tlUtv a exteiftKta
de mienaa umn clwia

lELEFülE^a518

A I.CTA imji
AI»0}iE,STAlX»ICIA

O liiueranlv •! • l *« > -• de
I ünl«I»«le" tr. Mis«?l P«4ro «Ia
' fíllv», fala, apua. fôliie a luta
i |>ejii a|i^«!fll9«f«fla:
I — Um d'« ivn:»-» áa <n-y*
\ «ue Inlígro * ativar a luia m~
11» con«|ul»ia da ap«»N;niad«>rla
1 ar* 33 anot 6V MTCÇO ou a«>»
'55 am» de Idade. Ê humana

...^ m.v4 .aMf« Ciíh*» át
!»• -£3«la« «,11 i'«mw5H«* ji-ítsrt»
, „çt 1»»» |AraH «1* inteBMl Ka*
gv!amr«íi*i&9 4«i «wv(« «rstia
ie-,. í>:>. Ap«*n;A«lsiií* aa»

W»«#; c«m •afim» intentai, II»*
tine cett'4u em tí»daii a* «*¦'
tôiat e, lutar prl» tespeiw ao J
dlrrlto bV «««*. I»»a rí^vwj»-
rá© da Ottret»» 9 «to. Amplia-
çâu «k> l>í|»»rtam«nia Juítdk«: |
JgtBcOo .!• D,pammcnio dei
Iteeraatlvtntoi Hrt«ma* dot]
Bftatittoti Intonriflcaçia da'
»|nd ealííH*»: Cumprimenta ¦•¦*.,
I..-.-L•.'.*.¦'. Ti»balh>ta «» P"*j
i«r*% inunWpaU! Patilci»Mç*o|
alt**a naa campanha» contra a

.IMAVKY VENCEU

£ O MAIOR
V*«4# por pttipi que «*»

j»:.!!::!'. «Mfflp^liteit* CAI
cn . -¦>•¦¦¦-. Ntna America CrS
S5MJU». Calça Nytord O*

,'•>.. Calça 1 it i- v ji tm-
lhante CrS 33000. Calca» tl*
«amara» Crt 330WJ Calca
Albaae CrS .% *"*¦¦> Calca*
pum unho CrS *¦*•¦'-?-» Kua
da Ail^ndrKa 318 - 1 • an
dar. R. Vlm« de Abril 7
lom.
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nQúkaúia

¦lillliMIMIWiWÍ>MlílíMlilW^iT''i''T'"'1il' ¦|--r,''T"^u^'>"^'^aair*MrnTT f

Uüsa ArfokinlU
Ka***:*** ft<y «><í»^iíí.•.»<«•, m A*i**i*»ite iA« tiWitet»

U,^«« #<i» |5t#»»# Ánvwsái^i # Aw»*», Iw^r «i»# I?» èt ié itef-j
MMÉai Hki^éXi ét ***• «àf«%t»

I MA VISITA FRUSTRADA
laÍA|A* ÉÉAVAAA

Aa f»i" ar. «í«»«^ Afctiay, H^((<r ••<¦' «<^>"«rl «'*J»- -"•
À>P.lm'Q.hQ* mi h«««ii, rn« *«*ra rv^e»*»*! eníie »*
iíyi..ti*4J.««r* a a aiaritaeata aiaáKaf.

Mestres Dõo Prazo Alé Dia 8
Para o Cumprimento da 204!
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O vr. C*wr»* W»»«y o m«*
rííítjmiiiiritw» dl *ctrá<Hào !*
iam fifio*«*fc»m«*«ie <«»«irui»'
d»* pelo ar. lr\we, R»*rn. ««u-
d«* tiatialhuta dt < ¦•'•>;»; ->
dua ; :>» ! : :;.!•. que Q|0
permitiu '?';- *s >!=«--:«•'-!- =
•iitoik^u ftu»tp*m*«-.• *• .» tl*
VOMHD ampla «mia;o cum
teu* coteja* bituileifo». Arrt*.
ca, ainda, que a« «hf JM{6Mdo dirígenie da AFLCtO, r.-.
ta* nt«i lutados t •¦¦¦'. =. anir»
d,p embarcar para o ttnull, •
o comeôda de mnr <'• • = - '• •- < nv
almàcn n» Aulom0\el Clube,
t.:í--t.>.*«>*• ¦!•» siM» ant«pÁiir4
e dcuatam bem vulvel que náo
»*lo ao nutao pata cum o <>i>
jçtivu tle ritreiiar os . -.-. <iv
amuade entre o movimento
operário e -¦•¦-¦•¦ -i-> -»' do» Ealatto»
Untifa» com do Brai*

Fai. pola. uma visita taif
liada. K. «elo, os dirigente*
daa Conliídcraçftni, rtáaraçflti
• Slndleaio», que tiveram con*
tato com n»:i i!.*:.-;*.f.-:i-.i ain*
dlcaL i- «¦'>¦» tido eisa impres-
v... Nio houve um aò ato de
apm» •!•¦••* tnibaituidotcade
nosto pai*, pois «les «stiveram
alnstados do ku convívio, du-
rante os poucos dias que aqui
permaneceram os none-amert*
canos.

A única oplnlüo pública, que
se conhece do »r. George Mca-
nv. »• a que deu na entrevista' lm-

bcledmcnto* dc que#lmiíctntram ação judicial IÇS"^ *í c%TA
— Nova assembléia no dia 8

Credito à promessa do ministro da pasta da
Ktlueacão, sr. Clovis Salgado — Difícil o aca-
tunicnto nor parte dos proprietários de esta- cóictivu, 'que concedeu a
. ._*— 5ã «..Ju.ú«*nmm ,.,.»!• iiiilicinl, prensa c no rAdlo de nossi

Os professores cariocas, rcunldoa na tarda de an(con-j
tem nu *edo do aeu orado de elaase, deliberaram, uma ves
maia, adiar a irrcrc que pretendem deflagrar cm ainal da pro-
testo contra o não cumprimento pelos proprictdrioa do esta-
I.i ;...• ¦¦*•¦-. dc ensino da Portaria do Ministério da Educação
«. s«l. £alu Portaria, como se sabe, foi baixada cm 10)6, há
10 anos ulrús.

CRÉDITO AO MINISTRO
O que levou os mestres a

mais ««sta tolerância íol a pro-
messn do ministro da pasta
dn Educado, st*. Clóvis Salga,

do. Aquele titular, no encon-
tro que teve com a Diretoria
do Sindicato dos Professores.
na terçn-íelra passada, docln-
rou que tomaria providencias
Imediatas para que a Porta-
ria 201 íôsse cumprida por
pari o dos proprietários de
colégios. Para isso. declarou
o ministro Clóvis Salgado, já
havia determinado nn diretor
do Departamento dc Ensino
Secundário professor Cildá

pensáo temporária ou defini-
tiva do estabelecimento nlèm
da aplicação dc sainão previs-

tas na legislação trabalhista.»
ACATAMENTO

O acatamcn.u da dcclsáo do
miiilMro da pasta da Educa-

çáo por parte aos proprietá-
rios de eslaboleclmentos de
ensino è duvidosa. Os
proprietários de colégios já dt-

ram vasta demonstração de
que náo estáo dispôs.os a
cumprir a portaria. Os pro-
prictários deram entrada de
uma açüo Judicial no Tribu.
nal Sutierior do Trabalho pa-
ra obter daquela Corte um

que a lei antlgrcve Taít-Mar
Ucy, espécie dc 9.070 norte-
•americano, atua contra os sa-
grados Interesses dos traba-
lhadores dos Estados Unidos e
Impede a própria sindicalizaçáo
dc operários e empregados dc
muitos ramos industriais: que

a luiaf*iimUmmimmo*ne'
«v***rt». «mbora vigor* em
muita» ramm tn«lu«irul« o

li »• 'ri.*., ,•„ |fl|tathf.
«te,

IU»» viniia trvmtmám vaia
!¦¦¦; em evHéncia a nc«v**ki4-
á» úe maior a mal* conutanie

¦ -¦:'.*'> úot trabalhador** «Ia
Amfrtt» Latina entre »! * com•» companheiro» «to» K*tad»!
ti.;.:» H'.i|U4!;*.u perdurarem
a» trava» que o K«n>'èrno doi
lotado» Unido* antepõem aoi
que querem vuitar o pat», o
que impttte deteorganUaram
pU» deheacde» de operário» <
dirliprme» «imikai», teria tk
Uim alviltr O HV4Í»r llll. lúlll
blo entre as oreantracóe» *ln
dtrau do ItnuU eom aa do* Es
tado* UnUoi. a corre*pondén
ria enire o* próprio» traba>
Ihndore*, criando, assim, um
ambiente propido para o de*
«envolvimento das relações Ira
ternals enlre o proletariado
norteamericano e brasileira.

Assim. Iniciaremos, na prAli
ca a preparaçáo de visitas tio
jutias «mir trabalhadores e
dlrlRcntes sindicais dos paUc»
americanos, para qu,- náo se
repitam as visitas frustradas
como a última do $r. George
Mcany.

(Correspondência para esta
st-cçáo deve ser dirigida a Ro*
berto Morena, nesta redaçáo).

Carptatctroi Naviti

Ot tèipmmm imvmm nak>
j*ij.* Ui*. jm II..IJ »*»•» *.mm
MméHw *•* *•* ** **•* ^*'
Jl.i»).J .'.,....,;. Ali..- tm-
«r<M«t (iíh mm** ««**#** pHi
t,*ti*j».. • ,» , j'\»» tnt»,ai*4#i_f*
JU CN ? MTIC MM4M mV
''vi Am W«J«*3Um ti* <w*M'«il"»
tt* i*Ã» m«fu\: *«*•&«» ^f<*-<».

TrabaUtadores
em CombaitiveU

Oi H»*t»h»*!ta»«« **» ««•!».¦¦/¦
wt <oc»r«ietMt «t> *-*«•¦¦¦•> *
sooftatllvrii «**n*í« da II» «s»
?>-a •.> k naaMt *• ¦ ¦¦ «fc* l?«
«i |»,.M fctjMük tm *t*t«tiíí*
..r.*-i .«ni -..' .-.3<-« m mia tb
:>,s«t.»!„ AMaMM p«wpi««<» «_k
Manto >t« «*M*n»« olmiiàr

Motorista»

!.¦«..>!..'«« At I----Í ;•«<«*? C0Í»<
!•»••> " nuowâo na #m*«4-í<^>
;r;j| ciiratMdicuma. ao p«ó«>-
sio dia 19. a* 19 bmnu, Am»-
«os rréiMitawrMo talaria! e •• ¦
«. •->;*» «io óliuao acónto,

Mt.lt Inif
te«r*taí'* m %%^<«ms *»

tiimfWèfêm am Gmm»m lt.
letmo e ^mtw*t ae» f
»-*«¦«» *••> «A. íl * St, pf*t

«*<MN>»iê>» # «wi»!»*** f üa

A'Vh*S» At tl*Aá*tk' ki
MM Inl*, IM ***f d» '*!**».*

hol»
Vtnlureiro»

|;ir*k*<» pm >*jW«^ mm
T<«í*#»**j«*-t m 1*5 »*»>.» ai
!..», J.H4UJÍS, # r«**w*íi» a# vff».
uum 4a Km» «tr !•*»»!»!. i~

Vi» *sw tKl íl (tf« •«..*..c «fcf««Mia t *•»**»!>.. (**,*.

Sapateiro»
O» lapaiftro» tsrarao mml-

d(M i>¦-. Ot lt;--t!A-. -..:¦.• ¦ 
(M.

irotult no p«4>imo «ha 19, «m
•".r ¦¦' •¦'¦' >1.!a. OO DNT c. a*
IS.10 bora*. ra a*trisi<kia ge--
rtl n!*j ..•.;¦..!• 4 A-.-. .-.• j. rra-
lumuBreto *aUrttL

Marít

MUSEU MUNICIPAL
DE FOLCLORE

O prefeito Negráo de Lima
assinou decreto Instituindo na
Biblioteca Municipal n «Mu-

sed Municipal de Folclore»
co mo íim de pesquisar c do-
cumentar material folclórico.

Jís anlns deixarão dc ser dadas se até o dia 8 do próximo mès
portaria 20-1 «ão entrar em vigor — afirmam os professores

^«'iiiuuiiiiu £j_íuicí»ui w*i*w- 
| |*j| guiei uuijuuia vvtvc mi»»

sio Amado, que desse instru-1 pronunciamento sôbrc os ven^
çDes à Inspetoria Federal, a dmentoa dos pr.vessôres. O
fim de que seja cumprido o qUe se fôr trocado em miúdos

artigo 1' da Portaria 204. Es-1
ie artigo diz: «Náo será per-
mitido o funcionamento de
estabelecimento particular de

ensino que náo remunere con-
dignamente os seus professo-
res não lhes pague portual-
mente a remuneração devida.
O não cumprimento de qual-
quer dispositivo referente á
remuneração condigna do pro-
fessor, ou seu não pagamen-

to pontual, importará na sus;

ÉJtiW«í.<;X.«ÍSÍ_S¥íí«:»í!fí_!ffl
v'v/' -.<-X-*\<-'r.

COMECE 0 DIA

Fazendo Ç00^S.'
i' I

I

mos.ra que não existe outra
pretensão a não ser a de ga-
nhar tempo.

PBAZO: 23 DIAS
Os mestres na assembléia

deliberaram dar um prazo de
23 dias t de 15 do corrente a

8 de dezembro) para o cum-
pnmento da promessa do mi-
nis.ro da pasta da educação,
Clovis Salgado. Realizarão
uma assembléia no último dia
deste prazo, dia 8. Se até lá
nada ficar resolvido, tudo vem
a indicar que deflagrarão
uma greve. Os Estados, a
exemplo da greve de advertôn-
cia, também deverão paralizar
os trabalhos formando uma
greve de âmbito nacional.

Sindicato dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexos do Rio de Janeiro

SEDli: RUA CAMERINO. 66 - TELEFONE: -13-3101
RIO DE IANEIRO

Edital de Convocação dos Motoristas, Des-
pachantes e Trocadores em Transportes

Coletivos %
A Diretoria convoca os motoristas, despachantes c troca-

dores que trabalham nos transportes coletivos, a reunirem-sc, cm
assembléia geral extraordinária, que sc rcalirarâ na nossa sede
Geral Extraordinária, a rcali:ar-se liojc, 17 do corrente, às 11,30
ou 12 horas, cm primeira c scyunda convocações, respectivamente,
com a seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Reajuste salarial;
b) Execução do último acordo.
Rio dc Janeiro, 12 dc novembro de 1956,

ANTÔNIO COUTINHO HALLE
PRESIDENTE

Ií

unos
AurablCM conjunta dos tra-

balhadores marítimo» da !••-..
Barreto, Prou Carioca c Can-
LirriM. coavocada pelos .s ¦ ..•_¦
calos Nacional de marinheiros,
de empregados cm escritórios dc
empresas de navegação. * Nado-
nal dos Pogulsias. Nacional dos
motoristas e dos operários na-
vais do Rio de |anetro. bo|e. dia
17.. às 13 horas. Será na sede
do Sindicato dos Operários Na-
vais do Rio de janeiro (Rua
Benjamin Constant. 385 — Ni-
terói). Assunto: tomar medidas
pelo cumprimento do acordo adi-
tivo.

Vestuário
Assembléia geral cxtraordin.V

ria da Pcdcraçflo dos Trabalha-
dores nas Indústrias do Vcstuá-
rio do RlC' dc janeiro, no pró-
ximo dia 20. &s 19 horas. As-
sunlo: aquisIçSo dc nova sede.

Vtdretroa
I -• >£** tir itmt,*ií.* ie $

tri«Nia « «uaMlto tataí «ts &e
!-*•— «fcat Triba&miii-mt, m*' ..»i««iu.» it \'<4m iítftwm
Getamtã ét 1*»^* • tV-*.«{«-»
ét Ui» út |a*w«f» *¦•-* Ü,

Práticos dc Farmáctn
DlHçBtl <í<r lIBOWtSo ik á-

utt>tu * rommmo itKal *.
iKüsbt^d dm Iteiíw de Pai.
XJUia e úm Itefitomânm ma
Coeaífitw •*< lhw*% IMntiia-
r* ..«>» t Pf«)«tw!ut l»ai«s»«MaKm
da Rm de |«wj«^, no p4«ue«
«Üa 22.

Bancários
KkH&es, oo Swixaic, 4sa

Bancinât. no dia 13 de (Sí-
remido prosuao. para t*n&a
i* diictoria e «mvlho Ibcal

Médicos
I -t ,.v¦ na A¦.¦...-..?- .'.••

iXi* do \"..•¦¦¦¦.-¦ 1.-.'.--a. pura•• ¦. •' ' de diretoria ¦ coaiclHo
IikjI. aos dias 13. 14 c 15 de
deicmbro ptoximo.

Empregados em Clubes
Eleiçóc* no Sindicato dos En.-

pregados em Qubes. !•' ••
çóes e Confcderaçóes !•',-•<•
. Alicias ProlUtionais do Rio
de (anelro. no dia 18 de de-
zembro próximo, para renova-
•,."•¦> dc dtreicria e conselho
HscaL

Empregados
em Empresas
Distribuidoras

Eleiçfies no Sindicato dot
Empregados cm Empresas Dis-
trihuidoras Cíncmalográficos do
Rio de janeiro, para renovação
dc diretoria e conselho fiscal.
no dia II dc de:cmbro próximo.

DESMENTIDA MAIS UMA
INTRIGA DA TRIBUNA

uailos nara homens, senhoras
e crianças

Desde, Cr$ 180,00
Lâmpadas-

•flashes, filmes,
foto-flood, tripés
Material foto-
gráfico em gera)
Troque sua má-
inina fotográfi-
•at v e 1 h a poruna nova.

Seção Complet

üwS L-' Vr-ti 5'' èií//>'_^í.'

de Fotografias —
Filmes — Revê-
lações — Am-
pliações — Re-
produções e
todos os Acesso-
rios para Ama-
dores e Profis-
sionais.

Preços Rigoro-
samente popula-
res.

ÓTICA

REDONDA ADIADA
MARCENEIROS: MESA

Os patrões das indústrias do
marcenarias, parece que não
querem mesmo nada com as rei-
vindeações dos seus emprega-
dos. Foi adiada, para a próxi-
ma sexta-íeira, .a mesa redon-
'a, que deveria reaüzars0, on-

tem, no Ministério do Trabalho,
para discutir o reajustamento
salarial reivindicado pelos mar-
ceneiros. Como da vez anturor
os empregadores não com-
pareceram. Enviaram novamen-
te um oficio, dizendo que ti-
nham outra reunião marcada
com os representantes do Sin-
dicato dos Marceneiros, para
o próximo dia 20, no Sindicato
Patronal e, portanto, deixavam
tfe comparecer. Diante disso fi-
cou marcada nova mesa redpn-
da para a próxima sexta-feira,
no mesmo local e hora, isto é,
às 14 horas, na Comissão de Dis-
sidios <\2" andar tfo Ministério
do Trabalho).

ÓTICA

SAO MIGUEL
Largo de. S Francisco, 23

TEL. 23-2808
Sob

POPULAR
«A MENINA DE SEUS OLHOS»

Rua Buenos Aires, 212
TEL. 43-6944

Recorte Êste Anúncio Para Gozar tfl% de Desconto

ENCERRAMENTO
DA QUINZENA

00 JORNALISTA
DE 1956

Realiza-se jio dia 20 do cor-
rente às 18 horas, na sede
do Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Ja-
neiro, à Av. Rio Branco 120,
11» andar — Salas 1.116 a
1.128, a cerimônia de encer-
ramento da Quinzena do Jor-
naljsta de 1956, quando serão
entregues os diplomas dos
cooperadores dessa entidade
sindical durante o corrente
ano.

Para essa festividade estão
convidados os associados e
exmas. famílias e demais
amigos do Sindicato.

ASSOCIAÇÃO DOS TRABALHADORES EM
ESTIVA AEROVIÂRIA E ANEXOS

Sede: Av, Presidente Vargas, n. 1.131 - 1« and. - Tel.: 43-6741

• EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Convoco os associados que se acham
em gozo dos seus direitos sociais a se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, hoje, 17 do corrente mês, às 16 horas,
para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:

1) Leitura e aprovação da ata da
assembléia geral anterior;

2) Eleição da sua nova Diretoria.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1956

ALBUINO FERREIRA DE LIMA
Presidente

— Trata-se do uma grosscl-
ra deturpação dos fatos. Não
houvo nenhum tumulto, tôoa
assembléia aplaudiu o con-
vite para ci mparecermos à
manifestação em homenagem
ao general Lott — declarou-nos
o sr. Firmnio Lemos Cardoso,
secretário do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústsria do
Trigo, a propósito de uma no-
ticia, tfias antes publicada pe-
Ia "Tribuna a'a Imprensa" sob
o titulo "Repulsa dos tra-
ballnidores à manifestaçío da
Espada".

Esclareceu mnis o dirigente
sindical que apenas o associa-
do Isidoro da Silva Gomas, ci-
tatfo por aquele jornal, tentou,

sem êxito, tumultuar a assem-
biéia. Foi rcpeldo à altura. Os
trabalhadores conhecem per-
feitamente aqueles que real-
mente lutam por seus direitoi;
e reivindicações, repudiandu
os que, talvez inconcienteme-n-
te, fazem o jogo de seus piores
in'migos.

"Não correspondem ã reaüdfi-
de as declarações atrbuitías áo
sr. Isidoro com respeito à nes-
sa assembléia, concluiu o sr.
Firmíno Lemos Cardoso, censu-
rando a atitude estranha dêsá*
associado, quu cm nntfa aju
da o reforço o'a un dade dos
trabalhadores tão indispensa-
vel na sua luta por melhores
condições de vida e de trab»-
lho.

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
da Marinha Mercante

SEDE- RUA PEDRO ERNESTO, 65 - TELEFONE: 43-0288
RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente, estão convocados todos os associados quites
e em gozo de seus direitos sociais, à comparecerem à Assembléia
Geral Extraordinária, a realizar-se sábado, 17 do corrente-, ãs
11,30 ou 12 horas, em primeira e segunda convocações, respe.c-
tivamente, com a seguinte

ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussSo e aprovação da ata anterior;
b) Autorização de contrato com o perito contador para

satisfazer as várias solicitações da CFS do MTIC;
c) Autorizar o inicio dos trabalhos da construção da «de:.
d) Assuntos gerais.

Rio d» ianeiro. 14 dc novembro 4* 1956

RUBEM RIBEIRO GUIMARÃES FILHO
SECRETARIO

VENDE-SE CASA E TERRENO j
VENDE-SE um terreno 22,00 x 58,00 ms. possuindo uma jcasa cohstruida na Rua Clara de Araújo, esquina de Hilda r

Franco na Linha Auxiliar, sendo ótimo ponto para construção ;
dc: Posto de Gasolina, Armazém, Carvoaria, Ferragens, ou qual- <
quer espécie de indústria. — Tratar diariamente das 16,00 às ;
20,00 horas, na Rua México n. 31 — 13' and. - Tel. 22-9345 í
com o Sr. Valerio de Oliveira, ou na Praça 8 de Maio, no !
Ponto de Autos em Rocha Miranda, com o Sr. Severiano. <

SINDICATO DOS OPERÁRIOS NAVAIS
DO RIO DE JANEIRO

Sede própria*. Rua Benjamin Constant, 385 — NITERÓI

CONVOCAÇÃO
Os Sindicatos: Operários Navais do Rio de Janeiro, Prá-

ticos, Arrais e Mestres de Cabotagem do Rio de Janeiro, Nacional
dos Contramestres, Marinheiros, Moços e Remadores em Trans-
portes Marítimos, Empregados em Escritórios das Empresas de
Navegação, Nacional dos Foguistas da Marinha Mercante c
Nacional dos Condutores e Motoristas da Marinha Mercante,
CONVOCAM aos trabalhadores marítimos da Cantareira. Frota
Carioca « Frota Barreto para a

ASSEMBLÉIA EM CONJUNTO
a realizar-se na sede do Sindicato dos Operários Navais do Rio
de Janeiro, sito k rua e número acima, no próximo dia 17 de
noDcm&ro corrente (SÁBADO), às 13,00 horas, coro a •«-
guinte

ORDEM DO DIA:
APRECIAÇÕES E MEDIDAS A SEREM TOMADAS.

COM REFERÊNCIA AO NAO CUMPRIMENTO DO "TêR-
MO ADITIVO" ao Acordo Salarial lavrado no Ministério da
Marinha Estado Maior da Armada, em 24 de SETEMBRO
de 1956.

ARCHIMEDES MARINHO

Secretézio do Sindicato dos Operários Navais do Rio de Janeiro

POR
ÍNDIO VILAS BOAS
PEDRO FERNANDES FILHO
OSWALDO COSTA
FRANCISCO ELIZEU RODRIGUES
ANTÔNIO CARNEIRO

Presidentes dos dtrnsis Síndlcate*
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'Win |ara _» K«i" f-",'**. te» ' HIUÍI9 tosai, twHwl» iria, iç.»antò» *« ma C*c4 S«

kfKW 1 ,- »

VoHaram a Emoalar

#W. peaSíito lí.i,•.:.• tio flamenjf.>. u*n A» ivt^tiarjts tnirfoè tk»
it- ¦- ¦¦-,«_ • pata a /at- «le taja

l«iv^^_r«;_tt^t_ttr<i, :_r____^___23 SS:ira_lI Va»»v á«>-tu<ii<Mi !<*4^w4«> <v;»s*4í •««»•» «_« i»_«>__wii,vi_hh.,*_' *. -«,r,„i i.,l.i n ii^iuwt
|o Ciuid_«*, «íu ifck* .lMÍMO> I j 

*;»•!.¦¦'.«'.. t ,ji...- >;. wía _ VAUr*
, J-J^u» da _ x l |>_I4 o* .ilu.
I Uita, uu.C4iú_ Uu i5t, V«-_<a

. 1441-..« *»» v»'.;*»»t-í .'4j «- p|*;««o í-... va lnimal.v- Ot Ur
I toUtVj, íH.llUUIU '..Ul t-uto

JAi: Fil MELBOIJRNE A
DELECA0O BRASILEIRA

Aroanihia • IInu* tal |«í^ra_i»«nit)_ V*«*,l»to*^l ív^-rJ.. aT-íí* .«. S5 W,^l"-AR KArgontiua o Uruguai \LtfW. V4!M,ir. INmimi .1 skii FH.Ho F.\/l-.\l>u o
mim». t.„M « ^.1J* tm_.nON.\K »KUaü trXKimi.

mm iam ...... *_,» «»_- .»htA» 
"* "••*•

li*. ** :.< ; aü-.s>* )d *f:»|,,-.! (nma____Mi e .ua **huí(*. p*ciai («sta a U'i — A» **ri_QM_ iv> « pando i*m«»t;Uu d» attnd<* fuicbol *u Atüciuiíu « Uru. < r..a «14 i»ii-*4;«JU •*¦• Car»;u.l imna aram ;¦.¦_» çool»
t-ern *i- 2 '.¦ r«u*k*;». *J'.I.U*-».*.,
:.•¦¦« ...ul o ¦moatro, ui.
tlcUlo pelo imito hrtUniro
Cro**. foi . 1-". .:. mi beetO.
fío Oa» . •¦.-iiV,, .,r_-.-..' !,.,- \i.
II.:: . ltl i if ..,* , .-•,-.¦! ^

¦*¦» Atfemo, iViuiuiho . t>,:!--. t
UMrts, Urt_u*lu « v"v. ...-*.. áa- ji -. • !....-..... V4-... Valur «'

I^.O. GANHOU O POSTO I
O» im.o!*>ir* um pouca alur.

. _.! » nom a *i t.*ii - tle «kmln*.
j Ademar l-çnvira d* Mlva ko prtm.lia ei.tpa terminou mm o go íüikao lun* s» 1_íuiíu.quc
:!:.h!8ar **f?pÍL 5£d!525 Tí,!e,,,.í0_r_ ,te &l «» ,aw' *».» atatou «Li IMmnçaiet.l

MELUOUltNE. IS (Õ»l
Sei* atletas i... ' ..¦¦-. cn ra
oí qual» Ademar Ferreira «la [ Pre**.: <e»tuu cm ¦¦•.*. condi* j Arjt.nilnii.
Sihji. campeflo olímpico c te çtas llslpa». mas nâo sei ». tm- n rrucual .'-¦•• ¦ .— .-,...c«idlila mundial Uo salto tri- «K*roí r-alkar uma performií 

! 
po? f„íHto 2?'iSS^Pile», c 4 psrtlclpan.es do p,n. ce .:*:.! ao recorde n,umi,_l «,uc _Suido^n«SitÍ^_2_dÍ

sa clílaile. por ocaslfto dot Joi;t« Panam^ i,. emiuinii ¦  >-, . a«A «UileBaçâo biasllelra eslava I ítonn.: Eitou miho canwdoi &Jr«K."«rS A^cn'
filada paio «.ncral A. P. dc «m. a viagem e co.uagn.rle os ] fÇ0 i^AmS^Í*, pT*..«

J0*.rS R, AIAXMIO
(Alíalntn)

« MAXCilO ÜB
HONESTIPADK

i.ü. ". dr* S.itniiilirii 63 —
&' andar. Rala 5(12 — 'fel.:

42578.

próximo, dias ao repouso»,
U.B.S.S.. 15 X AUSTRÁLIA, I

Alfc*r.BOUKNE. ÍO (FP) - vorl:a «lai comp.tlç5cs ollmpl-A «üiuipa dc íuiuIkiI d*t Unlfio c«s, ttndo declarado nue ••ode*
SOVWII», em vtrxhdelra de* ria rcaÜAir melhor icmpci nasnionstraçf.o, dcrroiou cmj O frio o n chuva nAo somente«match» de treinamento u s?le. provas dos Jo-jos.Cln niuitrallana pelo resultado * /c opõem ao treinamento, masde Ij x 1, .m partida noturna.. comprometem a saúd*- dos ntlo-Pela «.lima voz Lorraino; *o<t. Ontem, depois dc muitosCrapp fiz a prova ile 400 me- outro.-? o iugoslavo Siank Jx>r-
ires de nado livro em mcnos'tl_ ger íoi obrigado a cissar o trei-cinco mlitulos. No transcurso uamento em consequC-ncia deuo ultimo treinamento a «recor- ] foi le dor na garganta. Ordenou,

; di.*a» mundial cobriu a distíui- .jhc o mídleo o repouso do dois
i cm em 4 minutos, 57 segundos j ou tres dias. Os serviços me*
|e ^/I0. Mais do que nunca, ai teorológk-assão pouco olimls-'Jo\.m auntraliana do 17 ânus tas. prevendo um venlo oeiden-

peimanece como u grando fa- tal mais frio no cWt-ck-cnd».

COMEÇA AMANHÃ O
CAMPEONATO BRASILEIRO

Com a realização de pelejas cm vários pontes do pais, será
iniciada amanha a disputa dc mais um Cniupcomiív Dr.isi-leiro dc Futebol, Os /ogos marcados par.i w.ianUi s:,o os
seguintes: Acre x Rondônia, cm Rio Branco; Maranhão x Ceara.
em São Luis; Rio Branco x Amapá, cm Bela Vista; R. G. doNorte x Piauí, cm Natal; Alagoas x Paraiba. cm í/acefó; Ser-
pipo x Espirito Santo, cm Aracaju e Goiás * Afaío Grojjo. emGoiânia.

O* mesmo jogos acima se repetirão no próximo dia 25,com mando de campo invertido.

final, estabelecer o cm-iate dtp
flnltlvo.

NOSSOS
INDICADOS

~CAr-É 
HARMONIA

il •! ¦.-... •„,::,,« , rfirnliHHIa»
Ue lurtu u.i-n u«du» Amnicniv di
prlmvir.i i.tii-.ii, kh*. IV_ru Er-ncniuMi ivi .* tiui -una-

0 CAMARADA
Mullillu. n;!uJn . jpulVlftdJata. m-UrioU purt* uiislruc*»ero <vr*i - i'n.\*. aunit* vi*tu» qut <c tu CAMAKAIIAi pudo fu-ci Ku. M.iriH rclueir.Ul - uavulU'. Jrtu.

veiam Intio-lu/ir motllllr.ic*?«!
no quadra. D uma j4 está deli
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ftam »¦%• <*.!.>.«!. ii «,, , 4i|,(M(l<1(l 4, »i*«»l,
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¦*"*.u*í" ¦ ***»^ •* **«Mt«_.i'alM«.» ', Oi_«U.
¦KUr^ UII.V». »,|*n-.,v IVtJt.MV-- ---'""*• ?*-*,"u
IMltM elfti i«<_í.. t catipt3-

ii.. -...).. 4i» Ua>M>» t Mkiht_*«*¦ M. mim « tadclfe. .»*.,.:.!., Mal. r.m u.n ,_,,awtal *«*;..!... j.m, M ialM *m '¦•n^ST «..tmjli mí».

ALClUliS ALVES
RUA ALVAKO Al.Vi.M. 21 - *Gf A.NDAK

RIO DL JANEIRO
."."• ¦ • "if o cm. .¦.¦;.<, ou «¦¦;•¦.'..*o prelcrtdvs.Os uunlto -.<n,;.,., cot)ipra<io« /uníos lct„rdo ee/o»¦¦/-'. 

ll'. i. «,-r_.

LC1L0EIR0
EUGLIDES

LAloMni uubiuu - frcai.i*, tuo-wel», terrcnun. «tt. - BscntOrj.1u »tc.. dt vcinlu»; Kua Ua Uulland. lü - rol.. Zf-Utífà

ÜrãFôQQR
Manoel Torres Ba.r»*osaKxtjmia qmn^juei lervifúi aemi-vui» estuiuauk. .uiiiidi'» aiiiini.ik i<Ui|.s ...nn..'. '"iiirn-

COc» do lar e reforniii. oiu ireral.Kua Liuiuuy*, ijuilue, ..uu. lei..áU-tòJI Uiv-nii-iitii. »ym (xim-
iiriiiiiikkii-i

W merecem ¦: |

| 
cuidadQi 1

7i- >r.i2xb±. /l\"íZ. ¦ 1

I ¦ .;  •*%f??'Â

«m>«_.»m.«>«-i rr-vivrrmi.mu^f^m^

REPÓRTER POPULAR

"A* vi*-' • •' *.<«-*•»¦ iiuiwuo «r**.^*. (Ijmi; Jatr « a**\is:
•*«¦¦ - -:-. ••• * Valdo, Jair U

e K i :.- i. . tLOot.

-uniâtdiAoi PtbnU
i Turquia

ISTAMBUt» 10 «I-TP* -
!l*_rn |..-. Intcrnacíona] da¦ ...'.-¦ a :-.:.,.-. « a PolAnls
çwjauram |*or 1 x 1, tentos
i.u: .;¦•._ i. i -tiüituo tfliipa*

ESPETACULAR
nm oi cintos
RAM SENHORAS
ÇiOl'.. ;¦..- I,..:.;..,.

C*i! .. lutf.» pree». G Ifldn' uma
e cn«o-

Uiensa vancuade d<* cintoi mo-av:3ili« t'*ua -.tniiurai. liraiida••nnntc para' r«-ventí*.-dorci. rt.otu-u «atiilur. — Kua Senhoruo* i'.i- ¦..-. silo _ sobrado.

'"' "* % tf Vi1*' ;V.S •

R]-Cl.i_ATi\ lüHU

O Ipanema Elegerá Sua Bainha
Sem Serrai-..».Iv.M

Sfnathr Dintèijl&e

jj - TURFE - TURFE - TIIKFE -TUKFE - TURFE - TURFE -1Ü5Í

ncimento Ganha Destaque
Prova Desta Tarderia Melhor

*>«V-WAaaaa^a«-i ***i*^^^n'n<*n*truij>r

Torrnnlia hojo nt. tíftvau urn 2^-(iriiKrumii do (lnM fofeoti, «t.jjpo i|e'im*.'. O mnis ulratlvo u u ',.-
i'''.iii!iin, nu qual 

"lostaouiiiq. J— ti CAFUTE, VV. Murinlio¦'•¦•• 7 LAJ-DGUAVE, M. Vaícun-
celos ,..,8 SHEILA, D. Tetl 

4-9 NEQMLHO, C. Paranhos
10 BILY, A. Nnsclmènlo ....
11 AL NAVAJO, I. Amaral ,

.lu
" (inaTii Vr.iclmcií|u qua um iIIb-Mlnutit- curtas é teniina uni osso».
Biill_limi-i siiri» flVfll « o t-.klrvanli!
•,''"¦- OTi rtllnid curriiilpr na
liiiillcp.il, Damos abulxo o pro-Urnjnii rum montaria, lormlls e'""•"¦•-* i""*il*>íiof*.*_ pura a l^rije• i.tivu da ion„ muls na (J&viia,

!'IU)i;UA.*,IA E MONTAHIA^
¦; i' r.vitKO ^_ AS H,00 IIQUAS t-M0Q iMKlups _- CrS aO,.00,'UO.

Sl».

;'?'}> oboinobomfijàl 1 li. MAN-.NA, A. Silva . S4
; * i.ti.ziKUA, j. Barre. ... !H- ¦!-. CAMPO. C. Carvalho M3 MOYA, II. Silva 30' •'. MA POMME, H. Vascon-

ccUis '.. 54
. 8 ÁfejA, C. Parfinhos S." -li O. GALA, A. tíavalóanté S4« p.kvíocera; a- essipss . so

T invada, M. -astro ;. 50

3 GQAL, F. O. Silva mm'..¦i .i.uuinpa', A pafflca ..
!> IIJVUNTIVA, C.'Carvalho

60 8—5 TUBMONTI, H. Lima
52 6 DOMlNgy_RO, H. V54 conciilos ...

56
56
56
58
56

Vas-
coia-elos
CIlüSUY, M. Alvos ....
EMBHULHAO, A. Nerl ..

4—9 GUIUA, A. ü. Silva ....
10 DKEÍP--IUS, p, Moreno ..
11 OLENEWA, A. Fernandes
12 VESPAO, A. Marcai ....

54

52
52
58
54
54
58
52

íl» PAREÔ — AS 16,00 HOU AS —
3,200 MET|tOS — CrS 00.000,00 —
III C-merai». Brasileiro de Aaeste-; HM.'1'TUiU),
ekilpgla.

8' PAUEO — AS 17,80 HOBAS —
1.400 METltOS — CrS 50.000,00 —

¦•¦nino — AS M.SB HORAS —-
"» IMiilItOH _ Pr» r.n.ooo.oo.

Kl.
! IIAÜK BYES, A. Bolino .. 52
I PAI.APÜHM, A. Ú. Silva 52

I flENGUARriA. N, GpiTü 50
i BRQWlGp; J. Baf.lca 

'..',. 52
¦ VK.NCIMENTQ, 'A. 

Marcai 54PA':tTOl,0, U. Cunha"..:. 58

PA KBO — AS IS.HO HORAS —"0 .METRO- «« ílrl Í5,Í89,90 se-
ama).

Canotier, J. <Sinbaa .. p5
KOSOW, V. Cunha .;... §8'¦ nof,i qom, m. silva ... ps

I PETER PÁN, D. P. Silva 55
* L"GO, L. Lins  5?-' ,! AfiK t-RUlT, C. Almfllla So

Irrl MANPA6UAÇÜ*. O.
i—1 MANDÁGUÀCU, O. üllía

2 JANUARtò; A. Reis ....
2—3 G. SOMBRA, A. Portllho .

. Qüãrlza M; Alves ......*WS M(DN'ÀÍft,' à.'7'a. Silva Vi' 6 PÊARLESS, J. Bafflca .
4_** TENAZ, M. Silva 

8 RAPINEJRO, C. Morgado

Ki.l
üllfla S6'..... gg

54
52
52
56
56
52
58

X*.

6' PAREÔ — AS tO.SO HORAS —
1.400 METROS — Cr» 60.000,00 —.
(BETTING)

Ks.

1_J. ARANGA-, M. Silva ... 66
3 PEQUENO, O. Macedo .. 88
S I.R.L.A-. P. Fernandes. 54

2—4 JIMMV, A- G. Silva .... 88
M4BSTWNI, P. Coelho .. 56
AMAbOR," D. Tetti"...... 56

a—7 QUÍSSAMÍ, J. Parros .. 66
8 DORVALINO, A. Nahid . 54
8 MINOPIGRO, H. Vascon-

pelos .,,
10 SEA PRHirtíB, U. Gunha .

4-11 DEgERTO, M. Henrique .
JJ p; qWiXOTE, G. Calâe-

rsas .,, ,.'.
u saMoo, o. 'Ullôa '.:....
í_ K£«VAU 0. Atoeld» ,.

1-^1 ABOIN, A. gOIIno ,. 54
< JAMEGAO, (j. c Perelr» 60

ZOMBADORA, A. Barbosa 58
2=3 CA8ANEJ, A. G, S}lya T. 5g

ZÍG-UAfí, M. Sllvã ...... 60
B. PRINCE, M. Alves .. 52

8—6 MIMOSA, G. Almeida .. 58
7 OGRE, H. Lima 60

8 E_ NEGRITO, H. Vasconr
celos 52

4—9 SARAVENCE, J. Tlnôco 54
10 SPGREI, A. Cardoso .... 54
11 BADURBIN, D. Moreno .. 58

« BLUE SKY, A. Portllho 54

II PAREÔ — AS 11.00 HORAS U

\à%SW ™ *** w'<'00'00 H
»'KAGEO ^. AS 1B,»0 HQfiAS — I .__.___, „ _• _'¦!00 jreruos - Cr*í *4.:oo».oo — '-¦^1 STAjfJMT, ü, Cunha ,.,.

OcslInaT» I,'¦.'.«n^Ue. pia « cato-, * LALAU, N. G. Pereira .
rnris V" 

" I « PANPfeIRO, D. P. Silva .
Ra." hr4 CARAMBOI.A, M. Silva .-i KAÍÜDEB, j. Uarrus .... 5S 3 QUERELANTE, O. Ullôa .

; M. UONÉSS, SrTIçrirlqÜe w' * NfGROMANTB, H. Cunhn

Ma.
E3
58
56
56
52
52

Nossas Indicações
;Gi!zinha - Grande Cala —" * Dores do Campo'VENCIMENTO - DARK* EYES - PÀLAFREM
B.qn gejjr — K°S9W «a Pao
Negriljjp sã Kfiade*' es* Al

N?va|p
Tena-s w Jaai-írt. «- Itfgn

Ás}¦ Qoin.Quixpt. _. JKeval —

Stprtny k- Gui-Ja — Vesp?oAboim — El Negrita ' —
Bwrt* Prince

Vencimento,
Tenaz

ACUMULADAt

Bom S o 1r e

(vvyvvi» «vn v vw-*-w

0 PROGRAMA, PÁREO A PÁREO
mn*n JülcM\d0 nossafI,aPr=*-«'«!02s para as carreiras de lugomais na Gávea, acreditamos que sejam desdobradas na pistade areia. Destacamos no 1* páreo: Hasta Manana-Gilzinha, Do-res do Campo e Grande Gala. Marcamos fillzinha, para a ppntn,Grande Gala na dupla, íicand oDores do Campo para t.rceiro!

Dark Eyes, Palafrem e Vencimento são os melhoresYencimemp deve ganhar esta carreira, pois tem úxcelente*.abalho. Dark Eyes possui boa campanha em Cidade Jardime é o principal adversário,de nosso indicado. Palafrem naraterceiro.
Na areia pesada, ganha p estreante Bon Soir, Kosow,mesmo em pista contrária, deve secundar u pilotado de MSilva. Ugo é terceira força. -
Chegou a vez de I*}egrilho,- nesta pista e distância, vãoter que «comer fogo?» para'derrotá-lo. A dupla deverá nérten-cer a Kander. Al Nayajp reaparece um tanto gordo e deverácompletar p placar. «¦-»•*•¦•*
Temos uma «fria» neste páreo, S' Tenaz, qW volta comexcelente trabalho n^ distancia e leva o «Bequinho» iio dôrsoJqnusriQ sp não fjzer as costumeiras «manhas» deve secundarnossa, «turbada». Mon Ami para terceiro.'
Páreo muito difícil este fi' dp programa. Dpstacampsos nomes de Aranga, Jimmy, Mftestrini, QuissamS Don Qui-xote e Keval. Marcamos p pilots-do 4e Caldprarig para a ppnta.Dupla 44 com Keval qug ppsspi gj-eroieio pàfa' vénper. Arangá

para o texpeirp pôgtp,,  '"''

Vamos ao 7* páreo, onde pncpntraremps ps seguintes na-relheiroti com chance; Stormy, Çaràfnflõlà, *frè*nonti,"'â'úriá 
#Vespão. Indicamos Stormy para V§M§P, HueÍb eoni' Guriáydei-

xando Tremonti como bom tertjvis.
Aboim agora ficou na conta! levará p nPSSP votp. §pumais sério rivql é E\ Negrito e deijrçmps, o Bayard. Prince

para completar o placar.
^^M*^""^^P"^«-_S««PSPPPI!P_l

SÜA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTA-SE GELADEIRAS A DUÇP

O Sr. dispõe do amigo Ramos, raecãnlcq-eletrlclsta queconta com ollclna aparelhada para cunsertus de qualquer marcade geladeiras e motorgs. Suostltulçào de unidades aberta e fe-chada, a presos módicos — Atendé-se u qualquer nora - Rua Hen-rtque BòiteaüJC 8S -"Mej-çr"- (toxambl) - Teí.i J9^9j5*>'

mmo QÜISM 0ANHA POUCO PODU
OBTER UMA BOA DENTADURA

Pa.W-üUa ftuiUm^Qif e íjnancludus. Aderupcta Imediata.<§-»? P* puperioi -orno na inferlur l»onte» mov-ls IRoaci) a
fíMSi: fconsertqp fm Si minutos. H^farmas, de dentaduras. Tudorápido. Prótese príprla. ÍÍIinica Dentária Americana dqUr.NIsidoro. Bua Blplfllg $ôamorte n? 485. Sob. Próximo ao SAFS daPrpca da Bandeira, e tnmbéni na Bua Iiuddqclc Lobo n« 08. Dlàrla-menfe de 8 As 19 hora». Telefoni-: 48.1078. — InformacSe» o or-cam<mton sen* cmuroml».». — Ponte» Móvíl» o dentadura» ém•N>l»n- " T'

A A.A. Dio<jo dc arito
aceita iüiivu. tUu; jiy*;u:i*iift
campo, linton^iitinu^ Lam
fíijY, r»-!p itíffpBe Í(i-Ci ¦(."

-?-

O Stic dc Sv-ituiuio do Lc-
blo.i, ij.iiucui sem cuuip-j,
açoita uinvilcs para ii*uus.
Ncso.ific&v* vpui Ajuiçiiia
i-iclo, tcjçiqtip 25 ÒO-73, ciní
I) ás 16 l-.oras

-?-

Já o clube Filhos dp São
Jorge possui campo próprio
c accilu. jogos com suas cqui-
pes du ainadorçs, aspirantes
e juvenis. Entcnaimçntps cppi
Mano ei Menezes, telefone-13-29-36, r-smal 1", das 9 às
17 horas ou com Nelson As-
sunçijp, (c 1 c f one Marechal
Hermes 305, das 19 ãs 22
horas.

*--u UJlJLUPSmSHfHWeWBlHBBP"

E' grandu o. entusiasmo do lõsjiòvos diretores da Associa*
qwadip social do, Ipanema, __ua„'li.cri;aUva Cultural dtaai-çmiaiao constituída p o r —Wvk.» üonita, para o biêniofuncionários do lApi.,', para -wtfjY'. A nova diretoria está a»sltgc-r s(ia P*ainli*i dá Primavc- sim conütàulda: Antenor Sp*r^. Cinco lindas }pven3 res do Lima, presidente; Andisputam p mrp. Duaa yèjj* Siqueira, vice-presidenU; Ge-oe illstançiando na apuração: >-ofge -popes, l.u s^çreíárip; K_-Ca, minha, do pcpartai-r-nto de Hitriionin*. 2." sepretôriòf JpàòArrecaciíKjílò ç Liam, •.-- •_ fflÒB.iás. tgsouréírò; Hoseldo da

i * i:.. : _„' ir5» _ '_ í _ ¦ : •-«'•***¦"jamenlu Juridicp.' 
NOVA DII.KTOH..-. .. j

<MOÇA BONITA:.
Foram uiéi[u_, reç*mfémèntel

mm mui h
oüíiíi^^o p' m
Cprcatiü dc grande expec-tativa, realiza-se' hoje à tiírdco prelio entre as'.equÍrFí' do

_üüveira,.. .'i. oocial; Rjjialvò-éjoii/a, ü. Esporte.
APRENDIZES DE LUCAS

yyOrgahwado pela ala dos Ua-
luaii-s dos Aprendizes de Lu-
cas eprá realizado noplia i.5
uma grande noite dançante,
na. itljoite Parsisps 

'è(n'"Cprí
dó yil.

ACADÊMICOS DÜ
.. £.ALC,yi.I.j.ü 

'

y^m?^^Mí„ "1 *M(íiM í'''»'^1» ÍHíMÍgHF?W íestlyi».
mén'j-e ós novos'melíwrqmejítfil
ni;i'.":iii;:i[::ío na £T.dc sucial dó
<r,Acad'Jmici;3 do Salguei .q..
Giands númevó de pessoas
cur-ipar-eiiu ao atp presidido
peio Sr. I-Jt.li.au Andrade.

CORRESHÜNDÊNC1A
Tõ;ia correspondência dev»

ssr dirigida a fê. Timijeiro. na»-
ta vsdaçiip.

0 LIBERDADE QURR J.O^AR EJM B. DO P!R/Af

' dp Sij",'rio c^mpp dp Çastc
do Caju. Q jôgp ter;>.'iiiici;i"fis;i 17 horas. r

qoNyoeACAp
j O técnico 

'Djijlrna 
do U.

Gc.il solicita o comparajiu c-u-'
to cíos EB3i'.i;itps atleta.: Nu-
cai'inn, Porc-r.dal Eli, Wallor,
Chico Russo, Pauiino, Lolô.
«64», Cabral, Walfrerio e
Waldir.

*^^; ~ 
>' - *fe»«í^___^'^> * 

i*y <;. f. -*¦ , 
* 

'**' * ^ ^mm^-mBÊi kWHm * ¦ - — x. ... : 1
M !S_______________^R_^j^ t, <

9__i^H__à_9(«^IEí ~''à

Q éjèfftò? ÍÍP ÍP&lm< W"a das granfa JúfCMdo fiftekof |f-"|g9f/i/í* áa çjfíade, e$tà d.Mçfq, m
n\omçnto', ym q;%r.:,- impulso aos ígui depaftstngrii
tps faciais, atraias de ú;;ja ppprtçna. p 'rjeççssjria
tarçfa de ferjpi-apác <jtje yem. ."eruío executada pela
atual diretoria da rtesilglpsfi agrenúaçio. Comp
pçiflto a\tg dç> i^bulif. dp 'hc;tía\Uieiitp do [jliLfdaífç
dq f-fbkuf situa^ç a ritgripia cai'.'pan/iç p.e/a a«i-
filiação, do seu ijijarffu ipci.il r|f;n sitcets..- p&de >"
.,-,..'."':,-.:..'. fi',, ti..'' ".:...,,.. ,lç í]giUi)f(litfí> :(iir

kPl Pfpçurado tf Ru.i Çarhs Gôis, 88. para ipf
ffsuêffit 119 f-lij^c: Ç programa esportivo tarnbirn
fpj rfiejhgtaifp tt está ¦ cm execução, compreendendo
íi-fYj.-ifJeí s Pctripc-Íit, Vassouras e outros municl-
pios. P» dtfttixn du tiifipifiçò nrCmio da Zoni Sul
çnnyidsfi. p» "rJH;i infetritidi^. _ Bpa Sorí^, dt
fíarr* du fljfgj Yirt -.mi* nátthh .ja-íítoW deutnd.n

>.:t.(3ilo .••<rí-$lntri-i.<!Vi-f ,'),.í •«* licçio par»?(í p
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Haverá Eclipse Tolal da Lua na Madrugada de Amanha
100 Anos do Liceu de Artes Residências Para Pracinhas

QUAIQUW AÜMINTO MOS IMIttffOS 01 CINUM
^^r-f^sr^M^^--''^^^^1^1^^ '&<&&&*sZ:>Ç*'-~^> *3!*r->'2>*'*''*'r'SjSl^^ *** ^^n ia Vil DE KOKU má

QttAW&tm AiweNto, <m nw» *»*-** * mm***»

J55S_C»«- « w«" g_i»«-^r. * «*_^is
« pnp*» IMF P-««Í «m ht»##m ««• W^Al**

O MJMMíiTO tWÍIW WASB A«íí«M
AOS AMtotóitAM*»

m *i»-_iu_..», iH.»rãmaM-
mu. mmm «_• n m****
UrMm ntm *mã mmmqé
MtMMM-OI HaÜMC»

MMIimH^IWWKWBKE W n^nnmiwwnn-^^í -

A MAJORAÇÃO ROS PREÇOS 0OS IH0WSS0S ACARRETA TAIS lUIflOtOS MIA 0 NUMA
AMERICANO QUE 0 CINEMA IR ASIUIRO SAI M-UUDtUOO

fcrt* }* U**> «•**# H»* • I
... .'--¦*•* mfmUti -_- ******
«-- _ ; « 0MM 0SWH§*W
MhrtMMlO ** _i-»jiij.**-r*-i*
mimum proprtéuntijj*
**»„. d$ Mm <¦»--'-'-'-«'«»"' '*'*
-*-*, «i«M Hfl>.>*|*IM*" 8*
«ViT*a 4**»» iM.«w»ndM -w**»
L-*»K« *»* .-»»*«*<***» I******
«íhWAI».*I»«»I^
T^MNItMaM •¦•*tJ' 1*1 W»» *•*
Imiè* m «"»<»* iwii«-*w •*¦**
qv,w & l_3 ««os*» a? «*»««*»
¦BMfÍC__8_U

jüfe^^, a -«,-tof Unrwu.
## _<. BtaM **» «w***.
jw"« 4». ani»» MlW*— **'*»
4* »%. *&* «?«ns»i-*í*M«*.
O*» panca-M liiumi-H d*
longa H*Wí«st.s- itnpwi»-
-ro» cs**» «v «**» I* ¦»»».
«m*» «j»*** 3W «ie prwttil»»'

!

»¦_ bMaflchi 9PM ****** •
<w.tn_,i |MlfÕ-_0.

iOISUA MUITO POVOO
|-AltA U C1Í.13WA

liitA-OU-Ittt)

Numa t*n*Kfc> *? «trnfí*
|.» tf«*8WJ» dO BMWWW O
rin-raa __MrtBUN M U***»t
lucra indo iwi» B^o DB wv
«¦¦(ri-imttiio «fe- <«i»'<i» a»gu»

ma. Qoaado .?>««» h*» •
!.._=.: um num- -»ii»f»e*ire
{.. ". WiabW-ftN f*S« í»0
fi---..*..,- «to» on_t(i. lm
r.r«,r!». «VIXT-. MU» Lft

gmiHiiirnrw'n 1"iii" *i*if ---¦******'»

aUAS -.' i.v!AIU.*.a .• !••;
140 |.t"~_ *<.!". «!«-.¦ «» s-n
v-is -;«*-'¦'*? ".*...!..».'-:»»..."¦

CH-tOa -I Hr-UI»*-» e «"MJ M4I
iAluia- t»«» _M«M «• »«»
»<-._ 4* wMB-0 BM BwdM
L "-.."...* !«»»...--. » «.¦.-•¦¦» «I*

dAlam< llnaN nu* !***•
«a-tw+j glSiirtlam-ífi.* ¦!•
H*i«*<t4 prtntm t»*r* *» H***
«iui«#r. M CMMM «IWWHí*»»
!_».«- iu_(_ • u Hf»í«Hlt> ***«»
».«- í. 14*» p_pr !«»»««* o»
t-.»!w» «i« *im *<i«*4oç*í» - Ne
jifts.1 .**» «rwmia* «»«*.« m-wi»
|M«K*9 f»*t» «*!*-*« B*»'* ««'
í".i»-iiu a m miitmx» tom

^^t <w*#li-%-;i.i<^n*wi^Mli.*, ¦t.i^a>«T*..*au**'.i'„'%*4.^i^*t"."' *»r*i*

Kintclr x (Jimiiilião: Trf?» Ferido,
O «««-_.*.«__. *. MíW *"**«#*«*"• »»*»***« i«"*»«i«*K«*i_

1 HL *< « an»-» «-»»»»»«.. «.-.^w» •? «*• &'lUn-B-___
at ¦ ¦_¦ • -Mn mIm * «**»•* •* ****** •**"• *"*»•
r_•«__».«•»».. i-t» ««»• •**•»» ?••*** '*_»• !_2_***ii». _• i-tama áa W<*a *•<*»•« IW-PI ••*''_»,? ¦ mmÊÈÊ

AiZirmtm ém «Ml.a. mm *»** * M^ «• »*^»"** ** -**--**
»!,».« |c.O=». •-"?.. *» ««««Ib*»-»!»*, •• •»•*»«*•• »?««»« *-

irTMà. r**i-^ MrtM-iWi »•*»*• *• *• -,*-4,- •*-**"***•«* «*'*•

»wu a |M •*•!» ?»».?«. tó r M««a ^-^"ry*^»4uu« 4« lí aa*". «!¦*•»-*••»«¦». »«-«*••»»» * RM *- ***• w*
«»t II.» |C.U_* »_«»» .-«-l-*»..-"» é-->»»li«»á»> 1 » >-

._->!.<U» »n II»».!!»! «»«*« *S**W* 4* **A^ •« «««ir»»»»»

«fé» w>ri»ia-*** O «wM-rtitia M !*«*•" <*• B-PWMi »**•
MiaaAa «• It* ft. I*.

.,__».. 1.-4» 4«"«|»-i-l. « »-!-
«|i »*.:'«¦.•:_.. 0 H..H>*U

«_UM.uHitl_f.CtA
D-fUOUAi.•«-yn-rn- c»u* faiiM >i

._«-...••«.- »«i-.;«» uma tMM
«Ia » H-c-i .-.'^.-ririi.i-
.*-.,.'.» te a ;.:.-. o !*! «I» an-
|*.l_\» fa «|l|i»'l_|W.| Ij-TJT).-.

is» »ii4i-_-^*i»»»*. |p_;.'m** di
|1 _:.-« o |H«í-e l««-.|»|« ».»« .n-.|.»r
.'..li*. Wtt»<sl«_ fr9|i*«;íàl. MÕ>
g«lam«rí|». «ü? r-*r4aa a en
u*> -»._.i_w.» tk .»1 -!_t
M.|un»i»:i*i .ai-if.-.ic. «m
im*_» «_»*."j|«.« i»."i*«» c t-m.
M a laíi»* «J*» «tomtnio «j.

^^^B|L*jÊ.../:' ;->""';íy ;¦?{.';>.¦ ^'. .. 
':'í''"'fe 

_____

H___j______p- _H__M
________U_______k^' .;"**•*¦" '-'P*P_____-___I

RI*'1 --x.> -ria
Eü_____ _ #,___-
H I. V- -fjM
B_S_R^-<^ /i_f<

I wrfv / - /|É [1BS-I*™-*» -'* _í.___»_!
IP* 1 g»T-*___V-Jf 

T<t**T_RI?__-___[

n^tíP*_b *•$' **•' •__i

ABRIU ü PÁRA^ÜEDAS
MAS 0 PILOTO MORREU

/osuê _>_: o\sr/íO /. *. tt»fí»,*j «ir ONi-cira /«Mor.
r.v<»(. •: v da U.N.U.

O «in-ier «lo Depanamenlo «l<? Paraqutdíimo do
Aíio CsuMn* «to »«.**»! uMinbuiu a ««rguuiia nou:

<A LHKrtoriâ oo A*io Clube «Io lna-11 inioima. «om
r<- •.. .-. ao wtttfnl** \-rilMrmlo apfe. o -alio r«-ali.a«io on«
um «*«» li l»f»a manlià «rm liaoiiuMâ. qu. o rvlrriilo •_!•
lo ... u i«n a »«f com at ailvWaile» «te iüirai|U«Mi.n»o
«y-ie auue. Ítala** «io ar. Taqui. f-otiador «te bim-cl «te
I»rt«*qu«*ai»ino «ia .'..•¦-.-. «te Atronâuitea Civil, com
ttBiM HM-4KO tm üia, que havia Irtriatio um avtóo panl*
cui-r e que eieiuata o -alio «rom pAnhqtlMU «te *ua pro»
priedade trn *kmoi»Mra*;âo por corna própria. nAiire o
mar, rtn íi .*.•-<• a :••¦ ¦><»•>• ••••

Sogundo a« b-tonnaçflaa J4 divulgadai a abertura
do u«ra«iuír«ta» prot*«*»ou4« nomialmente. lendo omita
o reler UU» para<|u«r»U*.ia comegutóo «ie»vencilhar«í do
tór.i qui-»la» t»\iò* o peu*o *6brc o mar. Maa. ao »e apro-
Smaran a« lancluis nio íoi *lc cnconirado. cuiandui ai*
agora dcaapU-Cddo. Ass. Major Dkk*on GracL Vice-
PrMktentè uo Aero Qubc. Pli-ior do Dcpamamenio de
l»»rjqu---i_mo^

A Questão Egípcia ê de Fundamental
Importância Para o Fovo Brasileiro
AfInna o deputado Josué de Castro • Desm orona-se o 

^.^.^"Jf^^g
mundo • Desmoralizados os elementos fascistas no ato publico da l > 1

;(.,»<- «¦:«..« !•---¦" !»->«'

. _ V - .".- U ..'.. i«l, O { ;•
.... »,-c sv-. ll.-iv*í 9 l-.Ui««£>
¦Ml rm Um iv.*« .Na
.--:;. e r.sit.t m.i.**-»*- im»
i*4- i*ia uma alta mm i--r
its-ti-. aqui |H«a uma b*.»i»
.ütü» *._..-. jí-r quite! t|u# m-¦-..:-.(»- .•-»-•_<¦.». poda M
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Kiiiim. qual aumento
de ingmao *• n :-a« acm»
luar a dtsigualtbtde da con»
currencia exitltn*«. Pr-.u-
dlcial ao cinema narionai a
ao bolto do «pefiador. Ji
üttaemo. aqui «iue um In-
..«¦•>•" para uma «etiAo da
clncmatcopa cutia i>«lo me»
nos Cr* 36,00. HA quem
acha que mesmo com majo-
racAes sucetilva» c-uno vem
ri. •».*it«.i-.-ii<i". seja o Brasil
um «io» lugares do mundo
onde menos •<• paga para ver
um (lime. Poderia ser, nfto
i- Mamo que o íotse. Isto
•'¦ nAo «eriri argumento su»
lldenie para aumentar os
paços. Seria então o mso
de aumentar o cumo da \1da,
apenas por que a» .¦>.-•>_ <*_•
t&o baratas.
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VUilVFX Dl TODO O RRASIL

Eclipse Total Ia Lua na Madrugada a Amanhã
A terra obstruirá os raios solares que iluminam MU satélite pouco

depois das duas horas

• Vlooroio àio dc «lirmoçio anticoloiiiallüa corulitulu-te a numt-
kstoçao de toltdaricdaUe ii-»pow» egípcio e húngaro, rtolizoda
çuaita-tcaa ultima vela Umio National dos Estudantequatta-tcua

A slgnllicaç-o disse ato
é tanto mais valiosa porque
uns poucos -i-iii-inus liu.es*
t.is pretunüerauí liuusiuiina*
Ío em unia manilesiavao un-
ti-comunista c uiiti-sovloil.
ca, soo o preiexio ue uma
lalsa soiidaneiiaüe, que eies
nunca tiveram, uo povo iiun*
garo. Assim, apus iracassa*
da c ririiculn i**rsn «>•"•-

Jt Recorreu ontem contra
a decisiio Uo Supremo in-

bunal .'cuerai o i.o.uiai um
Dourado, condenado u dois
anos de recmsào i.eio juiz
Vaipon- Caiouo Uo «Jiis.it»
^ O juiz ÜU Soare3 conde-

nou An;enor ferreira,
Luiz t1'ueco e i^auio Lima a
4 meses de ¦prisão « multa de
CrS2.600.00, presos em ila-
grante explorando Jogo du
»zar, com venda de cartões
numerados cm parque de ili-
versões.
jl. -juicidou-su cJin u... 1,1.-0 no

peito, usanuo rcv-iiver uc
cano íuiigu, cu.niiu ;í-, Cinui-
do üuuiuilcs -.ciiio-, Ue _-
anos, sO.te.ro, muiuuur ü Eua
Biachucio eo.
^r ino .uiu. de exi. USÍ-.UO do

Copacuuuiia Pulácè será'inaugurauo no próximo üíu
2U, as -íl horas, uma grana.
.exposição ue lapcyanas uo
;p___es_or espanuoi Canizar-S,
teauzadas .m técnica ae Uo*
beiir_..
jr A Oire>oriu tio Clube «le

Suboíiciais e Sargenlps «Ia
Aeronáutica fará realizar no
dia 24 do corrente uni gran-
de baile, comemorando o ani*
•«ers-rio do clube quo trans-
correrá no dia 19.
-f, Terá lugar no próximo

domingo, dia 18, às 9 ho-
ras, sôbre a área de Grama-
cho, o último -alto do Cur*
so de Para-quedistas', -^ O Drusil é o maior plan-

,- , tador de Euuulipto do
mundo, são declarações do
engenheiro Laercio Usse, dc-
legado brasiliro junto ao 1-
Congresso Mundial de l_uca-
llpto, realizado em Boma.
jl o procurador Geral da

República designou o pro-
curador Firmino Ferreira
que serve como seu assis-
tente, para ir ao Estado do"Maranhão colher elementos
que orientem o estudo dos
processo eleitorais proced.n-
tes dtfquele Estado.
•JL. Inicia-se amunliã, dia 18

às 10 horas, no auditório
do Ministério da Educação,
«una sério de recitais e con-
certos de câmara promovida
pela União dos Músicos do
Brasi! em combinação com a
Rádio Ministério de Educa-
>;_o.

da nas escadarias da c.nii.i-
ra Federal, os elementos do
¦."ilibe da Lanterna e de ou-
tros organi-açües Insclstus
translenrain se com ai mus c
bagagens ide caiun.as» pata
a -i*.-. tentando promover
a maniiestaçâo que não ha-
viam conseguido noras antes
na <"i"imr.r!.

u.o ívolizou-se no salão no-
bre daquela entidauc, para
onde se desiocuiam com car-
ta/cs provocauvos os indivi*
duos nco-lasc.stas. Lu ciie-
gando, encontraram um pú-
blieo em sua maioria real-
mente solidário com o po*
vo egípcio e com o povo hun*
garo. Procurando lazer pre-
dominar a questão Ua Hun-
gria sôbre o problema do
Egito, esses clementes mani-
lestavam-se ruidosamente
quando se íazia menção à
Hungria. Não contentes com
isso, quando falava o depu- ;
tado Josué de Castro, um .
fascista empedernido per- :
guntou-lhe por um iriexls- !
tente «Prémio Stálin-, o
que motivou enérgica reação
do presidente da UNE, que
foi obstado pelo próprio
deputado Josué de Castro.
Este, como demonstrou em
seu discurso, saberia repelir
a provocação.

DERROTADOS

Ao íinal cia manifestação,
os elementos fascistas esta-
vam completamente desmas-
carados. Três quartas partes
do auditório vibravam com
as palavras de condenação
ao colonialismo franco-bri-
tânico. E então, já isolado,
o rebutalho fascista convi-
dou a assistência a retirar-
se do recinto, em sinal de
«protesto*. Consumou-se en-
tão a derrota: pouco mais
do vinte elementos, por de-
mais conhecidos, atenderam
ao apelo, depurando, isto
sim, o ambiente. E organi-
zações como a JEC e a JUC
mantiveram-se no recinto.
n»ão endossando nem acei-
tando a manobra dos fascis-
tas, totalmente desmoraliza-
da.

OS DISCURSOS
Apôs a abertura dos traba-

lhos, pelo acadêmico José
Bapiista, presidente da UNE.
seguiram-se na tribuna o de-
putado Neiva Moreira, o ve-
reador Gladstone Chaves de
Mello, o professor Gustavo
Corção, um representante da
JUC, todos condenando os
acontecimentos da Europa
Oriental e do Oriente Médio.
Com a palavra, o deputado

r *1 --"Hôyqrti F.ast.
. >i .«?_,*'¦'..•**', ."¦'*• ****?> . v.>jtv-":*'.

íÍ-COIS*

Josué de Castro maniiestou*
-se contra a agressão tranco»
-britânica uo ligilo . contra
a Interleréncia de tropa» so
viè.ica. na Hungria, acen-
tuando, todavia que u ques-
tíio do Egito c nutis impor»
tante.

A .SOLIDARIEDADE)
Rcíerindose ú atual e ea-

truniw sondarledaoe ao povo-
da Hungria, o deputado Jo-
sué de cas.ro denunciou a co*
mo uma tentativo de lazer
reviver o regime lasoista de
ríorthy. dc um lado, « por
_i-iru lado de ocultar o aten*
tauo perpeírado contra o po-
Vo egípcio. Analisando uma e
outra quesiao, que lnsuu se
rem inteiriimt-me duerentes,
prosseguiu o parlamentar
lembrando a situação da Hun-
gria até bem pouco tempo

quaíido aii uohunavu um re-
gime semi-íeudal. Hoje, gra-
çus a ajuda soviética, us liuir
garos tornaram-se u sexta
putêiicia mundial ein iiulús-
tria pesada. Claro está allr-
mou que isso náo justifica a
intervenção covié.ica: devem
os Húngaros dizer «muito
obrigado» e manter seu direi-
io de autodeterminação. De-
vemos ser favoráveis á reti»
rada dus tropas soviéticas da
Hungria;

O SISTEMA
COLONIALISTA

Já no caso egipeio, pios-
seguiu o deputado Josué de
Castio, a situação é diíeren-

todo o

te. Durante séculos ani.a-.u-
i .n .un a exploração colônia*
lista, com o seu povo conde»
nado .i miséria e ao atraso
seculares. Os egípcios de-
vem manter a luia por sua
independência nacional, des*
ti.il.:>..> assim o sistema colo-
nlansia, que se uesmorona
em todo o mundo. i-"ara o po-
vo brasiie.ro, continuou, a
questão egípcia 6 a lunda-
mental, po.s também nos
deiioniamos com uma estru*
tura semicolomal que c pre*
ciso vencer.

O PRÊMIO DA PAZ

Finalizando, repeliu a pro-
vocação assacada por um dos
elementos do plenário, allr-
mando que náo recebera o
Prêmio btáim da Paz, mas
sim o Prêmio Internacional
da Paz, do Conselho Mundial
da Paz, entidade que tem
prestaoo grandes serviços à
causa da paz mundial. _, se
tivesse recebido o Prêmio
Siaini, afirmou, Isso não o
impediria dé ser contrário
aos soviéticos na questão da
Hungria, ass.m como a Le-
gião de Honra francesa não >
o

Gasolina Jorrou
no Quintal

Hn quatorze anos. . ¦. ir-
mãos Ltooardl ao pcríurorcm
um poço do Rio Pardo, dc- !
pararam artulano no fundo '
do quintal de sua r_*id.nda
cm Santa Bárbara com um
liquido amarclo-laranja, ai»
tamente lnflamavel. Começa-
ram imediatamente a utíli---
-lo seu armarem dc sitos c
molhados, em substituição ao
querosene.

O mesmo fato sedeu pou-
co tempo depois nos terre-
nos do sr. Dantes Hipólito,
na mesma cidade.

Amostras do liquido foram
enviadas à Pctrobrás e ao
sr. presidente da República,
mas ate o momento ns auto-
ridades oficiais nüo opinaram
sobre o assunto.

Havia sido levantada a hi-
pótese de que o liquido era
proveniente do vazamento de
uma bomba dc gasolina, si-
tuada próxima à localidade..
Mas tal hipótese foi afastada.

Na-madrugada d« amanha»
a lua. a «tema Implradora
«Io» eandoneirof. .1-» ser.*-
teima boêmios, estará apa-
,:..|. temporariamente* .*-"
qua a Terra, em »eu movi-

Saudados da Tona
Uvaranvno ao Suicídio

Tentou o •¦>.-•¦ l>».-- ua tardo
de n.-.r••... ingerindo um tAxI-
co o cWada_ português •'"- ¦
de Abitu !»!• »."¦. da 30 an~«.
.•IM...-*.*** & Avenida l.m.ini
Cardoso, 21, onda trabalha.
Levado ao Hospital Carl:s
ChaRtur, o quase «ulcitía íoi
txMto íora de perigo estando
internado .m observaçôc».

Foi apurado que José de A-
breu chvi-nra há pouco dc Por»
lugal mns nunca sc conforma-
ra <m ser obrigado n nbon-
«tonar a pátria, paasando a nu*
trir umn enorme saudade que
o enchia do melancolia. On-
tem José «le Abreu resolveu
quo só o 8-i'cldlo acabaria
com «eu infortúnio e ingi-riu
violento tóxico.

mento de tran»Uç_o cm vol-
ia do Sol, »...-«j. cxaiamen»
te li 3 hora», 47 mimuot e
6 t. i_.i!-.<i.--.. obfirulndo os
raloi Mlarcs que '¦¦¦¦'¦¦
aquele nosso tat-liie -*i ->"
cer Iluminado. O eellp-r. qu«
.-:.. total, para alegna «lot
«tudiosoj» da astronomia
brasileiros, poder* ser ob-
^t*....; ¦ de todo O i •»: •

repentitiam-ttua nâo hav*ttl>
motivo» para tmtoi. ¦**<¦•-
até melhor, porque d-*«t-
noite, mesmo que ria «cer-
iai*e tudo o que ve» de vòs
ria nada roderia lalar — «*•
tara ecega» pela sombra da
Trfra.

A .".-.'!..¦.*.. dOS .".:.--.
ras de Astronomia de -i>o
Paulo divulgou uma nota
preritarido ru drcuníiancU»» <
em qu« se dará o fenômeno.
SAo elas;
Entrada na sombra 2l.<t-m*js
Começo do eclipsa. 3h08m
Máximo do eclipso 3h.?m<**
Fim do eclipse to-
toi •IhL-.m-'*

Salda da sombra.. 4h32m"s
.Magnitude: 1^2 (Diâmetro

da Lua — 1).
Atenção, polf, casaU tio

namorados que costumais
ficar pcln nolto n fora a eul-
tuar a «deusa da nnturn>-
Quando o tempo escurecer

Teve um Colapso ae
Visilar a Suicida

RESIDÊNCIAS PARA
OS EX-COMBATENTES

L

A Associação dos Ex-Com-
batentes comunica aos Inte*
resuados que, dos entendi-
mentos havidos entre esta En-
tidade de class, e o dr. Mar-
ciai Lago, Superintendente da
FundaçSo da Casa Popular,
flcoutresolvido que as inseri,
ções para as casas de Benflca,
começarão no dia 1* de d.zenv
bro, as i- n>.»u_ tini sua -»•-
de social, ã Avenida Augus*
to Severo, 4 -— Lapa.

A Associação faz saber, ain*

da, aos ex-combatentes que
a Fundação da Cxsa Popular,
atendendo a uma solicitação
sua, dará 10 por cento do to-
tal das casaB construídas na-i
cidades aonde não exista nú-
cleo de casas exclusivamente
para ex-combatentes.

No Dlstrho Federal, serão
construídas habitações, sen-
do 320 em Benflca, a.s quais
jà se encontram com suas
construções em pleno aí.da-
mento.

Centenário do Liceu
De Artes e Ofícios

I

I
N .::-.i.. i-cr-flra da Silva

(braslie-ra, doméstica, de IS
anos, rua Sllvérlo 35), por
motivo nlnda ignorados, t-m-
lou o sulcldb na manhA de
onicm nte..n«lo fogo ás veste*.

I^vndn para o Pronto S«-
t.rro c.'o Meler a tresloucad».
Jovem foi, logo „ seguir, tranf-
ícíloa para o Hospital Souza
Agu'ar, devido ao seu eslade
-...:....!.¦ gmve, apresentando
queimnduras j.rnor..tl_adaa do
V. 2* c 3» graus,
MOnnEU AO VER A JOVEM

Quando a su'c!da sc encon
,.-•-..¦. ainda no Posto oe
Assistência do Meler, ali foi
visitA-la um volho amigo do
suu fnmlll-i, o sr. Claudlno
Figueira Barboia (cassoo,
tenente reformado da Mari-
nha. de 40 ano... rua P_drcira
72 — casa 24). Ao deparar
com o sofrimento da jivem
o tenente r^formaoo teve uni
i.taquo cardíaco fnlccendo sem
dar lempj a qualquer íocom-.
Seu corpo, .cm guia do li
D.P. foi removido para o Ins-
tituto Mcdic*) Legal.

O Liceu de Artes u Ofícios,
impedia dc manifestar-se j tradicional estabeleaimento de

contra a agressão ao Egito.
E concluiu acentuando que
da mesma forma o «Prêmio
Kooseveit* não o impedia
de od.ar o imperialismo nor-
te-omcr.cano. Ao fim de seu
discurso, a assistência, de
pé, durante três minutos,
aplaudiu o parlamentar per-
nambucano.

ensino, situado à Avenida,
Almirante Barroso, 1, nesta
cidade, está comemorando
neste ano o seu primeiro cen*
tenário. Fundado em 1856 pe-
lo arquiteto Francisco Joa-

quim
vem

BLOCO AFRO-ASIATUCO
Finalmente, talaram os professores Kolahd Corbisler o

Guerreiro Ramos, ambos do Instituto Superior de ISstudos
Brasileiros, acentuando o primeiro que o problema do Egito
muito de perto nos interessa e que a posição de nosso pais
na arena internacional deve ser semelhante às das nações
do bloco afro-nsiático. Já o professor Guerreiro Ramos, re-
portando-se também & questão egípcia, chamou a atenção
para o envio de tropas brasileiras para o Oriente Meolo,
que pode servir aos interesses colonialistas, transformando-
se em um batalhão inglês com farda brasileira.

iFaSfa Água em Ipanema
e Copacabana

Apesar das declarações do
sr. _.ugar Pereira Braga, di-
retor do Departamento de
A'gua e Esgoios, consideran-
do imp_ooeuen.es as noticias
alarmantes sobre a falia de
água • em" Copacabana, em
aiguns edifícios da Kua Raul
Pompéia há duas semanas
nâo cai uma gota deste pre» \
cioso liquido. O mesmo acon*
tece no trecho de rua com*
preendiuo entre as Ruas Squ-
sa Lima e Francisco Sá.

Os moradores da.Rua Vis»
conde de Pirajà, em ipane*
ma, também se queixam da
falta de água. Jâ fizeram
inúmeras reclamações ao
Departamento de A'gua da
Piei-nura e atè agora ne-
nhuma medida foi tomada no
sentido de solucionar esta"
questão.

Bitencourt da Sllva.
Liceu desde aquela

época - prestando inestima-
veis serviços a cultura na-
cional.

O Liceu teve. sua origem
numa iniciativa da Sociedade
Propagadora das Belas Ar-
tes que visou, com a sua cria-
ção, oferecer oportunidade
aos que desejando estudar,
sen liam-se impossibilitados de
o fazer pela precariedade de$>
recursos financeiros que nâo
lhes permitiam a freqüência
de escolas particulares.

PIONEIRO DO ENSINO'.'... COMERCIAL
Foi êle o-primeira estabele-

cimento a ministrar o ensi-
no comercial nò Brasil. Ho-
je, é dirigido pelo sr. Silvio
Viana Freire, seu ex^iuno ali
formado em. contabilidade.
SÒb sua direcào,..estudam
atualmente cerca de 2 mil
alunos de ambos os sexos
distribuídos pelos cursos pri*
mârlos, complementar, , téc-
nlco profissional «artístico.

ANTIGOS DIRETORES
O liceu é subordinado a

Sociedade Propagadora das
Belas Artes, entidade que te-
ve como presidentes, ao lon-
go de sua exis.ência, gran-
des vultos de nossa histó-
ria como Euzebio de Quei-
roz; Campos Sales, Hermes
c'a Fonseca, Souza «Aguiar e
o saudoso Pedro Ernesto.

COQUETEL DE
COMEMORAÇÃO' 

A SPBA, "promoverá no
próximo dia 23, um coquetel
aos sócios e ex-alunos da en-
tidade para o qua) estão
sendo convidados as figuras
mais representativas da ca-
pitai

Exposição de Gobelins
no Copacabana

O prolcssor Canizares, ds
-.Escola Major de Artezania d«
Madrld» vai inaugurar, no pie-
ximo dia 2U do corrente, no to*
pacabana Palace, uma grande
exposição de Gobelins, com-
preendendo dezenas de traba.
lhos de .tapisserie-., alguns rc
produzindo célebres composi-
rõ.s plásticas de pintures .dá-
sicos e modernos e outros da
criação própria. Além dé Ra
íael, Velasque, IlurÜo Taclsno
figuram na mostra COTBpo*
ções baseadas em desenhos dc
Debret sobre temas brasilei*
ros e tropicais.

Envio de Tropas
Para Suez;

Rejeiiadas Todas
as Emendas

£!___

As comissões dc Justiça,
Segurança e Diplomacia, reu-
nidas ontem á noite, cm ses-
são secreta, dc acordo com
o regimento, por sc tratar
de matéria que envolve au-
torização de passagem de

. forças militares cm território .
nacional, como já era pre- <

visto, rejeitaram todas as /

emendas ao projeto de lei (
que autoriza o envio de tro- t

pas para a força internacio- 
"

nal da ONU. Como não foi ,
convocada sessão e.traordi-
nária da Câmara para hoje. '

a matéria só irá a Plenário '

na segunda-feira. Mais noti- "

cias na terceira página. "

HOJE, PRÉ-ESTRÉIA DE RIF1FI

Dentro do seu objetivo de oferecer em primeira mSo, à
imprensa especializada cm cinema, os melhores filmes da indústria
cinematográfica mundial, a Sociedade Teatro de Arte apresentara
hoje à meia-noite, no cinema Caruso, o filme Rififi , uma pro-
dução francesa dirigida por Jules Dassin, com Jean Sérvais, Carl
Mohner e Magali Noe. nos principais papéis.

O argumento de "Rififi" gira, cm torno da vida noturna
parisiense, realista, dura e de uma intensidade dramática jamais
alcançada por outros filme- do gênero até agora exibidos em
nossas telas. ,„__._

Para avant-prcmiére de hoje, em homenagem aos eritieos
cinematográficos, não haverá entradas pagas, sendo o ingresso
feito exclusivamente por meio de convites fornecidos pela -.A.
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INSEGURANÇA
NO r-.ABAI_._a
CAUSA NOVO

ACIDENTE
João da Costa,, português,.'

casado, de 40 anos, era enc-r
regado a'e uma olaria situada.;
em Sarapuí, Caxias.

Ontem, ao passar pela boca"
ae uma britad-ira em funcio-
namento o encarregado escor-
regou caindo dentro da ma-
quina, sendo colhido por seus
a£»ados d_n.es. Quando foram
socorrê-lo já tinha as pernas,*
parte do abe-ornem triturado»
pela máquina, mas ainda vl-
via. Chamada a assistência ao
SANDU o trabalhador foi con-
duzido ao Hospital Getulio
Vargas mas. ao dar entrada
naquele nosocômio, veio a ja"_
lecer, não resistindo aos pade-
cimantoa. - : v

VEM Aí A "SEMANA CARIOCA"

Cinco Dias de Trabalho Para o Comiio í PU
Dois projetos nesse sentido apresentados
na Câmara Municipal *fo Disputa entre os
srs. Frederico <;;Trota e Nelson Salim em

, torno dal autoria das proposições

;,. Uma curiosa disputa íoi
ontem travada ná C&mara
Municipal entre os vereado-
res Frederico Trota e Nelson
Salim, tudo girando em tôr- -' 
no dà verdadeira áutorja^do^
projeto que manda cancelar
o expediente comercial aos' 
láDados, juritaihente eom .0

. expediente burocráti-b da*
Prefeitura. * _* 

"
O primeiro vereador,'Sr.

r^Trota, ocupou a- tEÍbafii'-
para afirmar que um projeto
naquele sentido apresentado
bi- dia* pelo Ss. Nelson S*.

lim era exatamente o mes-
mo, inclusive a justificativa,
que o de n.° 370 levado à
Câmara em 1951. Enquanto
isso o Sr. Nelson Salim dizia
aos jornalistas n asaal EM5-Ô
aos jornalistas na sala in-
glêsa que o projeto era seu
e de sua exclusiva autoria.
Todavia, não ocupou a tri-
buna para realçar a afirma-
tiva 'feita aos jornalistas,
TOM MESMO A'«SEMANA

CARIOCA»
O projeto que estabelece a

.aemax-i de 5 dias, aneiidado

pelos jornalistas de «semana
carioca- em lugar de seman
«inglesa», vai ser mesma
aprovado. Apenas com;.uma
emenda: a que manda iaK-
exceção para o funcionamen
to do comércio de generw
alimentícios e utilidades es
senciais aos sábados. ®wn
to ao projeto referente *
Prefeitura será êle aprovado
sem emendas-

PRONTO PARA SEP.

VOTADO

Segundo pudemos aga*
o projeto que «tabeleceí
semana de 5 dias está pr<»
to para ser votado, um». **

que já íoi examinado por I*

das as comissões técnlcM ¦'

Câmara MurdciP-i»


